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.' PASSADENA, Califórnia, 11 (UPI)

. urveyor OUSOU na ua e a Sta nVlan o o ogra Ias o sat�lite "Surveyor V" realizou à última h�)l:a
da nofte passada um pouso suave na auper-f'ic ie

da Lua, superando as. dificuldades quo haviaIYl surgIdo em seu sistema de combustível. Pouco. depois o engenho começou a t.r.arrsmi t.Ir' as primeiras Imagens de televisão. 0. "Surveyor" não

sofreu danos na descida. _ PASSADENA (Califórnia), 11 (DP!) - A nave espacial "Surveyor Quinto" começou a tomar as J?r!meiras �ütos da superfí.cie da Lua, depoIs de haver pou­
sado sôbre ela. A informação é da NASA, que divulgou nota oficial. A nave "Survey?::': pareee enco�!rar-se em excele?�es coridições, depo;s �e haver descido sua_vem.ente_na L?a. � NASA

acrescentou que a nave pousou a 32 km do local previsto no chamado Mar da Tran9ulhdade;. n;a r-cgrao central,do sateh�e terreAstr�. O� tecn�cos ?� PaSSa?el;a reahza�_ao. diversos testes

corn a nave "Surveyor" antes de colocar em funcionamento o dispositivo de análise eletro-qulmIca. A NASA da grande Importâ.ncia a este dISpOSItIVO, pOIS ele, se funcIonar adequada-
rrierrte, poderá analisar o solo rio setor onde es tá pousado o "Surveyor V". �''tv;',_,�
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Simpósio SiDdicill-l�tCiclo
N0 ÚLTIMO dia 3 de setembro

_

(domingo), as três Confedera­
ções Sindicais do Estado de' Santa
Catarina, prorrioveraJ;Il UII1 simpósio
das entidades de classe, na cidade
portuária de Ltaj a í. A convite do Sr.
Getúlio Reimer (Presidente da Fe":'
deração dos Trabalhadores_ 'nas In­
dústrias Metalurgicas, de l\i1ateriais
Elétricos e Mecânicos no Es.tado de
Santà Catarina) comparecemos ao

conclave daqueles trabalhadores do
''''nosso Estado, que estavam repre­

sentados por 86 Delegações vindas
dos rn.ais .Iorigfnqüos rincões da t.er+
ra barriga-verde; Inclusive, tarrrb é.m
estiveram presentes' autoridades fe­
derais originárias da Guanabara.
Derrtr-e estas , destacamos a presença
do Exn'l°. Sr. Ministro Ary Campista,
Juiz do Tribunal Superior do Traba­
lho (GB)� que proferiu uma brilhan­
te conferência versando sôbre a

Conso l.id.aç.â.o das Leis Trabalhistas
e exemplificando�"através- de um re­

lato ao' alcance dos trabalhadores,
de como funciona aquel�a Egrégia -,

Côrt� de Justiça. A Delegação da
Confederação Nacional

-

dos Traba­
lhadores nas Indústrias, p'rovenien­
tes de Pôrto Alegre (RS) onde é se­

diado o Tribunal da 4a. Região d�'
Justiça do Trabalho, Compareceu ao

citado simpósio e reformulou teses

alusivas sôbre o Fundo pe .Gar-antiu
ao !empo .d.e Serviço.

A RE?NI�O 'Sí.NDI_CAL tevé a du-.
raçao de 16 horas e os trabalhos

foram efetuados em elo is períodos, a

saber: 1°) Na ta.rd.e de sábado _.:...
dia' 2 -- abertura, com tema de con r.

ferência sôbre a divulgação s'ind ical
no País. 2�)' Na manhã de dorrrirago
-- dia 3 -- Encerramento, com te-.

mário livre e troca' de opiniões a

r-es.peit.o da vida sindical no; Estado
de Santa Cat.ar-irra , O local em' que
f,oi .

instalado :.' o simpó.sis-)teve por
.re.c

í

rrto a s�� do SIndIcato dos
Arrumadores_' de Itajaí, que apesar,
de arrrp ln estava literalmente lotada.
A 'De le.g.aç.ão de Cap irrz.al , viajou du­

rante) três dias c6nsecutivos, para
ccxrnpar-ecer- ao conclave dos sindi­
calist'as e foi uma dás ITIais a'tuaates�'
'!-io�," apartes e tlª,S-:<Qpini�s �mitidas'

'

na reuniao de Itájaí. As Delegações
ma�s numerosas foram as �de Join­
ville, Blun'lenau e Tubarão. A pon­
tualia�de, foi observada com rigor
incomum em tôdus as aberturas dos·
trabalhos -sindicais. Itajaí viveu na':"
quele fim-de-se'rÍ:tal1a, uma autêntica
reunião dos represen tantes 'dos tra­
balhadores catarinenses.

I

Ex-Presidente Confirmou Itenção
de- Viajar Aos -E�. UU. e Eluropa

RIO" 11 (UPI) - O' Ex�Presidente JK corrrpa.rec eu

na manhã de hoje à Delegacia Regional da, Polícia F'e­

dera!, onde ·explicou sua, partic,ipação na chamada

UFrente,-Ampla". JK confirmou que pretende viajar
amanhã, à noite, para, H,ouston, .n.o Texas, para visitar
a filha. Irá, depois, para Lisboa tratar de interêsses

..

pe.ssoais, retornando ao Rio dentro �e, um mês.

COMPARECIMENTO
CONFIRMADO

" RIO,. 11 (UP!) Depois
de vários desmentidos foi con­

firmado o cumparecimento do
Ex:-Presidente Juscelino Kubi­
tschek, à Pelegacia Regional
da

.

Polícia Federal na Gua­
nabara. O Ex-'Presidente JK

compareceu àquela delegacia
para depor sôbre sua partici­
pação nas articulações, da
"Frente-Ampla". A informa­
ção foi dada hoje pelo Depu­
tado Renato Arc1;ler, um dos
articuladores da, Frente-Am­
Pla" e purta·-voz do Ex-Presi-

I
dente da República, que teve
seus direitos políticos suspen-

�O:�FERIU A
DELEGACIA

.

RIO, 11 (UPD - O Ex·­
Presidente Juscelino Kubits-
chek corrrpa.r-eceu hoje, às 10
horas, à Delega-cia Regional dá
Pólicia Federal para depor
sôbre sua" participação na

êhainàd.a Frente-Ampla". O
Ex-;_Presidente preferiu com-

-parecer na delegacia ao invés
de ser in terru.gado em sua re·­

sidênc;ia, .corrãor-me propot4ta
que lhe fizera 0- coronel Flo-

REI DOS.,
lHAMANTES

RIO, 11 (Transpress) - Es­
tá, na. 'Guanabara, '<>nde cfre.,
gou no fim .da_-seIl).ana, pro­

.. cedente de Miami, Ó sr. Ci­
) deney Kr.andall, _

conhecido
- comu "Mister "DIamante".

I� 'Ve�oI ao Bra.s�l· pára comp"Far
'- . uma nlina de . diànian te..� �

outra de pedrâs preciosas dr.­
ve-l·sas. _ KrandaU possui mi­
nas de safira na Tailândia, de
esmeraldas na .Coiombias, 'vá­
rias de diamantes na Africa,
uma de cultura de pérOlas no

Jap_ão, uma lapidaq.ão de pe­
dras preciosas em :Hong Kong,
além de escritórios de compra
em.· tudo o mundo. HMister
Diamante" possui em sua re·­
sidência um mapa da Colôm­
bia feit,Q de esmeraldas e uma

c�sta de papéis de pedras pre­
CIosas.

Política Antiinflacionária
Cóntinua em Franco Andamento

HIO, 11 (UFI) - Porta-voz do Ministério da Fa­
zenda confirmou que o Govêrno regula.m1entará o siste­
ma de vendas de .automóv�eis atràvés de consórcios.
Acre,,sc.entou que os estudos nesse sentido estão em fase
final, devendo estarem concluídos no final de setembro.
[Explicou ainda que a .regulam,entação estabelecerá dis-·
,c.:.plÍna orientadora e fisCalizadorá para funcionan'1.en to
legal de todos 0& consórcios existentes no País.

APLAUSOS .l�O
� RE· IOl�IA

Flpol'is., 11 (Sucursal) _ Nenhum brasileiro ignora -as

condiçõe� obsoletas ,·em que se encontram vários .9rgãos
fed'erais dO's mais importantes, dent:ce os quais; sempre
se saUentou - alvo de críticas - o Departamentó dos
Correi'os ,e. Telégrafos ..

A CRIANÇA excep­
cional precisa dE amor,
carinho e compreensão.

Um curpo de funcionários
de dedicação treinada, desde o

quadro de carteiros a enfren-

I'
tar chuva e calor, até os mais
graduados servidores posta-

"

listas, ..merece êste registro de,
aplausos, o Departamento de
Correios e Telégrafos de' Flo-
rianópolis sob a firme e po­
lida orientação de seu Diretor,
sr. Aluizio Hermelino Ribei­
roo. Aqui se cumpre o lema:
"servir' l'

Mal alOjado, deficitário em
�uas instalações'. funCionalis­
mo mal remunerado, - tôda
uma mazela enfim a desafiar
os mais enérgicos empreende­
dores de reformas nos Correios
-e Telégrafus, - preêisamente
pór êsses fatôres negativos é
dever de civismo divulgar fa­
tos positivos como apresentam
0-') C-orreios e Telégrafos da Ca­
pital do Estado de Santa Ca­
tarina.

o Marechal Amauri Kru�i
assumirá amanhã a :sua ca-,f
deira na Câmara dos Depu­
tados. Em seu discurso de
posse defenderá a retoma-'
da do desenvolvimento co­
mo elemento vital para que,
a Nação :supere o impasse
institucional' em que se, -d�­
bate há 3 anos.

,rimar Campelo, chefe da Di-
VIsa0 Policial Federal, da
Guanabara.

PRONUNCIAMENTO
ESPERADO

BRASíLIA, 11 (Trans­
press) - Nos meios políti­
cos g'overnamentais reina
grande expectativa· em tôr-

.

no do discurso que deverá
pronunciar na Câlnara Fe­
deraL na próxima ·quarta­
-feira, U' deputado da ARE-

'NA gaúcha Flôres Soares,­
que analiSará e' criticará c o

I atu�l programa de .Govêrno
do Presidente Costa e Silva
Afirmará qu.e a democraci'�
somente poderá ser resta­
beledda no Brasil quando
o qovêrno permitir a idéia
do pluripartidarismo, a fim
de poder canalizar a opi­
nião pública".

LACERDA TAMBÉM

RIO, 11 (UPI) - Como es-

tava previstà, o Senhor Ju,s­
celino Kubitschek compareceu
hoj e à Delegacia Regional de
Polícia Federal da Guanaba­
ra, para depôr sôbre sua par­
ticipação nas articulações da
"Frente-Ampla" . O Senhor
Carlos Lacerda também com­

rpa.r-ec eu , embora não tenha
sj.,do intimado, o. mesmo a­

contecendo com o Deputado
Renato Archer. O depoimen-

i tu do ex-Presidente foi toma­
do em sigilo.

TUDO EM SIGILO

RIO, 11 (UPI) - Segundo
foi divulgado hoje. estas fo­
ram as perguntas feitas ao

Senhor Juscelino Kubitschek,
na manhã de hoje, na Delega_
cia da Polícia Federal da
Guanabara, onde o ex-Presi­
dente compareceu para pres­
tar depoimento. Participaçãu
ou não de reunião na casa do

DeputadO Renato Arcfrert. ElTI
caso afirmativo, se fêz na

oportunidade doutrinação po­
lítica. E finalmente J5e êle
assinou ou assinaria O( anun­

ciado manifesto que a "Fren­
te-Ampla" pretende lançar.
Ignora-se até agora as res­

postas dadas pelo Senhor J'K.

'úNICO INTERPELADOR
,

O Ex-Presidente foi interpe­
lado unicamente pelo Genera]

ponente da
Santa Catari a

FLPOLItS., 9 (Da Sucursal) - No último dia 6, rea­

lizou-se., no Palácio dos Despachos, a cerimônia de as­

sinatura do contrato de empréstimo entre a Eletrobrás
·e a Centrais Elétricas de ,Santa Catarina S. A., para
construção de linhas de transmissão em div,ersas áreas

'do Estado. A operação atingirá cifra superior a cinco
milhões de cruzeiros novos, que serão entregues em

parcelas, até Ó 180 dia, após firmados os. documentos.

Fala:rram, na oportunidade,
sôbre a- alta significação do
.con tc-a.t.o os srs. professor Pin­
tu de Aguiar, �Diretor de In­
vest.rmerrtos da emprêsa na­

cional; Wilmar Dallanhol, da­
CELESC, e o Governador Ivo
Silveira.

ELETROBRAS:'
CONFIANIÇA

O pro:t:essor Pinto -de Aguiar
pronunciou, de improviso, as

seguintes palavras: "A Eletro_
br ás dá uma cíerrrorrat.raçã.o
muitu especial do aprêço que
tem pelo grande Estado da
Federação,

.

p a r ticularmente
pelo Govêrno de V'. Exa., sr.

Go:vernador e', Lambém, um

testemunho .
do- 'merecimento

. que para ela tem a emprêsa
tão bem administrada, ,tão
bem programada, tão bem di­
rigida, à qual cabe a impor­
tante tarefa de atender às ne­

cessidades energéticas de:sta
região. Desej a, _ ainda, a Ele-·­
trobrâs, com o· órgãu executivo
da polítioa en�rgéÍ!__ica do 00-
vêrno Fe(��al dar,. com ês.se
ato, um testeulunhp de como

podem operar 'com eficiência
os poderes da .. República, or ....

ganizados sob. furma federati­
va, ·somando os esforços esta­
dua:s e federais.

Não são êstes os primeiros
contratos que nós firmamos
com a CELESC e esperamos
não sejam oS últimos. Na me­

dida das possibilidades finan­
ceiras e disponibilidades téc­
nicas da Eletrobrás, dentro da
hierarquia dos investimentos.
que são indicados por um pla­
nejamento nacional, 'Q.armôni­
co e -equilj.br.ado, certamente a

CELESC e o Estado de Santa
C�tarina ocuparãu o lugar que·
lnerecem. No momento, dado
as modificacões. na estrutura
constitucional e tributária. do
País, atravessamos uma fase
de re'formulaçãp da política
de investímentos ,da Eletro­
brás. Esperamos e acredita-­
mos, entretantu, que o Poder
Executivo e o Congresso Na­
cional. compreendendo a rele­
vância e' a importância que
têm para b, País o perfeito

... at�ndime.nto das suas necessi--

COINTROL,A
.EMISSO,RAS

RIO, 11 (DP!) .:._ ° Govêr­
no já teIn plano_ elab9rado pe­
lo Conselho Nacional de' Te­
lecomunicações, para impedir
a pruliferação de estações àe
emissoras de rádio e televisão
em' áreas consideradas satura­
das. Segundo o plano. que de­
verá vigorar ainda êste ano, na

Guanabara, por exemplo, po­
derão ser instaladas somente
mais três emissoras de tele­
visão. As em funcionamento
nãu serão cassadas, mas será
proibida a instalação de no­

vas, desde que ultrapasse o

quoeiente fixado pelo Govêr­
no.

dades, voltem a fornecer os
recursos que cuntamos até há
pouco, para que possamos
corresponder .aos justos an­

seios da população brasileira.
Para nós é, realmente, motivo
de orgulho e grande satisfa­
ção verificar que, nestes puu­
cos anos da r nossa errrpr-êaa.,
mos recebido de tôdas as em­

graças à colaboração que te­
prêsas do setor, sem exceção,
graças à compreensão mútua,
à colaboração e cuoperação
que existem entre. os - órgãos

. federais e estaduais, vimos
- realizando, uma tarefa que
possa ser f'à.ct lrn-errfé medida
pelo índice!' oe Irrcrernerrto.. não
só da .demanda, mas, spbre,'tu­
do, do atendinlento dessa.-:üe ..

manda.
Sempre que' - e �indá ·'hâ.

pouco' -e.stavamus verificando
na CELESC - a demanda e
o crescimento dO consumo se

apresentam .no. Pais, como no

primeiro semestre dêste ano
em Santa Catarina, em tôrno
de 14 por- cento, superior a

quase tudos os países que nós
conhecemos, sentimos uma
grande alegria e um grande
orgulho de sermos brasileiros.
Mas, se sentimos êste orgulho
e esta alegria, de outro lado

}<'-reitas. Ninguém teve aces-'

so à sala a onde o senhor Jus­
celino fui ouvido. O Deputado
Renato Archer e o Senhor
Carlos Lacerda, que foram à
Delegacia Regional de Polícia
F'ederal dar asistência ao ex·­

Presidente, ficaram nos corre­

dores. Após prestar depoi­
mento, o Senhor JK e seus

ac-ompanhantes t.orrra.rarn um

DI<C·W. seguindo rumo ignora­
do. O ex-Presidente Jusceli­
no Kubitschek, segundo os

seus familiares, .em barcará
amanhã para os Estados Uni­
dos, em companhia de sua fi­

lha; posteriormente irá para
Lisboa, onde permanecerá até
o fim du mês.

Eletróbr
I-e-rec

•

•

'nia como esta, para que, p e

rante a população de Sapo
Catarina, representada
seus mais legítimos he
de Estado, pudessemos
nosso testemunhu do-
que nos merecem os

-

miiüstradores e o sé
ao mesmo tempo,
declaração solene
medida de rrosssr'
des , podem COD.

estamos muito cônscios das

responsabilidades que nus ca­

be, a todos nós, não só aos

administrativos, como tam­
bém aos. legisladores, aos quais
cumpre a' relevante missão de
traçar as normas dentre as

quais temos de executar as

nossas tarefas.
Agradeço a V.' Exa ., ex ,

Governadur, a gentileza fie

nos proporcionar uma cerimô-

�s F_�UUI�
SERAO,REUN

FLPOLIS: .. 11 (Da s.ucu;rsal)_ - Ent,
selho Federal de Educação' o seu Plàno c

Reitor da Universidade Federal de .sC,.
vid Ferreira Lim�.

EluciElóu que o proj eto ba­
seia;:·-se fundamentalmen,.te' na

unHicacão de tôdas as facul­
dades em, Centros especializa.·­
dos, entendo-'se também o pe­
riodo pré-uIliv-e.rsitár.i-o, -c6m o

estudante fazendo -a última
série do curso secundário
mantido pela Universidade, O
Plano du Prof. Ferreira -Lima
dá especial ênfase à constru­
ção de um Hospital de Clíni­
cas em Florianópolis, já ini­
ciado, qlle servirá como uni­
dade báslea .do Centro Rio·­
médico.

O Plano do ReitÓr cata!"i­
nense-preve a conclusão du
curso secundário - 3° clássi-

co ou'3° cie-
légi-o Univer,

tar a frustra,
um mau .suce.:_ �

lar' . Terminadv
rio., o estudante
um Centro de !
cos, com aulas l,..,

tro sernestres.
estágio, vem o cur� ..

propriamente dito, et­

estudante, por meio â.
fissão. As aulas' então,
vocacionais. esculhe sua

ministradas em seis CeI ...

especializados: Biomédico
Tecnológico - Agropecuá'i..
- Sócio-Ecunômico dE:.
Educação e de Desportos.

eab iu,-se a f
Tibel o DI -loR-E. A_. NORIJIEG-44

-_-__

SITA_ S. PA_IJ'-�O
,SÃO PAULO, 11 (UPD - O .R.ei Olavo V, da No­

ruega, ,passou a noite de ontem numa _fazenda. na ci­

dade de' Ga,mpinas. E hoJe veio a Sião Paulo, iniciando

programa oficial de visitas à capital do estado.

ciaI que um munarca da No­
ruega faz ao Brasil.

CHEGOU ONTEM
S. PAULO, 11 (UPI)

Cheguu hoje a São Paulo, p""o­
cedente de Campinas, o Rei
Olavo. da Noruega. (") sob�­
rano norueguês cumprirá ex­

tenso programa em São Pau­

lo, voltando a Campinas de­
pois de amanhã, de onde se­

guirá para Santiago do Chile.
�,tfl á a prinlBjp� vh:Hfl. or·�

ESQUEMA PRONTO
S. PAULO, 11 (UPI) O

Departamen to de Polícia Fe­
deral anunciou já haver mon­

tado o esquema de segurança
para o Rei Olavo, com a aju­
da do Departamento de Or­
dem P0rt1c� e $oç�a.l.

ACIDENTE S:ERIO

NOVA D::E:LHI, 11 (UPI) -

Pelu menos 50 pessoas morre­

r�m7 eln_ cnn;:;eqiiência (la rU�l-

tura da reprêsa de Nanak Sa­
gar, no Estado de Usarpra­
bech, segundo . se informou
hoje oficialmente na capital
jnfli�Hlft.. .A l'eprês[(, -rom.peu-�e

on
-

ln
em virtude das cheias do rio
Dhecba.·

'

COMBATES PROSSEGUEM

MOSCOU, 11 (UPI)
Prosseguem os violentos com­
bates em Guanchu, entre par­
tidários e adversárius de Mao
'I_'se Tung, segundo informou
hoje a rádiO soviética. "Os
combates se desenvolvem há
vários dias, principalmente na

parte norte da grande cida­
de", acrescentou a rádio de
Moscou. A mesma emissora
afinTIou depuis que. parte dà
guarnição, da cidade colocou­
se ao lado dos trabalhadores,
contra os gU:1.nl�;;, vcrmelll-O�

Ivo Determina Providências e
Vulto Para São Fraulfsco do Sul

FLPOLIS., 9 (Da Sucursal) - O Governador 'Ivo,
Silveira determinou im_ediatas providências para a- ins·­
talação de uma Balança de 80 toneladas no Porto, de
São Francisco do S:ul, evitando assim. a, -evasão da pe­
sagem' do trigo descarregado cuj o' proc.esso àinda se

realiza, com graves prejuízos, por meio manual.

CRÉDITO ESPECIAL

FPOLIS. 9 (Da Sucur­
:sal) � O Gov.ernador Ivo
Silveira acaba de enviar à
Assembléia Legislatlva pro­
jeto que abre crédito .espe­
cial. autorizando a impor­
tânda de 10 milhões de
cruzeiros· para atendimento
das necessidades ·mais pre­
mentes par.a 'O Pôrto de São
Francisco do Sul.

OBJETO DE ESTUDO

FPOLIS�. 9 (Da Sucur­
sal) - O rea.parelhamento
total do Pôrto de São Fran­
cisco do' Sul é objeto cons­

tante do Governador Ivo.
/

Silveira em entendimento'
com o Ministro Andreazza,
dos Transportes, que asse­

gurou a execução das pro­
vidênci.as programadas ain­
da para êst.e ano, dependen­
te dos recursos exigidos.

CANAL DO LINGUADO
FPOLIS. 9 (Da Sucur-

sal -. URGENTE) O
Governador Ivo Silveira en­

.caminhou urgentes provi-

dências para a' abertura do
Canal do Linguado ·(Joinvil­
le-S. Francisco do Sul)
que se processa por deter­
minação do Ministério dos
Transportes e cuja solução
já está sendo conduzida pe­
lo Departamento Nacional
de, Pôrtos e Vias Navegá­
veis.

Sistema e, Ven as de utomõveis
erA R.egulamentado Pelo

-

60vêrno
E::;QUEMA DE REDUÇÃO

RrO,. 11 (UP!) Em
cumprimento à decisão Ja
examinada pelo Conselho
Mon,etário' Na'cionaI, o Go­
vêrno lancará nos próximos
dias- esquelna: no' mercado,
vis.ando reduzir 0- custo. do
dinheiro para 1,8% ao mês.
A medida fOi inicialmente
executada pelo Banco do
Brasil, cuja taxa atual é de
'2% � Esclarecem OS técni­
cos do Govêrno que .a redu-
ção da taxa de juros fa.z
parte da política antiinf1a­
cionária que está sendo i.m-:
plailtáda pelO' G'ovêrno Fe­
dAral. O Govêrno 'pretende
não ultrapassar até' agôstd
de .68 o resíduo de' 15 %

•
';

corrigindo ns salários na
base de 7:5 por cento.

ASSÇMIRÁ .CADÉIRA

BRASíLIA, 11' (DP!)

.. I

OR.DEIft, PUNIR,A
OS M:USICISTAS

FLPOLIS., 11 (Da Sucur'sal) - O s.r. Edgar Osmar
Kessler, interventor no Estado do Co'ns�lho Regional·
da Ordem dns Músicos de Santa Catarina, determinou
a aplicaç.ão, a partir dêste mês, de severas multas aos

músicos que forem encontrados em situação irregular
perante o referido órgão.

-

As medidas refereul-se ao

cumprimérÍto da Lei 3.857,
de 22 de dezembro de·· 1960,
cujo artigo ·16 é taxativo:'
somente poderá exercer a

profissão os músicos devi­
dan"lente registrados no

Conselho Regional. Os di­
retores de conjuntos são
diretamente responsáveis
perante a Ordem por, irre­
gularidades que venham se

constatar entre os elemen­
tos integrantes do conjun-

to, tais como músicos não
inscritos ou em atraso.

da localidade. As mesmas

informações àcrescentam que
dia e noite se produzem tiro­
teius de fuzil, metralhadoras
e fogo de morteiros.

o . Sr _ Kessh'1: apela para
os' diretores sociaiS' e pre­
sidentes de clubes ou' so­

ciedades para não- contra­
tarem conjuntos ou orques­
tras cuja situação perante'
a Ordem não esteja devi­
da.mente regularizada" evi­
tando. asz',-m dissabores
com a aplicação enérgica da
Lei.

INTE INOS
ACION

A
RINPS

RIO, 11 (UPI) - A Comissão Nacional de· Defesa
dos ,Interinos impetrará ainda êste mês mandado de
seguranca contra a exoneração de 1.38-6 interinos, de­
tprminada pelo ex-presidente do Instituto Naciopal da
Previdência Social, Sr. Nazareth Teixeira Dias.

A 'decisão foi adotada pur
unânimidade pela classe, em
assembléia geral, depois de
conhecida a palavra final do
diretor do Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal Civil,
Senhor Belmiro Siqueira, que
declarou não poder fazer mais
nada pelus interinos.

TRABALHO INTEGRAL

11,10, 11 (,PT) - O dir0t r

do Departa!mento do Pessoal
Civil da União, Sr. Belmiro
Siqueira, informou que reini­
ciará estudos com os reore­

sentantes de vRrios ministé­
rios, com a finalidade de in�­
tituir as bases para aplicação
do tempu integral e dedica­
cã.o exclusiva no serviço pú­
blico federal. A percentual
compensaçãu para O te_mpo
integral, do trabalho será de
CO n 1.20 por �cn t.o 9

Acidente 1\tl�ta Mais do Que Cinqüenta Pessoas

NOVA DELHI, 11 (UPI) __: As tr.opas chinesas abri­
ram fogo, hoje, através da fronteira. do Tibet ferindo a
um número ainda- indeterminado de soldado; indus. O's
ch�neses usaram morteiros e peças de artilharia, de­
pOIS de haver con'1eçado um tiroteio com fuzis e metFa­
l�adora.s. "Os s?ldados ainda responderam ao ataque''',
�lIs�e um c��unlCado de Nova Delhi. :Este é o primeiro
InCIdente serIO que se produz na fronteira entre a Chi­
na e a Índia, desde há 2 anos.

REVOLUCIONARIOS
APEI..AM

HONG KONG, 11 (DP!)
A Rá,dio de Pequim divulgou
hoje um apêlo da conlÍssão re­

volucionária pró maoista, Que
seja encerrada á violenta lu­
ta no território continental
chinês. Acentuuu que os ope­
rários devem continuar seus

serviços norm�is e os campo­
neses parar de tomar cidades
de Rfl.ltO.
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Telegramas
elll

Destaque

Gruncleir-o

,Gigant�·
RIO, 11 (UP!) - Será

lançado ao. rna.r: amanhã
o navia graneleiro, "Má­
rio de Almeida", CaIU mais
de 18 rn

í

l toneladas' e cêr­
primentu. l!! o rna.íor na·­

ca de 170 metros de com­

via já construído na Amé­
rica do Sul.

Integrará
Sínodo

RIO, 11 (UP!) - o Bís-
.

po de FJrto Alegre, Dom
Vicente Scherer; há pouco
designado pelo Papa Paulo
VI membro do Sínodo de
Bispos, infurmou que parti­
rá em fins dêste mês para
Roma. O Sínodo de Bis­

pos, como se sabe, foi cri-­
ado há :r;-ouco para colabo­
rar - nas

�

tarefas do Santo
Padre.

E�t.�ilo
Agonizante

VITÓRIA, 11 (upí) - O
Espírito Santo aguniza' em

indigência. Isto foi o que
declarou o "Governador do
Estado, Sr. Cristiano Dias
Lopes. Afirmou que o Es­
tado está sob u pauperis­
mo crescent.e, sem agricul­
tura, sen" indústria, com

índice de mortalidade in-.
fantil maiár que o do Nor­
deste e renda "per capita"
menor que a .do �ma�onas.

Visita.nte
Ilustre

RIO, 11 (Transpress) -

Encontra·-se no Rio ,desde
untem o· Contra-Almiran­
te Draper L. 'Kauffman,
dos Estados Unidos, para
participar da 'Conferência
Interamerican'a de Direto-­
res de Escolas Navais, que

\ será realizada no Clube
Naval, de hoje a sábado
próximo. A Conferência te­
rá o tema Hcomo fazer um

bom oficial" e dela parti...:
ciparão 'delegações de unze

países do continente.

Inquilinos
Pleiteiam

RIO 11 ('UPI) - A As­

sóciação de Solidaried�<:le e

Proteção aos InquIllnos
elaborou memorial ao Con­

gresso Nacional, pedindu
que seJam acrescentadas
várias emendas ao texto do
decreto 322, de 67, cuj a in­
constitucionalidade foi de­
cretada pelo Supremo Tri­
bunal Federal e agora es­

tá transformada em proje-
to.

-

Governador

COlllplic.ado
FORTALEZA, 11 (UP!)

- Torna-se cada vez mais
crítica a situacão du Go':""
vernador Plácido Castello,
do Ceará. Os meios' revo­

lucionários daquele Estado
consideram as últimas me·­

didas administrativas do
Governador Cearense ver -

'

dadeiros desmandos admi­
nistrativos.

IIBRASILIA. 11 (UP!) -

O Supremu Tribunal Fede­
ral dificilmente julgará o

pedido' de habeas·-corpus
impetrado em favor do

;,")r)�alista Hélio .Fertlan­
prazo de seu confinamen­
des, antes que termine o

to, a 19 do corrent.e. É Que

o relator da matéria Minis­
tro Adalício No�ueira, re·­

solveu pedir es"ta semana

informações ao Tribunal
Federal' de Recursos, com

o fim de iüstruir o pro­
cesso. A medida implicará
em mais de uma semana

dp- ,esnera, e o pedida não
deverá ser julgado a'ntes
do dia 20. Nesta data o

julgamento nãu terá mais
sentido, pois o jornali.sta já
estará em liberdade'.

-D:e-cisão
Adiada

ya.ríola
'Controladá

s. PAULO, 11 (UP!) -

A Secretaria de Saúde in­
formou que mantém con­

t.rô1e total dne:; casos de va·­

riola registrados na capital
paulista. Ao' mesmo tem­
po o Ministério da Saúdp-

J-
informava no Rio que
adotou providências para
conter a ·incidência dos ca­

sos de varíola registrados
em várias partes do, País,
principalmente no �orte e

Nordeste.
..gGffli'__ ,f:r�

..
'

e
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DIREITO

O AVALISTA NA
CONCORDATA

O AVAL, obrigação cambiá­
ria, não é uma garantia. É
uma obrigação típica, que se

irmana corri a própria respon­
sabi1idade do emitente do 'tí­
tulo cambiário. A "sorte do
a.va.I";' -d iz o mestre Puntes d e

Mfra.n da., "não está sempre li-­

gada à sorte da obrigação do
avalizado, mas há uma "obri­
gação de sorte" .entre o avalis­
ta e o avalizado" (in Tratado
de bireito Cambiário).

O aval é formal;
cão cambiária do­
áutônorna.

a ubriga­
avalista é

vedor (firma comer-cta.I) a

juízo, através, digamos, dc

instituto da cuncord.ata. fica
êle, desde então, 5::ob a prote­
cão da Justica e, ao rnesrrio

tempo, TCDO-S os bens relati­
vos ao acêrvo da concordatá­
:da e mais, em certos casos, 0.3

bens dos sóciós da fir-rna." in­
solvente. Se o montante das
dívidas fôr inferi�

-

ao va.Ior

avaliado dos bens em, conjun­
to, garantidores, não há por­
que ,preocupar-se.

Axs.lrn , p.ão pode ser de-::;­
pr-ezada. a ordem jud í cí a.I en1.i­
tida corri o despacho. inicial no

rrroc e sso da c.orrcorda ta. para
iniciar-se outra ação (execu­
tiva) corrt.ra o avalista. poie;
sendo o crédito UIll só, não
nade êle ser duplo. ou multi­
plicado, au - arpítrio da prefe­
rência do credor, ou tomador
'do título cambiário.

Mas, pode acoIitecer que,
de uma forma ou de outra. o

avalista venha a ser executa·­
do. Poucu antes" 'ou pouco
depois houve a publicação dos
editais declaratórios e convo­

catórias relativos à, conco��dq.­
tá ou à falência. O 'procedi­
mento será, por certu, o que

,resultará no a.pensamento do
proce�so executivo 90 da con­

cordata .01.1 falência. mesTY10

porque êste ná o d =ix'::> rá d�
ser o processu principal' e por
êle é Que se deve seguir.

Somente se_ apurada-.::=; todo:3
oe; débitos, chega�:,-se à con­

clusão de aue o acêrvo da fir­
n1.R não cobre o suficiente pa­
ra L) -pagamento do total geral
final const.ante nos autos. é
que o avalista será chamado
8- curnprir a �ua parte, pois o

aV3.1 é PROMESSA de comn.­

nhã.o de ,sorte, é declarac:::í o

vni.l1=ltori:::tl. ca.rn.biária,: su­
CESSIVA e acidental.

a aval não senda g'A..ra nt.ia,
é r:ealmente uma promessa.
E, como tal, a oorigacãu do
3,valista. sendo suce.ssiv-a, vem
DEPOIS da do emitente aVR-

1izado, como se sucedp a do
avalista do avalista (2° ava­

lista) e assim por diante.

Em recente se.ss ão da Câmara Federal�. o Dep�l­
tado Eug€:nio Doin Vieira apresentou reque�lme��o de

informacões ao ConteI, defendendo UHl rna.rs ef ic i.eri t.e
..

sistema �de comunicações em nosso. E�tado, dentre ou­

tras cidades mencionando a de JOlnvllle, como se guc :

"2o}icito de V. Exa _, na. fó"­
ma reg írneri t.a l, s.eja.rn ped�da,:
ao Ministério das CornUlllca­

ções as -,seguintes inforn1.D..·-
ãõ::,s:

_

a) qual a prograulaçao ?-'3
trabalho no que se refere as

comunicações telefônicas e�a­
bóradu e aprovado pelo.s or­

gãos especializadO.:;. do _lvrinis­
tério das Comunlcaçoes, no

que interessa ao Estado de S.
Catarina?

b) quais as providênciá:s já
adotadas e quais as prevIstas
para os próximos anos, no que
se refere a interligação do ter­
ritóriu catarinense com os 'es-

tados visinhos e com a Cüpital
da República, através da via
telefônica?

C) quais as cidades benefi­
ciadas por recente contrato

que,
........segundo divu.lgação da

r rrip r erisa., to
í

as.srn a.oo eri cre a

EJVIBRATEL e·a firma japo­
nesa Nippon Eletric, para for­
necirnento e instalac.ão de e­

quipamento de rn lcr-o= orada.s no

Sul do País?
d) qual a possibilidade de

incluir as principais cidades
do litoral catarinense CJoipvH-
1e e Itajaí) e a rrr óp r-í a, capi­
tal do Estado (Florianópolis)
na área beneficiada pela no-

Todavia, a obrigação de sor­

te referente ao avaL não desa-­
p.arece quando o Útulo cam·­

hfârio é levado à cobr-G,nç.a
judicial e o réu v emitente:
ou, se é incluso en'1. relação
de credores, no case de açõe:,,;'
próprias '(concurso' de credo­
res, "concordata" ou falên­
Cia). O que acontece, no ca­

so da concurdata, por exem-
- pIo, em que o edital de cha--

.

mamento exige a apresenta­
cão ,dos credores munidos de
.�eus respectivos créditos NO
O'RIGINAL (cheques, notas
promissórias, letras de câm­
bio, duplicatas ou outros du­
cumento.s ctediti;(�i{() devida-­
mente legalizados), o que a­

eontece, repetiluos, é que o

avalista fica à margem, à e.s­

pera de Que se cumpra., a o­

brigação de parte do emitente
avalizado, não podendu, evi­
dentemente. esse me.;;;mo ava,-

-

lista sé:r acionado à pa�te.
"in abrunto', pois o crédito
que a a�ão busca receber com

am'paro da justiç-a somente
pode ser assim solici.tado uma
vez e, -logicamente, cobrado
un'la vez.

'

'É que:stão de bom sen.so.

Evidenternente, poi.s, _

o crédi­
to, ,tendo sido leVado pelo' d�-

LONDRES (BNS) - Secre- }'tárias multi-língues, prontas
para tomar ditado sem vários

Iidiomas, ,inclusive espanhol e

português, serão parte dos'
serviços normais de atendi-

Imenta destinados aus atare-.
fados homens de negócios· que
se hospedarem no "Roya 1
Lancaster", o mais nôvo dos

Ihotéis londrinos.
O batel dispõe também. de

um salão de, conferência-s pa­
Ta 1500 delegadus dotado de

Notícias de São Francisco do Sril
(AMAURY SANTOS)

Nas com,emorações do
Di.a da Independência� mais
urna véz pudemos testemu­
nhar o garbo e o brilho da
parada realiada na Praça
da Bandeira. Todos os es­

tabelecimentos .escolares
merecéram grande aplauso
do povo francisquense.
Convém ressaltar aqui, a

originalidade da apresenta­
çãó do Ginásio e Colégio
Normal "Santa Catarina",
que desfilou com aS ban­
deiras de todos os estados

da Federação. Com'o sem­

pre, o Forte Marech.al Luz:
fêz--s-e representar impecà..­
velmente� com seus briosos
soldados e unidades mó­
veis de material bélico do
10 59 GACOsM.

Estêve em visita a esta'
cidade, o Dr. Antônio Si ...

queÍTa de Souza, ex-Supe­
rintendente da Administra­
ção do Pôrto de S'ão Fran­
cisco do Sul e atualmente
sub-Diretor do D. N .P. V.N.
no pôrto de Paranaguá P�.

Blindados
,------'---�----..--:---=-=--------

Resiste.o às Minas
LONDRES (BNS) -'- ree­

'pressntantes de várias fôr-­

ças armadas de todo
.

o

mundo assistiram IJ.a últi­
ma se�àna

v

a
.

uma demons-
tração de potencial de fogo
d.os carros de combate

pertencentes à Real Divi­
são Blinda.da- da Grã-Bre­
tanha.

Ao todo, pres.enciaram es­

sas manobras" realizadas
em Dorset, Inglaterra Me­
ridional, eêrca de 1 .500
oficiais. ertt.re

ê

Ie-s adidos e

coras e.Lhe
í

ros militares de 31

países.
_

.Das demonstrações partI­
ciparam Os principais' veí­
culos blindados e equipa­
me:ntos auxiliares atual­
n�ente em serviço na Real
Divisão e en� vários outras

fôrças armadas da Comuni­
dad2 e' de out ras partes do
mundo.
As manobras tiveram iní­

cio' com demonstrações dos
veículos menores, como o

"Ferret" (pat.rulha), uSala.,..
cLn" (blindado), "Saracen"

�.'A

FOTO­

CQPIAS?
;

NOTíCIA"

, (tranE:plante de tropas) e o

"Stalwart" (veículo blinda­
do anfíbio para múltiplas
firalídades) .

Em um dos exe rcfcíos,

um- aStalwart�' passou p.ro->
positaImente par cima de
uma mina e. embora per­
desse' duas de suas seis ro­

das, completou. o resto do

percursú em dificuldades.
Na parté final das de­

monstrações um dos pontos
altos foram as manobras
e:fstuadás por três' HChief-

'tan", de 51 t.orre la.d.a.s, dota­
d.a s .cíe canhão de 120 .rrrí l í­

-me�tros e equipàmento in­
fra-vermelho para combate
noturno.

'

I
I
I

FAZ NA HORA

va rêde de corrrurrtca.çõ cs ?
JUSTIF'ICATIVPJ:.

o Estado de $-anta C'ata:ri­
ria é a.t.ua.Iruerrt.e 'uma das uni­
dades brasileiras com mais

precário e 'deficiente s í.st-ern a

de comunicações. Sua rêde te­
Ieró n

í

ca., antiga e o o.so Ie t.a.,
rrã.o atende rna í.s Jc:;de ria
rnu

í

tos ano.s, a.s ncce:;.síd:::,,,de-�
do desenvolv

í

rneri to reg: anal.
As tentativas de ligações te­

lefônicas de caráter inter-es­
tadual são precaríssimas e

con.st ít.u.ern verdadeiros dra­
mas de paciência e t +a.ba l.b o

l��Lt1n1.S'nte infTutífe:..'I,:Js, 'afi-

A c.crn.urrí ca.ç â.o com, a capi­
tal da República.. é pràtic9..­
mente

í

rnposs íve l }?elo'3 r-ecur .

s o.s da via telefônica COUHHn

Grandes cidades indu str-ia.ís
como JoinvHle e Blul'nenau e

a capital a.dm
í

n ts tr-a.tdva e po­
lítica da Estado_ Flo'danõpc­
l ís , sofrern :;01' isso rnearn o as

con seo
ü

êrro ios desta deficiên­
cia do s í.st.erna d.� comunica­
,::;óp<::.

,

l'roticja ag:ora, a Irrip.reri s a

que a EM:?RATF.L. f í

r'rrrari do

con.t i'a.to' para a
í

ris t.a.ta.c.ã o de
urn .�;c.;temR.. cl e ,n1;1.cr.o:":ondas
p a ra interligação no tronco
sul do Pais. benefic

í

a r
í

a �1 rê­
;-4e Rio,.;Sâo Paulo-Curitiba­
Blulnenau-Pôl-to Alegre.'

Esta providência de alta
valia, se concr-e t.íza.cta., não
atende ainda a.sst.m as neces­

s
í da.d e.s do litoral c at.ar+rieri.sc

o ue é a área lllais' d.esenvolvi­
da e populosa dó F-.stado. Da,i
:1 ri e ces.s'l da.d e do conhecimen­
to dos progr-acrra.s de t.r aba.lbo

, do 1\tIinistério das Comunica·-

I'
cões no o ue se refere as in

,

.:. terligaçõês tele_fôilicas ri �

Santa Catarina e qué moti­
vam o p r-eseri te Requerimentu
de Informações".

_'

Aten��o Povo

*'

pelo processo
a sêco

Agora

Joinvilense !.

'PE-RDE
.

BOLS�' QUEM NÃO
COMPARECE'R .A 50% DAS'
ASSEMBL'ÉIAS

,

,

Segundo a resolução
-

n. 46,­
de 20 -de junho pp., resolveu
o Conselho Administrativo do

PEBE que todo o' associado de

Sindicato qu'e, durante o ,ano
da concessão da bolsa de es­

tudo, não comparecer a'. 50°(c
das assembléias do seu S!ndl-;­
cato perderá' o direito à 'últi­
'n"a' parcela de 409,/0 da re::;­
pectiva bolsa. Pa.ra cumprI­
mento dessa resolução, os Sin­

dicatos deverão declarar quan­
tas asembléiás realizarg,m de­

pois de sua divulga.ção e a

,quantas, compareceram os be­

neficiãrios.(.
.�------------------�------�

•

Máquina de Costura Vigorem: Sem

/

êsses viúvos pasaraln ,! a co­
sultar em 'muito maior esca­

la os seus médicos familiares.
Cornecaram, a sentir vádos

• sintomas psiquiátricus, depres­
são, insônia e ataques de pâ­
nnico.' Comeearam' a querer

, tomar nú:idicãmentos tônicos e

sua necessidad.e de sedativos
elevou-se numa proporção se­

te vêzes sup�rior à méclia. .

Muitas - viúvas londrina.s fo­
ram também entrevistádas pe­
lo

-

Dr. Barnes, que é adido
au Instituto Tavist.ock de ·'Re­
lqr:ões -Humanas, em Londres.
Mais da metade d�.ssa.s ·viúvas
havialu sofrido primeiramen­
te forte abalo emocional e .,.ún�

profundo sentimento de tor­
por. Em seguida" passaram a

sehtír um profundo anseio pe-
-

lo marido perdido: IMesmo atividad�s, vitai.s co­

mo con"er e dormir foram su- -

primidas. Um ano após a

morte mo marido a média das
viúvàs

-

entrevistadas ainda
sentia profundamente a sua

perda.

Juízo de Óü�i-to >-da Seg.LJnda Vara da
Comarca de Jóinvi Ile

"EDITAL DE INTIM4ÇÁO
E CITAÇÃO"
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B EMPR�SAS REUNIDAS Ltda� �

� Visando propol:"cionar um transporte, rápido e segu- �
== ro informa que aceita despachos para as seguintes 10- :::::

�' calidades: C�mpc Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho §
=

Rio N.�gro, Mp..fr�, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba, :::
= PapaIiduva, lVIajor Vieira, Três ,Barras, São rAateus 'do Su1� -

5 Canoinhas Irineópolis-Valões, Pôrto União, 'da Vitõria� B
.. Pôr�o União, Bituruna, Jangada, S. Joaq�im, Agua Doce, ==

-� Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópoUs, Paraguaçú; Ho!"i- ::

,�=-_;:; zonte, .Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Çlevp-lâi1.dia, �_==:1\.Iariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Meu' neleiro
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos) Santa Ceci�

�_==- lia, Ponte Alta do Norte, Ponte _Alta do Sul, Encruz. de =_�Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, Campot Novos, Capinzal,
..

§ Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-
_=___ rada, CeI. Passos Maia, Rio çia Vargem, 'Palmares,

-

Ma-
� romb<;ts, Rancho G-rande, Altc Bela Vista, Santa Rosa, ==
§ Joaçaba', Luzern<::o, Treze TiJias-Papuan.. Tangará.. Pinhel- �'
:: ro Preto, Iomerê: Fraiburgo, Marcelino Ramos .. Viadutos, .....

� Gaurama, Erechim, Fachinal dos Guedes, Xanxerê, Xa- Si
� xim, Co.rdilheira Alta, Chapecó, Abelardc Luz, Passo das =

ª Antas, Bocaina do Sul, Canoas; Santa Clara, Bom Retiroj �
= A�fredo Vlagner, Taquaras, S!i.ntD Amaro, Palhoça, São ...

� Miguel, l\tlatós Costa, Calmar:., Caçado.r. Rio das Antas, �
... Videira, 10 de Novembro. Liberata, ...Jardinópolis, Flor da -=

ªª Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- ªª
I tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun2< "Rio dó Mato, No- �=ii va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver!!!.. Sã.o Jorgl..� do
C Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Ll1.cia, Campa ==
§i 'pnemi, Salgado Filho,

-

Itapejara, Bon1 Sucesso, Chopinzi- 55
51 -

nho, sãá João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão, C
5 Sa�to Antonio, eapanem.a, 'Guaraniaçú. ii
C e
i Melhores Informações na Agência: Rua. 9 de Março, 607 i-
a - Fone: :1140. �
7 <énIlUlmmll:lIllIUlum�:ullll'flIlIU:]IIIUlllllllnllllllllmlnmllllml�nmmIUII

o DOUTOR �AOUL AL­
BRECHT

.

BUENDGENS,
JUIZ DE DIREITO DA 2a
VARA DA COMARCA DE
JOINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC ...

FAZ '-SABER' aos que. o

presente Edital de Intima­
ção e Citação, virem -ou dê­
le conhecimento tiverem,

.

que nos autos da AÇÃO OR­
DINARIA DE DESQUITE,
proposta por ARISTIDES
TRAVASSO, contra MARIA

-VIEIRA TRAVASSO, que se

processa perante êste Juízo
e Cartório Privativo do Cí-·
vel e Comércio" qUe - aten­
dendo ao que lhe foi reque­
rido POr ARISTIDES TRA­
VASSO. que afirmou estar
Intimando e Citando em

-lugar incerto e não sabido,
pelo presente edital�,: que
será afixado na séde deste
Juízo, no' lugar de costume,.
e, por c6pia, públicado no

Orgão Oficial do Estado, e

pelo menos duas vezes' em

jornal local, INTTMA E CI­
TA� MARIA VIEIRA TRA­
VA-SSO, para comparecer
na sala da audiência dêste:
Juízo cita no Edíficio do
·Forun� no dia 24 de outubro
p'. vindouro às 10,00 horas,
quando se realizará a audi­
ência de conciliação desig­
nada nos, autos da supra

,mencionado ação, ou a con­

teste, querendo, no prazo de
dez (lO) dias, contados da
data da audiência, para que
se transcreve a petição ini­
Cial ajuizada e o despacha
néla exarado:- PETIÇÃO
INICIAL ,- DE FILS. 2:-­
Exmo. -, S. Dr. Juiz de Di­
rp.ito da. 2a Vara desta Co­
marca. ARISTIDES TRA­
VASSO brasileiro, casado,
-operário, domiciliado e re­

sidente, nesta cidade, à Es-
,tra.da Bemewald, por seu

'procurador, o advogado que
esta subscrev.e, vem a pre­
sença de' Vossa Excelência,
expor e requerer o Seguin-

,te 1- O requerente, convo­

-101+ . 'nupcias com MAR'IA
VIEIRA TRAVASSQ, con­

forme certidão de casamen­

to inplusa, no dia 29' de se-­

temhro de 1939, de cuja
união 1).ouve ,filhos. II - A

Pre�o Anterior:- I�Cr$ 267,00 - Pre�o
Participe da Grande V'enda Co�o �era�ão. Hermes

Coopera�ão: NCr$ 189,00 ou NCIi$
.

�4,95
Macedo. SIA.•

Mensais

HOT'EL SOB E,NCO·MENDA
PARA HOil\1ENS DE NEG,óCIOS

30 e o

".ô�o número da sorte
: xa (\Uem quer conhecer o B. '.�a "xaca (com acompanhant. rélSl1

0.0 � �. '.'

.'

'

..
'

e).

v. -

-

'

.

ê1. ê/ .

. . ",",,�' ..

rrumando a

Professô�,es
Ganhalll Mal

FLPOLIS. 9 (ria Sucur-
-s-al) - A precariedade sa-

larial do corpo docente

I'vem de ·,merecer novos co-
' LGNDRES (BNS) - A sau-

mentários por parte dos g:�e g�d�mme��er,q�er��ata�;
Deputados Pedro Ivo de i conclusões de recetüe pesqui,s.a--Campos (Joinville), e

Eve-I
efetuad na Grã-Bretanha.

_

lásio Vieira (Blumenau). O psiquiat.ra britânico C.
VaI taram os parlain.entares Murray ParkéS falando por
a abordãr, da tribuna da 'ocasião do cungresso anual da

AE.sembléia Legislativa, o I A.s,sc.�iação Médica Britânica

p:-obJerr:a salarial dos Pro- ��ti�:�� %� ��r�éd���.stod�J;
fessôres cuja remuneração I 'contacto entre o sentimentv
é ds infra-escrutura, ,com de privação e'as doenças car-

I-evasão'
dos melhores pró- díacas.

fessôres - para o estrangeiro Em um estudo efetuado
ou simples renúnc'ia à con- com 4.5511 viúvos descobriu-

r tinuidade
.

profissional. De- �Td6uri021�u�:�eses�����e��:i;:
· bateran'l ambos os Deputa-

meses que se seguiràm à mor­
I dos a necessidade urgente te 'de suas espôsas. sendo 0ue

I·de o Govêrno proporcionar 77 de duencas do coração.
circuito fechado de televisão, vencimentos condizentes ao Seis Dor cento faleceram den-
com setores de'. iluprensa e Professorado, a finl de que tro do período- de seis meses

tradução simultânea, servico I "'e possa garantir um ensi imediatos à perda de suas es�
telegráfico e um sistema de

,-I,
.::> "

, '
-

pôsas.
"

com-ünicacão em tlez canais. no bom. eficiente" e m,elhor

Todos os 392 quarto.s dê.ste' orientado, que não o po- ,MÚLTIPLOS 'SINTOMAS
hotel de 18 anqare.s' dispõem dern proporcionar os pro-
de banheiros, telefones, rádius ,fessôres-, em geral, �ujeitos O Dr. P�rkes disse que ime-
e, quando solicitados,

apare-.,
a ubicos" para simples sub- diatamente ,após.. os funerais

����a�:����ev��o ú�ti��es�n�� sistência.

�i��biái:aH��� �i�;� �a��j:= I
--------------- Noticiário .9a Federa�·�o

cências. -.-..-----------,_ _,
.' .

'.�

d 0Cdos Comerciários :' e- �'
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E
= SÃLVE UMA VIDA DOANDO .SEU SAN-
e GUE! Co�pare'ç·a- un 'Í3anc� de, Sangue. Não iÍn-

a= porta o tIpo. Tudo: serve desde que tenha bo.a.
" saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareCl-

i
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,

9�
no prédio nôvo do Hospital São José.

ã:
.". " • " • • .�. �::::• �: •��.:��: • :��.�����.•• • u "�. • • •• " ••• • •

PRESIDENTE VISITA
SINDICATO DO SUL
DO ESTApO

Na última' semana o presi­
den te desta entid-ade empre­
endeu uma viagem de lnspe­
cão aos cfiliadus do sul catari­
·n.ense, tendo entrado en� 'con­
tacto corri os companheiros 'de

Laguna.,' Tubarão e Criéi41ua,
com- os quais examinou de­
h'loradamente vários proble-,
,lUaS da' classe cumerciária,

Cor'U ,os presidentes e direto­
l�es daqueles 'Sindicatos trâ­
tou o companheiro Huberto
Moritz da- ativação de uma

campanha de sindicalização
em massa dos con"erciários
sulino.,,,

�

a fim de que, no:'3
pr'óximus 'anos, possam êsses
companheiros ainda ausentes
do s�u órgão de classe p�rtici­
par dos b.enefícios que aos

poucos vai conquistando o tra­
balhador ;.ündicalizado), como

empréstimos, aquisição de
bolsas ,de estudu, casa _própria,
veículos e instrumentos relati­
vos ao exercício da profissão
etc.

'

Em Criciúma o presidente I

da l"ederacão 'visitou, em com­

panhia de-' outras pessoas, o

cun iunto residencial que a ..

COHAB-SC está prestes �

inaugurar no, distrito de Ri.o
'Maina,,- cOlnpreendendo 500
casas de alvenaria, de 2 e 3

quartos, sanitário cOIupleto,
assoalho de' tacos, e de exce­

lente aspecto.
O conjunto causou ótima

impresão aos visitantes, não
s.ó pela boa, qualidade da cons­

trução como pela sua belíssi­
ma localizacão. Outro conjun_
to idêntico �deverá ser em bre­
ve iniciado.

espôsa, que sempre revelou
péssimo gênio e tempera­
n�ento agre[3s.ivo, abando­
I:OU o lar há mais de 15
(quinze) anos, jamais re­

tbrnando, enContrando�se
em lugar inc.erto e não sa­
bido. Assim, o requerente,
face ao que preceitua o

art. 317 IV do Código CiviÍ
vem perante Vossa Excelên­
cia, propor a presente Ação'
de Desquite contra sua es­

pôsa, facé ao abandono vo­

luntário do lar, citando-a.
por editais de conforrnid.a-:­
de rio disposto' no art. 1:77,
do Código de Processo Ci­
vil. Protesta por prova tes­
ten�unhal, cuj o rol segue
abaixo e depoimento pes­
soal da ré; sob pena de con­

fesso, além de quaisquer
ou tras provas em direito'
permitidas. Dá.a presente
'o valor de NCR$ 50,00 (cin­
queta cruzeiros novos.). Têr
mos em' que P. Deferimen""l­
to. Joinville, eHl 18 de agôs-
to de

-

1967. pp. (c::f)- -Fnm-:.;;- -�-

si'co Mascaranhas. DES ...

PACHO:- Como requer, fi­
cando designado a data de
24 de Outubro próximo, às
'horas, para a audiência de
conciliação. Em, 24-8-67.­
(a) Raoul Albrecht Buend:'"
gens., Juiz de Direito da 2a
Vara'. E para que chege ao

conhecimento dos interes­
sados e ninguém possa ale­
gar ignorância,' mandou ex­

pedir o presente ,edital, qUei­
será afixado na séde dêste
Juízo, no lugar de costume.
do que ,dou fé.- DADO e

passado nesta cidade , de
JoinvilJe, aos vinte é ITove
dias do mês de agôsto do
ano de' mil novec.entos e

c::essenta e sete, (19q7).- Eu
(a) M., S. G. Pereira Es­
crivã o mandei datilografar
conferi e subscrevi. - (a)
Raoul Albrecht Buendgens,
Juiz de. DireHo da 2a Vara.
Está conform� o original,
afixado na séde dêste Juízo,
no lugar de costume, do
que dou fé. Data supra A
Escrivã.
MARIA DA SALETTE
GUIMARÃES PEREIRA.

ISENTO DE SELOS POR
SE TRATAR DE ASSIS­
TÊNCIA JUDICIARIA;

l\HNISTRO ÇONDENA
ABERTURA DO
COMÉRCIO AOS
DOMINGOS

O general Edmundo de Ma­
cedo Soares, ilustre- ministro
da l...lc:.ústrla e Cumércio, ao

-I
receber em seu gabinete a di­
retoria da CNTC, para tratar
do problema da abertura do
comércio aos domingos e fe­

riado.$, "declarou que se trata
de m�téria em ,::,tu.do na Se­
cretârla do, COll..lerCIO' por su­

gestão de órgão de Classe, es­

tranho ao Ministério".
" Afirmou que é seu pensa­

mento não· concordar com a.

medida que se apresenta ex­

terriporânea nesta época em

que se procura dar maior la.­
zer ao trabalhador para que
êle possa éuidar de sua saúde
e dedicar-se au seu aperfei-­
çoamento, 'intelectual" .
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,-) Prendas Domésticas

-) Guloso

-Orson Welles voltou a HollywO::ld depo is de uma

ausência que, durou alguns anos'. Aos jornalistas
que se .moat.ravarn in"1presslonad�s diante de sua �le­
fantíaca gordura, Orson lhes d

í

sse : - Nesta �Ida
tenho feito muitos sacrifícios, resignei-me a prIvar
de m.uí tas coisas, porém ao que não renuncio é a ser

o máximo dos bons garfos. E tenham presente, que
a gula é o.mínimo dos meus v Ic íso ".

LIVRO FAMOSO'

�r;���'16 :B�a�i1 ta:lvez jama:s ve-'
ja UAs_ Amizade� Particula-

1
r-e.s", filrne cuj o aSS'LL.'Ylto
vem de um romance de Ro­

ger Peyrifitto. O, tema são
as :relações homosexuais en­

tre dois rapa.zes; a rea i iza­

ção é de Jean Delannoy e

° elenco tem Mrc.hel Bou­

quet, Louis Seigner e Lu­
cien Nat.

Roger Peyrifitto é um es.­

critor pouco conhec:do em

nosso país" talvez nenhum
dos seus livros tenha sido
traduzido para o português
QU melhor brasileiro, por­
qUe p,ode ser que êle seja
conhecido em Portugal. No
,entanto Peyrifitto é um

dos autores mais dIscutidos
na Europa. tratando 'sempre
de assuntos que est�o em

f"'rande, atualidade como o

�VaticanoH, as ��E,mbaixa-
das" ou então "As Amizades
Particulares" (um caso de
uma "amizade perigosa",
rentre -dois g'arotos num in­
ternato) .

Jean D'el�nnoy transfor­
mou o livro "As Am:zades
Perigosas" num

\

filme que
talvez nunca vejamos no

Brasil. A crítica gostou da
película do velhor .real �za�
dor francês que fêz tantos
filmes sôbr� temas rel:gio­
SOS como aquêle excelente
c�Deus Necessita dos Ho­

rnens"1 apesar de, te;:-E:G"'1.
achado que era Hc:ne1na ve­

lho, sem espontâne:dade­
seguindo o "script" baseado

.IL..

I
Revendedores Dos Famosos TelevisorE:!s

e"PI-IILIPS"

,NA TELA
demasiado no romance, tu­
do feito com rrru.to tato 'e
talento" .

Artrrnarn que é uma fita
dura e perigosa para um

público juvenil, mas não
para uma platéia adulta;
rnuí to interessante para
gente de opinião formada,
porque a hLstó.;:-'l_a não cst.á
contada com a superficiali­
dade de um padre ou um

méd� co, que sej am alheias
.ao prob:ema rnas por al­
guém qUe padece. E, De-

'lannoy, dá un� belo ambien­
te ao filme com muslça
gregoriana no fundo J incen­
sos e cenas clássicas da vi­
da colegial.

A história term:na em

tragédia e como sempre
Roger Peyrifitto, deve to­
lna::- part:do �

como aconte­
ceu em ��As Chaves de São
Pedro", o livro sôbre o Va­
t:cano, que conhecemos.

"Amizades Particulares"
foi um enorme 'sucesso na

Europa, não só a fita como

o livro. Já que não �t':'vemos
a oportunidade de ler a

obra) em português, ao, ,me­

nos seria bom impo:rtar..:: o

filme: assim,. os exibidores
estariam trazendo um pou­
co de cultura para 'Ü povo,
em vsz dessas Utoneladas"
de insi gn�fican tes (ou ,me-
1110r dêsses udebilóides" e

imbecilizantes") lVlac�-stes,
X-19 (tradu�-dos. por 0777)
ou endio muito Ubang­
bang" falso. Notar que ü

cinema tenl função educati­
va.

Rua 9 de Março, 552

--- ANUNCIA

Fone 2525

T�RÇA-FF.,IRA
12-9-67

ROTEIRO PAI�A SUA TV

61 TltRCA-FEIRA
12-9-67'

16,25 Teve,lândia
16,55

-

Seriado
17,25 Maciel e l\Iacieira 15,50 'l\'lágico de Oz
1'1,35 Pequen_o Lord l6115 Zig Zag
18,00 Dick Tracy 16,55 Papai Sabe Tudo
18,15 Valente do Oeste 17;25 Super I-:i-:Jmem
18,45 NIeu FilhO, n1.inha 18,00 Rin-Tin-Tin

� vida 18)25 Super-lVlouse
19,20 TeIenotícias M. Cimu 18,45 O Lrande Segrêdo

1 HJ,45 lVlinas de Prata 19,15 Os l\'liseráveis
20,10 Família Trapo-

'

, 19,50 Rede�9ão
(�21,2{) Paixão Proibida· 20,2'0 Show do dià 12 _ VTI 21,50 A Caldeira do Diab� ESp'€rtáculo variado.", 3� 22,15 Bibi Es:peCi�I· horas de duração.
� 23,10 Atual. Esportivas participaçã,o de todo

:t��15 D. do Paraná na TV_�_�_ Cast da

__-_T���-__R�e::dl

15,00 Filme
15,:::iO OS 3' PatetaS'

,NA
UA BAíA' DA EMBOSCA-­

DA��, drama' selvag€rh de

guerra, conta as peripéc-:"as
de mais urna agente espe­
cial�' nun"l .papel desempe­
nhado por Tlsa Chang, que
opera para os americanos e

com quem um fuzileiro na­

val, nas Filipinas, tem .de
entraF '.em contato. Tlsa
Chahg, chinesa nasc'ida nos

Estados Unidos, vive essa

personagem com audácia e

'-Convicção.
Produto de duas culturas

tão
-

distL.'1. tas -

.
a Velha

China e New York -. Tisa
é filha do -Embaixador (ia
Chi!"\%. Nacionalista �m TO"7

go. CAfr:ca) ,e que fel ante­

rlorn�ente Cônsul nas Na­

ções Unidas.
A experiência de Tisa tem

se revelado mais na televi-

'são. HA BAíA L)A' EMBOS­
CADA'" é uma grande rea­

Lzação, apresentada pela
United A:r:-tists que orgu­
lhosamente co,meça seu mês
d9 grande festív,idade co­

memorativa. O LIme repre­
sentq algo de grandemente
sensacional,

o

faZendo o cine­
ma apareüer um- campo mi­
nado, onde cada um coman­
dará' a m�s.sãoJ fazendo ex­

plodir aE?' fortalezas, atraIrá
os' inimigos e fará avisar a

,armada.
F:lmado em Colar de Lu­

xo. é um g:igantesco espe­
táéulo sob a- reconquista
dai Filip-Tlas.'

Na Maternidade "Darcy
Vargas" Ocorreram, Os Se­
guintes Nascimentos em

-Uma menina" filha da Sra.
Ambrosina Silva e do Sr.
Pedro do Rosário;
- Uma menina" filha da Sra.
Rosa M., e do Sr. Francis­
Co F. Pereira;
-Uma rrrerrírra , filha da Sra.
Adélia e do Sr. Luiz Mar­
ques;
-Uzna menina, filha da Sra.
Eroni e do Sr. Adilson do
Rosário;
-Um menino, f:lho da Sra.
Carmen .e do Sr . Edgon
.B'ru.rrc.h err;
-Um menino, fTho da Sra.
Rosa O. e do Sr.

-

.Jo aqu.Lrh
M'íra.rrcía.;
- Um menino. f:lho da Sra.
Durvalína S. e do Sr. José
Pereira;
-Um .rrrerrírio. filho
Olirrd.a Gonçalves' e
Orante Massarretr-o:
-rrm menino, filho
Maria C. e do Sr.
S. dos Passos.

da Sra.
Ricardo

NOIVADO
Transcorreu na noite

de sábado o rio'ivado do jo­
vem Dário O�iveira Borges,
filho do casal Dorival e Do­
ralice Borges, corn a Srta.
Terezinha Silva, filha do
casal Gentil ,e Rosa da Sil­
va. Aos rio í.vo s , errví arrro s

nossas felicitações. Aniversários
JOVEM CLÁUDIO E.
GUASCO

DR. GUIDO MURI

Hayley Mills: uTudo o que eu exijo da vida é
ca.sa.r com um homem, que me ame e sej a capaz de
c.ompreender que eu posso ser umar boa espusa e ao

mesmo tempo continuar sendo uma atriz. E.u nun­

ca pagaria o casamento corn a r en
ú

nc ;« à minha
carreira artística".

-) Nusceu Para a Arte

Robert Mitchun: "Se .eu gosto de minha profis­
são de atar? Sem dúvida. Na rn

í

n.ha vida não
t.errho f.eito out.ra coisa".

da Sra.
do Sr.

9-9,-67

Presttgiar O SESI e suas

inioiaciuae é dever de todo o
trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­

t ara presttgiando urna insti-

l t1�ição criada para O seu SeT-

"
V2ÇO.

Rosa e do Sr. Alv írro Tofal;
! -Um menino, Llho da Sra.

Terezinha e do Sr. Ivo Ko­
Iornb sch ;
- Um menino, f:lho da Sra.
Maria C. ,e do Sr. Genésio
Maiocky.

10-9-67

Transcorre hoj e o aniver­
sário natalício do Dr. Gui- '

do Muri.
A presente data registra o

natalício do jovem Cláudio
E.mílio Guasco.

SR. HENRIQUE,
�SCHWANKE

-Uma menina, filha da Sra.
Clarlce e do Sr. Nazár�o
Pedro Borba;
-Um menino, filho da Sra.
Ad.e ia

í de e do Sr. Walde·­
mar Moller;
-Um menino, f:lho da Sra.
Maria E'sita e do Sr. Ber-

r nardino Macedo;
,

I -Um menino, f lho' da Sra.
Erot:des .e do Sr. Jundari
Vieira;

_

-Um menino, f:lho da Sra.
Jucélia e do Sr. Euclides
da Silva;'

'

-Um- menino, fTho da Sra.
Erot:'des e do Sr. Antônio
Soares;

,_ ,

- Um menino, f:lho da Sra.
Enides 'e do, Sr. -Ci_ldo de
Andrade.

SRTA. LEONY OLIVEIRA.

An':'versaria nesta data 'a

Srtá. .Le órry Oliveira, filha
.do Sr.· Angelo Oí

í

ve.lra .

Transcorre nesta
mais um rrat.afcto do

"�Henrique Schwanke.

data.
Sr.

SR., FIDES HUNH SRTA. VILMA SANTOLIN

Ocorre nesta data o nata­
lício- do Sr. Fides Hunh.

Ocorre hoJe mais- um na­

talício da Srta. Vilma San­
tolin. espôsa do Sr. Antô­

-n:ó Santolin.SRA. LUIZA DOKONAL

A presente data regfat.r-a o

natalício da Sra. Luiza Do­
lcorral, espôsa do Sr. Fran­
cisco Dokonal.

SRTA. LEDA MARIA

. Completa hoje mais um

.rrà tatfcto. a .rnerrírra Leda
,- Maria, filhtl do casal José
-, Evaristo e Maria

_
Lacina

.Silva.

SR. BOLESLAU
KUCHMINSKY

SRTA." LORITA KAISER

-Uma menina, filha da Sra.
Maria Ambrosina e do Sr.
G:e::-aldo Siqueira;
- Uma rrrerrírra filha da Sra.
Laurita e do Sr. Osvaldo
Schultz;
-Uma menina f.'lha da S::a.
Laura S. e do Sr. Irineu
D. de Maia;

I
- Um menino. f:lho da Sra.
Evanilda e do Sr . Ne: son

Fernandes;
-Um menino, Llho da Sra. ,

,----------------------�-----------------

Deflui nesta data o arri­
versa.rro do Sr. Eduardo

. Canziani) industrial em Ita-,
,jaí .

A efeméride de hoje assi­
nala o natalício do- Sr. Bo­
leslau Kuchmins'ky.

-SRA. MARIA IRENE

Aniversaria nesta data a

,Sra. Maria Lrerre , espôsa
do Sr. Antônio O. Silva.

SR. EDUARDO CANZiIANI

JOVEM ENEAS
KUC'HIMINSKY

Está de parabéns nesta
data o j overri Eneas Kuchi­
minsky, filho de Boleslau
,e Luiza Kuchiminsky.

DE
---

UTILIDADES_:--,II!- CECILE VERNO!V - aa ,

-- �A Atitude Agressiva do Bebê-,

A presente data reg.istra �
natalício da Srta. LOrlta KaI
ser, fiiha do casal Gustavo
e Lari Kaiser, residente ,em

� Rio. do Sul.nutos que tiver livre para
descansar aplicando uma �,SRTA. C.$LIA A. PEREIRA
compressa de água que�- ,

,��h��Q�e"��n��Jà�, :,�� '�-�é�·,'" ::_�,-np:,�,'ae'�r:�:�,'"'"fiír�"'�':C,,,Of'"�"�l.,'Fh':.a"·',�d',r_��at�,.t_V·�iu"gv'�a�,":tt_�,��} 'l�'l.A.c;q�,,�:,,_,;��U�t��l�}g:;t��JtF} Assis Pe�éira�· ..

- ,
�

-�'SRA' -:MARIA'-�: SUGEST:QE'S '
'-

-

::MINIKQW$J(.1'As r moscas' qUe ,:fr,equen� 'y,
...

taní a có.zinha· podem, Iser, '

-,
-

An:'�/ersaria nesta �,-,d�ta' a

'afugentadas, '�e você "9,or- .�_., ,)?:r::8:�. ,Mai-i�,' _Minlkq�sk::i�,'!:rifar, uma' ,'frig:delra 'quen-'''', ',-;!"es�d��te, �m Sao Franc ...seÇ)
,.te ou ,:a ,_chãpa _:dO!. fôgª,o�.� 1,';��O�S�l.�,

,

'�,�
,

-

",
.'�

quente com Vl.n,agre.-;' .. Q', .: .

cheiro que se,,:desprender; ,-,MJj:NINO'�,PAUI:-0
,far-á',�<tom -que elas 'a'ban":', ,�LJ3§RTO

,

danem, o 'locaT:" -'",:-' Comple,ta :·hoj�, mais'
J

_ ___.ooo-,·,'
. ::

__ ani'versa-rió' ria�:alíéib,: -(!ih tne..:.�:
�'-Bom sistema' para- cQf1- nino, 'P�ul.o,,'. Alberto� :,-�imathi.-

se:iv'af por c' mais" 'tempo :,_:�fv-,��jl.la�Oz�'a,���:al' NélS_o*� é --Syt�
urrfa -flôr riatudr Qúe -

-

�ai _

'.' _,'
J.�

·ser usada' 'eç 'deixá-la - nà '_

-cà1xinha�
>

'de celofane e

guardá-la parte
.

menos
fr�a -do 'r,efrige,rador.

, .: �--(lOo"':'_
Capas de borracha po­

dem ser--"limpas .. sem se

,estrag;àr�h1" com' uma es­

c:ôva_macia e'água morna.
O 'sabão, ": gas.olina ,e -oU,­
tros" 'pi-ddutns químicos
são conth'- indicados 'para
essa, lIn:tpeza.

_-000-
Não, Uive a carne.. que

levar ao, congeJador.
Perderá, o sabor. Guarde­
a -Cobe1fta .

'. .

;...._oOo--.-
- Se ,o' ,_qUeijo.

-

parm,esão
, ,estiver: multo -

duro, dei­
xe.;..o de .,-môlho, na ágl,la
algumas " �or,as '-> antes ,de l'
ralar.

,c�ood...:__·
Apróv�ite, á '�s_p�ço per�­

dido' �o<_lado ',dás. - janelas,
-

para dolo,car ,.
estantes pa-,

ra livros � -, Lembre-s.e' q.ue
uma cas� _ s-�ril. _. Üvros_, é
corno se

-

tivesse portas '-,e
Janelas f.echadq.:s para a

v:qa.

De qualqtier maneira'
essas duas atitudes são
normais. Porém devem
ser corr:gidas': -

Demons.,..
tre à criança que

o

essa
não é a forma de se brin­
car nem de resolver ques-,
tões. Aos, poucos ela, se

corrigi.rá e; fiçàrá_ mais
mansa, com o êrescimen­
to.

S.e porém� 'Suas brigas
são frequentes e sem mo­
tivo, apenas por impli­
câI1cia -� çhegam a ma-

Jchucar os.. companheiros,
então o caso é mais gra- _Ive. Talvez tenha ciúme;.
isso a.contece entre ir-

.. mãos quando acham que
Os pais gostam mai.s de
um do que de outro.

,

Procure então destruir
a causa do ciúme. Trate
o fllho com cadnho e

',mostre-lhe que o quer
tão bem como ao irmão.
Com a observação cons­

tante .e atenta � dos pais
qua.se sempre consegue­
se descobrir o motivo da
atitude agressiva. Mas' se

_depois de algum tempo
n�o tiver chegado a uma
conclusão ou nao corrigir'

-o' agres�ivo. procure en-
- tão um médico

. especia-
lista em comportamento
infantiL que certamente,
lhe 'dará bons conselhos
que a auxiliarão' a corri­
gir a:' cr,iança.

A atitude agressiva da cria,.nça, entre çlois a quatro
anos de ida,de -é um fenôrneno- ria,tú:ral�', que .pode ser
corrigido fàcilmente. Quando uma' cri,ap.ça bate e'J;ll.
se'us com.panh,eiros de', 'brinquedo pode, -ter, dois' motI-
vos aceitáveis pa·ra isso: -..

'..

,

, Acha que é br�ncadeir;3., div_ertida ... Nesse caso fica'_
sorridente e se distrai c-om o fato. .' ,""

Ou está áborrecida,_corn algumar -coisa e
�

acha, essa
a f.orm'a de mostrar o seu descontentaméilto�'

.

ELA DO PALACI()

I
I
I

I
I
I

CUIDANDO DE SUrA
BELEZA

',Escolha 'o batom da to'­
nalidade do verniz

-

de
suas unhas. Nada mais,
chocante ao conjunto, que
a 'disparidade dessas cô-

res· lábios es'curos e

�nhas pálidas, ou vice_­
versa.

---oOo__:'_
Não corte' a pele que'

fica ao redor das unhas.
Afaste':'as com à pau 'de
lal;"anjeira" >OU, use, uma

solução apropriada que.
'faze� d�s"aparecer as pe­
les-. Nunca as corte.,-

-000-
,Um bom' exercício

_ Ocorre neste dia o nata-
_

1Íclb da: :Srta. Mãrilúcia<�
'-Moreira, :filha -

dq ,casal Jo-:
se C�zárfo�' e- _'Eulália '_ Mo-
ieira·.

'
.

:SR J1:ISCELINO
-

'KUBITSéHEK
'Tràn.Scorre boje o

_

-'

vers.árib do' Sr. Juscelino·
_ KUb:-gchek, - ex-Presidente,
da República.,

S'RA .. ALAYDE; MORAES
Ocorre', -.hoje, o nàtalício,

da SrÇl .. Ala:yde- Moraes. '

SRA. 'RUTH'DE OLIVEIRA'
'PEREIRA _

'Deflui' nesta ,data :0 nata.:_�
lício da, Sra.: Ruth, de OH-:--:
veira: Pere�ra' espôsa -do, Sr-.

'

Alfredo' AssiS.. Pe'r;eirã."
-

para
en§:rossar as pernas, _

é o

de b�cicleta. Se você nãd
faz êsse esporte, pratique
em ca:sa a 'ginástica, qUé
se faz da s�guinte forma:
deitada sôbre as costas,

_ perna.s :leva:p.tadas.e do­
bradas ligeiramente� ,- faça
os ,movimentos indicadoS'
para a bicicleta 'andar na

ponta dos pés" também, é
úm excelente processo.

-000-
Um rne:à de lo evltar e

atenuar aS. rugas é usar
além de um creme nutri­
tivo, 'semanalmente uma

máscara de clara de OvÓ.
_ -000-'

Se você é loura, um

sha,mpoo de camomila,
tão fácil de faz.er, e, que
você compra.rá numa casa

,

de ervas" dará uma côr
maravilhosa a seus cabe,­
los. SRA� ELEUSA' -V. :-SALFER_'.

BELE2'A
'A máscara pará 'os, cÍ­

lios deve ser usada com
muito, cuidado. U:se um

p?queno pincel m,�rgulha­
do, elTI água: morna p.ara
,espalhar lnelhor. Nunca
mülhe o pincel enl saliva,
pois esta é, muitas v'êzes.,
causa,-'de sédas inf.ecções.

Aplique a máscara da
raiz dos ,cPios' até a pon­
ta dos' me'smQs, envie­
sando um pouco do can­

to exterior ,para 'O inte­
rior dos olhos. Deixe se­
car e faça a segunda apli­
cação. Evite ma.quilar os

ríl1o� lnferio-'o.'s pois as­
sim o olhar ficará �ndu­
recido e a fisionom; a en­
ve ...hecida.

-

-000-

Aprovei,te os Cinco rili-

,>�'-'Regist��m9�_hoje, o nata�:,: .

.!íCio dá· Sra.' Eleusa. Voigt_:�
S:a1:fer,-- 'espôsa _do Sr. Alfre- ..

do Sal�err.' �

,

-�t

rRANSFORME, 'SElts- PNEUS
VELHOS· EM ·NOV.OS'

Teiefone pàra 2336

,'-- PARA BEM, S,ERVIR

Joinville, 1� de seternbro de UH37
- .--- - ---� - ----

TI!

1":-
VA.RIEDA.DES
-) EST'RANGULOU OITO

E se' a justiça, não corre, o crime corre. ,Em
Salisbury, na Rodésia, do Sul - território b�itâni�o
da Africa - um maníaco sexual corne te-u OIto crr­

mes em apenas um mês. Seus cr lrrres têm as mes­
as características: mulheres violentadas e estrangu­
ladas após a violentação. O t.a.ra.do de Stalisbury
pr.ef:ere as neg.ras, pois dos oito casos, sórnerrte urn
trata-se de uma colona branca.

-) FRUSTRAÇÁO DO
.8MOKING,

Não há <srnoktrrgs" à ,venda, na ,União Soviética,
esta é a confissào de um diretor da indústria de
confeccões masculinas que acrescerrto'u não tratar·-,
-se de �um traje ,�4burguês'\ mas aórnerrte não ser fa­
bricado - por motivos econômicos ---'"- no país, sovié­
tco. A confissão foi publicada no órgão da Juven­
tude Oomunista, o. "Komsolmoskaia P'ra.v.d.a.",. O' di­
retor indu.strial soviético acr-escérit.a que o" ':f�moldng"
é um traje elegante e que pqde haver uma 'pequena
frustração rro homem soviético por não poder usá-lo.

-) ORA DIREIS OLHAR
ESTRÊLAS

Pois o inglês George Alcock; d,epois d�" ter olha­
do estrelas num total de 8000 horas', descobriu um
nôvo astro. Sua diversão nas Iaoras- de' -tolg1a era.

pes;quisar o céu armado com um bfrróeuto até' que'
'11m dia descobrtu uma riova ost.rera na constelação
de "Delfim'''. Alccck comunicou su3t- descoberta ao
.observatório de Greenwich, que confif'.aiou sua des­
coberta. A nova estrêla será' chamada cíe Alcock.
Em tempo, rre.ste século foram descober-t.as sõrnesat.e
7 novas estr êfae.

-) -ESPíRITO INFANTIL
p.erguntou. a professôra:
- Zêquinha, qual o' mês que tem vinte e oito

dias?
;Êle rrã o se Iernbrava. Passado um 'momento,

respondeu:
Be1m, uféssôra", vinte' e oito dias- todos êles

têm.

li •••••• , i •••• _Fi i'ili Fã ii ã i 1Ii"iEftj. i _ .i. _-rin:••
'

•• i. �ii""Ii , .....

,'
...

I liaote COIO,SOO .

, .• ' .•....•..,.'.r'.. " ""."".'p''!'p'' •• '

_ 'Í-Ioje."às .. l.2,35, 'Ugué-�se�.�cêp�c)r, n� �.di:� /pj-
,

.. fus'ot_a -qe JpinvUlê, 'oUçá-��,- ,lf�tr.a,';d�_ págin�-.musical
q1,Íe damos;�bai�o>�.<- •..��nte ��)��ço:_ ....

"

...

7t:'
.OLE.,OLA ..

/

9:���a:��o '(I�::' 'ê:H�C9:'
'.:', Não, ehor!e' .ainda :não

.

:
_ Que -�u, tenho um "v_iolãq
: E, nós vamos :'-cantar .

: F�ljcidáde -

'aqui
"

.:
Pode' passar 'e_;:'ouvil;"
E se -ela fôr de' 'samba hâ-' de : querer

,:-Seu cpa����t0�� � si�o'� ::. - :-,- :
� \ , Que ,é, prár_ tódo: 'mundo 'saber,­

Que' R noite 'é-' criaI'iça,' _� ':',
'Que ,;0' �aihb_a ,é ,menino'_ "

Que
,

a dor é tão velhà 9.ue pode
.

-

� morre'r
�

�Olé olé olé olá
Tem samba de sobra. �

-Quem sabe sambar,
Que e�ntre. _ná' roda <.-�
Que mostre' p gingªdo
Mas muito cuidado .­

Não >valle chorar
-

Não chore 'ainda não
Que eu tenho urna"" raz&o ,

Prá vo-cê não cborar
. Amiga me perdoa -se eu insisto
;, à-táa:, �
M�s a. v<ida -é boa "

:Para quem cantar
.

M,eu pinho toca forte'
Que· é para, todo mundo acorda:r_
Nãó fale da vida
,Nem fale da morte,
-Te:m dó da ,menina.
Nao cÍeixa chorar
Olé'

-

olé olé_ olá
.

Tem samba de sobra
Quem sabe,sam'bar
Qúe ,e_ntre ria roda,

',Que ln.ostre o� -glngado
� Màs muito cuida,do não vale chorar
Nã:o' chore ainda não

,'Qu�' �u t�nho· a: imprêss�o
Que o samba vem ai

.

É um sainba t�ó imenso
Que ·eu ,às v'êzes penso

_ Que ,o própri9 tempo
,Vai parar prá- ouvir'
Luar espere um 'pouco' '_

-

Qu� é pró meu samba pOder chegar.
Eu' .sei que o viÇ>lão _'está fraco

'

_ está :touco
'

Ma.s a miriha, YOZ não cansou
de ch.amar

Olé olé -olé,_<?l�

-�,'

Ninguém-" quer sambar
Não há m,ais. .quem 'carit'e, "

Nem �á, ma,�s, lugar

O
'.

sol cheg-ou an te'S!
Do .samba cheg-ar ,

Qu�m ' passa-' nem' liga,
Já va.i trabalhar
E v,oc,ê niinha:� amiga.
Já pode chorar

. -

, -
-

-

COLONII ���-===-CU�E pAi��CIO=,=======�

I
a:OJE, A. R, � nA:' NOIT�: - Martim Ror bips e Joyce Redd - no filme de avent.u

ras da Paramount -:- em Technicolor'

I NO PROGRAMA (CO�O �_��!;DAA ��epit���?r�a1f!a��
I, 002, FUGITIVOS DE SING-SING

11' com -Oloria Paul - Arturo Domicini - CE. NSURA: 14 ,ANOS (devido, o horário)

v�� : I 4�FEIRA: - Uma �;��e vibra�t�;eida I€< garga'lhadas TOTé (nO 1)
e

I

I
-

da comédia italiana, em

TOTó E A DOCE VIDA
Totó abusa à vontade das liberdades da, alta scciedade de hoje ....

I o púbiico ri a valer.,'
,

IIII �ii�����;�;�� ó'�ere��o And
Nàrmal Celso Ramos - Jóhn Wa��T'lle no Technicolor da Par-amount

I O AVENTUREIRO DO PACíFICO

I ' 'Todo' o encanto da romântica Polinésia" "explodindo" .em deslumbrante Technico­
lar, num drama de mil aventuras

I 6�FÉÍ:R:Ã�:S-ABAPO: - Um ,elenco' i;;t;�--:-;-�aI:-=-i�;p:hC-otteri - Audá Valli

I � Tr.evor Howard - num film,e nerv oso, quase intolerável, transformado nu­
m a. das m ais fascina ntes histórias de. suspen.se, j amais fi.lmado�:, - Ação sen�,
sacional ,em Viena de ;após'-guerra. . '

I
. __ �__�_ _ ........ �.'

I DOMI'NGO: - Você, com,a-ndará a miss ão. .. Você, explodirá suas fortalezas, ..

Vccê, atrairá os inimigos ... Você" avi sará a armada ...

. Tisa Chang - Hugh O'Brian - Mickey Rooney - Jam.es Mitchum em

A BAíA DA EMBOSCADA,

Além de Tisa Chang,
remos no e:enco Hugh
Brian� Mickey Rooney
James M:..tschum.

TELA DO COLON
Para domingo, teremos na

tela gigante do Cine Colon,
um dôs maiores lançamen­
tos do ano. ARABESQUE,
cinemascop.e

' technico �

ar,
com Gregory peck e Sofia
Loren. Descubra o se�rêdo
de uARABESQUE" enco­

b,erto por to(los os misté­
r:os, os perigosos e o .en­

canto do Oriente. Quem o

vir uma vez, o recordará
sempre. �J[ais s:mpático e

atraente do qu.e nunca,

Gregory peck corre as mais
fantásticas aventuras com

a e'scultural 8' deslumbrante
Sofia Loren, neste absor-

vente filme de 'intriS'"'as�
orientais -vividas no coracão
de Londres. ARABESQUE
- o mistério -e o- _ encanto'
do Orie:nt.e transplantado
para o coração de Lon­
dres. Por entre sua nebli­
na transita uma leg: ão de
espi-õc.:s à procura de um
documento 'secreto, através
de cuj os hieróglifos se ocul­
ta uma mensagem ,de mor­
te. As surprêsas que ofere­
ce a movim,entada histór'ia
de ARABESQUE são espe­
taculares, e o farão passar
momentos de grande diver-

CINE,
HOJE"',,AS 8 DA NOITE: '_ Os dois, suces 80S da, semana passada, ,'�m últi�a e' de-.tini-tiva exibiç:ão: ,_- ._ _-�

I
':DEtSLAPAR.ECEU UM ESPIA0'" - Tecnicolor da M.etro, .c-om Napoleon' Solo e

"n(vfi, Krucyakin, -em novas aventuras da sér�e o Agente- qa t!�C'LE.; "SP.AR.TACUSr E OS' 10. GL,ADTanORES" - cinemascope technlcolor, �com Dan
Vadis. __,. Excepcional fUm'er épico. � Censura, 14 anos.

',QUÃR';'A-FEIRA, ÀS 7 � --9.15 �=I Itnpres�ionante ... p�ovoCati;�pb;;-VigOrOSa do
cinêma dramático. '

, I

O HOMEM DO --<PREGO
com Rod 'Srteiger 'e 9' e_r....

a
__1_d__

i
__n_e__F_i_t_z_g__e_r_a_l_d ,.-__QUINTA-FÊ:iiíA� s.u��p�ixões dese'n fr�adas colocaram pai co;ltraP" filho ,;

-

de­
sencadearam um vendaval de -ódio e morte. Um �Iwestem'" de alta classe.,

NO p.oMíNIO' DA VIOLÊNCIA
Technico19:r._,,_com Lee J. CQbb, �'()ug McClure, Jam

__e_.s--...__D_r_U__r_y �_SE5c;�-'-,e<sA:BADO: - P.ara os fãs dos filmes ,d�ão, aqui estã um v_erdadeiro
-- rega.lo�. Aventuras oe bom humor ... P'erigos r8' gargalh�das ...

' Um ,espet�culo que' ,

- agrada a -todos': '" _

� ,

�

AVENTURAS NA COSTA DO- MARFIM
Tecnicolor� com: Jean Marais e Llselott.e- Pulver.

, DOMINGO: '� Ultra, exótica ... Ultra_ mis t,eriosa ... Ultra perigosa .. !. Q'uem assistirõ
- 'êste filme, jamais, esquecerá: .. O mistério e o encanto do Oriente transplanta-

do. par�. 0_ coraç.ão 'de Londres. Por f'ntr€r sua neblina transit'a uma.'legião de'
espiões- à prccura d.e um documento secreto. Um dos' maiorres la:�9amentO'Sí','em 1967.

I

11��ijj�m�.��-��;���':o�.��;-�o�������.��.��e�!��U�.��;�O�_��;d�:�;_�ai.u���n�-;��ii$-��r�����i1b��r���!�ii!il:���Ê�Oii2��il�i�ijl�iiiiii�����;;� sua

AR A 'B :E,S Q:U E'
Cinemascope .·techri_ic:qlor, com Grecory P.eck e Sofia Loren.

são.
iii
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Declarou o Professor Pinto
de Aguiar, Diretor Econômic-o­
Financeiro da Eletrobrás, que
veio a F'Ior-iarró p o lfs para fir-,

'

mar. 'dois novos contratos de

financiamento, no valor de ..

NCr$ 5,1 milhões e destinaàos

à implem entação das linhas
de transnlissão dos sãst.ernae
Norte e Meio-Extremo-Oeste.
OBJETIVOS

"Independente dos obj et Ivox
acima assinalados - prosse­
guiu - a Eletr.obrás vem pro­
movendo- a interligação do
sistema energético de Sant�
Catarina com as regiões C'err.,
tro-Sul e Sul, dentro do pro-
grama governamf'nt�l de ins­
titucionalizar uma rêde ria.cto-

"��O:c:lOJ:r=======:::Z:OJ:::lOC=====OJ:U)C====:::Ioü
nal de eletrificação que facul­

te, ao mesmo +.errrpo , satis/a,-

S/
zer a crescerrt.e demanda de

.s � � O energia elétrica trrrpost.a pela

D retomada do deserrvotvtrnen to,

O e atender, com ".ritprios de

.o Nr-c ess
í

ta de LATOEIRO COM: PRATICA. Inú-

�
r-errt.a.b

í Ií da.cte e economicida-

1) til apresentarem-se sem e'xperiência.. Os rrrtereasa> 'de, os projetos necessários a

.) dos' deverão dirigirem -se aos seus escritórios duran -

• {�s:is;r�E;S��as �u��;f:� i��
1 te o horário c ornerc

í a.l ,

'I
fluências, encontra-se o apro-

'J _

veitaraento do carvão catari-
"�Ot_.=a:::=:u:)J=lcn=;: iOJ:!lO�Or.::::lOc=... "rrerise , cujas

-

reservas totali-
zam cêrca de 2/3 das rrs cío-

- -- ---.�.-----.- '---,------ I nais e cujo aproveitamento e

t ainda imposto pela absorção
'do 'carvão vapor resultante da

:; utilização desaa matéria pri­
ma na indústria siderúrgica'�.

ensq
,EMPREENDIMENTOS

__"f.�
\ I N C O-R P O R A c Â O

Rua São :Joaqui,,!,
ADMINISTRAÇÃO

Caixa' Postal 77 ,e

E V E N DA

58 ...

IMÓVEIS

3150- _'

DE

Te!. Joinville

VE'NDE
Vende-se uma CASA na rua

-

do Príncipe, 415.,- onde S8

aoha. instalada a Casa Eldrrrurid o. - Preço NCr$ 30.000,0.0.
Condições: NCr$ 15.000;00 a ,v ista e o resto em curto prazo, a

combinar no Foto BRASIL ..

•

" 'Estamos of'erecerrdo
rrídade para

CORRESPON.D_ENTE
. no setor de VENDAS.

S'alário coridizerrte com as qualificações
"" .. pe��ºais� ,'Óti�o, a.rnbierrte de trabalho.

,"Cargo de futúro.

.
Âpresentar.-se, à Rua Ararangu�, 514�

excelente oportu-

ae e
LTDA.

DE BENS E SERViÇOS 1
Santa Catarina J•

I -

I
I
)

Av, Getúlio Vargas, 500
Fone �i378

A Vista ou à ,PrazO

COLCHAS e

COBER'TORES

Loja OSCAR.

I.E
R,epresentante para a praça de JoinviUe .. e.,de.:­

ma.is r.egiões vizinhas, p<::H8· venda dA CH0001LA-
TES, c..BOMBONS e· ENFEITES 'para bôlo.

'

Pedem-se referências.
Cartas para Fábrica de Chocolates.

Postal, 322 Curitiba Paraná.
Caixa

O',.. V'.Iolfgan'g O. P Kress

T A B E L I O N A 'T' O
DARCY SCHROEbER CUBAS

do Príncipe, 464

Autenticação, na Hora
, '011

:�����UU�LÃ����&A�����UL�M_��_�.··�··',��

J-ÚiZO· DE- DIREITO DA PRIMEIRA
VARA DA-COMARCA DE JOINVILLE

Edital de L,eilão Com -O Prazo de
Dez (10) Dias

-:NCR$lô2;OO. -22_J·2 FE:�-

I
o DOUTOR RAOUL;:' AL­

xes d.e mola." avaliadas ern:�, BREÇHT BUENDGENS,'
NCR$98.üO. -23- 1 Corôa e

'. JUIZ DE DIREITO . DA 2a
Pinhão, avaliadas ern,: NCR$ VARA El\/f EXERCíCIO NA
118,13. -24- 34 Rolamentos; 1 a VARA, DA COMARCA "PE
avaliados em: NCR$153,OO. JOINVILLE_ ESTADO, DE

25-::- 3 PO:::1tas de Eixo,- ava- SANTA CÀTARIN-A" �A
liadas en�:: :r-iCR$ 8100. 26

-'

PORMA DA LEI, ETC ...

- 11 embuchamento com­

pie-tos, ayaL.ados em: NCR$
378,62. -27- 3 Amort.e-c.edo­
res, avaliados em: NCR$:
39,00- 28 - 8 Cruzetas. a­

valfadas �m:- NCR$ 103 68
29 _ 1 Radiadir para

Studebacker avaliados em:

NCR$ 1_15',OÚ'. 30- 11 Rola­

mentos, avaUados em:

NCR$ 49,50. -31- 1 Trans­

n1.i.ssão" avaliado em: NCR$
35,00.32-, 1 Relê, avaliado
em: NCR$ _3,29. -33 - 4

Discos de Embreagem, ava­

'liados ,em: NCR$ ,78,712.-
34 - 10 Embreagem de co­

mándo de valvula, avaUa-

��'��_'" dos-e:_n: NCR� 1}160. 3�-

Conse"rtos de Televisores .� �a�o��: d��$h��8,1��aha-

I
36 - 1 Bomba de agua, -

a-

Ofie'ina autorizada pela General Electric valiaéia em:-NCR$?0,6.
37 - 1 Ponta de eIxo, ,ava-

,

Philips, Semp, Johnson e ABC lliada e.m: NCR$ 27,00: 38-

Imediata reposição de peças originais 112 Biélas". avaliadas em:

I'NCR$ 501, 96. - 39 - 1

Atendimento normal dentro de 48-horas �
, D:stribuidor completo, ava-

lUado
'em: NCR$ 1.00,04. -

ELETRONICA ORLANDO HANG �
--

�
40 _::,_, 3 ·Cruzetas para - es-

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
, I,canea, avaliadas em: NCR$

-

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) - -. ���94de fui;o de l301������=
�'='������$i�$Q>�,",���� I liados em � NC?R$ 3Q - 42 10,

j

____ _ _ _ _
_ _. rolamentos dIversos,

--ava-I
-

_

-------
--

.... " ..... ,.61 ........ !liifl •••••• 'J 1 li.ados em: I�Cr$ 45, 00

OFI4Jr1IN D
: i 43 _:_ Um eixo secundário

'-'
l� �

I e!1taJh.ado. ava'iado em: ...

_ 3 NCR$ 75, 74. - 44 ._ 3 Pa ....

D .&. - �L� = rahrizas verdes, avaliados

..éYIL .,.... �

�
.em: NCR$ 480,00 - 45 - 2

de ODOR,ICO' RAMOS peça��;, para caixi de troca.·
, avaLadas em:- NCR$ 78 24

ESPECIAL,IST'A E'M: Ferro Fundido. Chanas
m

-

_ �6 - 'I Grade de Simca-,
inoxidáveis e Chapas Pretas - Enchirnento, í�(oldas :j avaliada em: NCR$ 102, 27.

Duva le Eispeciais, Roletes, Roda Guia e �otriz, = .,- E para que chegue_ ao

Esteira de Tratores, d'ente de Engrenagem -,:C1;as- : conhe'cime'nto dos interes­
sis de 'Automóvel e Caminh�o, Carcaças, ;Molas, ,"-::J sados e-ninguém possa a�e­
Pontas de Eixo, Alumínio, latão e bronze. : g.ar ingnorânda mandou ex-

��'�·,U_'_·!Ü'l',!!!_·l' . .,� ._'__�.!'_'-.'!,:!,�_.v •• �, &��_.�u�. U,�U, ��:lT a�i:����el�� ��á��ld���
... ·· ...........�_4.�'_�·1���. ,.h...... �·.c...��.. Juízo, e, por cópia pública-

Camisas e· 'Calças do três (3) vezes em jornal

K O N V I local. devendo a primeira_

, Oferece-se para lavar e públic.ação ser feita com art

Da' Fábrica ac p'assar para famíllas 'de ,4 a tscedênc�a pe�o menos l!0,

ConsumjdoT
6 pe$�oas. Informg,ç�� à dez (10) di.as, e a terceirã

JerÔnimo CoeUlo. ,28 ���a�����g;au n�ra�23 ro--
no àia da venda. ou se nês-

A Getúl· V 328 I (Itaum,)., ,te não fôr pÚbli,cado o _ior-
v. 10 argas,

I
. rial� 'no dia da Ed�ção ante-

I,L.LIL.LlL.pnl p •••• !I!pm •• "..

.....jnr:· na forma- da lei. DA-
DO e pa.ssados nesta cid.ade
de JolnviJ.le, aos, vinte e

cinco dias -do mês de agôsto
do ano de mil novecentos e

sessenta e sete, (�1967) EU.
(a) M .. S._ G. Pereira. Es­

crivã o mandei datilografar
conferi e subscrevi. (a)
RaouI A1brecht Buendgens,
J11.�Z de Direito da la Vara.
Está conforme o' original,
afixado na séde dêste Juízo,
no lurar de co c:: tume-, do
que dóu fé. - DATA SU­
PRA. A ESCRIVÃ,.

"

-

CRED,ENCIAD'O ,PELO I.N.P_.S.
Ru� 9 de. Março, 337' - 2° anda,. - Sala 318 -

Fone '3940 - Edifício �Rudênas - Praça da
,

-�, Bandeira - JOINVILLE

(Man- spri<?ht Deutscb)
.-���-----'

��{
,

'.I

A Construtora Ferraz Cavalcanti :S/A., necessita

de ,Carpinteiros'e Ar�adàres. Paga salário.-hora,
dependendo de qualidades,. à base de: NCr$ 0,60 a

0,65 com muitas: horas �xtras.· ,

OiS interessados ,deverão apresentarem,-se em

seus escritórios em Pirabeiraba.

A -Cbnstrutora Ferraz Cavalcanti SIA., com es­

critórios, ,em' Pirabeiraba, necessi-ta para admissão

imediata de PEDR,ETHOS e S'E.RVENTES.
0,8 ·interessados deverão apresentarem-se no

local.
-

, Expresso
Massarandube se
Linha de JOINVILLE a MÀSSARANDURA

Partida de Joinville às 9,15 -_ 14 e_ 15 ,horas;

'de M'assar'anduba para BlumenauJ com par-

tI-da às 6 30 - 10,30 e 16,30 horas.
,

372

FAZ SA.BER aos que O
presente

-

.

EdJtal de Leão
com '0 prazo de dez' (,10)
d�a.s, virem ou dêle conhe­

cÍIuentq tiveIem expedido
nos Autos da ACAO EXE­
CUTIVA CAIVfBIAL, em que

I . é Autor DR. 'RUDOLPHO
ALEXANDRE SCHLEMM,
.e é Ré SOCIEDADE -CO-,
MERCIAL

'

.PJ U:T O B }RA S
LTDA. que se p�ocessa pe­
rante êste Juízo e Cartório
Privativo do Civil e Comér­
CIO que tendo em vista, ao

qUé. mais dos autos consta,
e por despacho proferido
aos 23-8-1967 autorizou ,a

venda, em leilão pÚblico,
dos bens abaixo descritos,
com suas -respectivas aVR-

,liações, perfencentes a _ Exe­
cutada, qu-e serão levados a

público pregão de venda e

arrematação, a quem·, mais
der e m,�ior lanço 'oférecer,
pelo porteiro dos aq.ditóri-os
no dia 12 de setembro P."
VIndouro as :11 �horà.s, no '10-
cal em que se .realizam as

vendas em hasta púbJica
determinadas pôr ês-te Juí­
zo, no Edificio ·do F'0rul1:1,
s�tc) à rua EngQ Niem.ayer·,
��a230.-- 10)- 25 canos de
escape, avaliados em NCr$
171.50.-2-1 Eixo cardan.
avaliado em: -l'TCR$ 89,87.
3- 11 Caixas de tintas..

avaliadas -em: �NCR$ 89)5�.
-4- 11 Automáticos de
part:da Walita,' avaliados

em:. -NCR$ t78,20. -5-2'
Bnblnas de· Campo, avalia­
das em:, -NCR$878. -6-
'12 Bendix. avaliados em:

,-NCR$"! 182 5.2.. --:7� 4- Ro­
lam.entos_ avaliados em:­

NCR$18,00. ---.:8:__ 3 Caixas
-de ole'O para fr-eio, avalia­
das em: NCR$ 72 -9- 6 Cai­
xas de óleo 'para· freio' .. ava­

li�.das em_ 4 €!�L, lÓ-�,L:;Jo'goS •

/dR Bu",::Inas avaliadas em

NCR$ 1460'0.- 11 - 8 Jo­
gos de Pistão _de motor,
avaliados em: NCR$: 631.,36.
-12- 24 JogoS d.e Bronzi""':
nas, avaliados em: NCR$:
535 20 � - '13' -30 C.aixas' de
ane]s. avaliadas em: NCR$:
75,6 00. '-:14- 1 Carbur'ador
completo, avaliado em:­

NCR$ 141,00 _ -15- 1 Caixa
de troca jncompleta, avalia­
da em: NCR$ 152..00_- 16 --

1 Virabrequin avaliado em:

NCR$ 228 00. 1-7 - 2 partes
de paralamas dianterios,
av.aI:ados .em:- NCR$78,54.
-18- 2 Parabrisas brancos,
avaliados em: NCR$2'1000.

.

-19- 2 parabrisas verdes
I T_pvh:=tn. av,RI�ados em: NCR$

t· 320,00 - 20-,,2 Radiadores
,de Si.mca avaliados em:­

i NCR$ 339,66.- 21 -- 6 pon ....

tas de eixo, avaliados em:

Deputado Dos EUA Elog'ia o Brasil

,.
_

Em. riovern.b r'o e dezembro do ano passado, o. de'pu­
tacto Charles Good.e-ll, da Câmara dos R,epresentantes
dos Estados Unidos, viajou pela América Latina visi-
tando em t.r.e outros países o Brasil.

'
'

Falando, na Câmara dos Hepresentant€s, a.rtrmon

que a à.dfrrí.nfst.ra.çâ.o do president·e Costa. e Silva está
-empemrra.da não sãrnente na rror-rria.Itaa.cã.o constituc:o­

'nal, mas, também, na introdução de um rrôvo e raacf -

nante capítulo na história do dessemvol.vfrri ent.o do Bra-
sil. Goodell descreveu Costa -e Silva, como "claro e

'compreensivo", com grande visão -dos probIern a.s rn un -

. cría.rs e com planos ambiciosos para o Brasil. O par­
lamentar norte-americano declarou concordar c orn

iessa 'conceituação' da importância do Brasil.
.

Afirmou, t.arnbérn , que parec-e assegurada a esta­
bilidade política cío Brasil, num futuro

í

m.ed ta.t.o. Com­

parou os brasileiros aos norte- arri.er-íc arros do inicio do
século passado, dizendo que como êstes ;êles tem uma

forte compreensão do destino nacional e uma trn pre s­

sfona.ri te di$posição de, colaborar para o pr9gresso da

N'a.çã o, rruearn o com um substancial sacrifício no mo-

rruerrto,
'

Disse, ainda, GoodeH que potencialmente 0' Brasil
poderia alimentar trrn bilhão de pessoas, .a.Ié.rri de' sar­

,prir c'orrve-n.í.en te-rrremt.e suas l1.€c,essidades. caso 'fôssem
_ cultivadas e exploradas tôdas as suas terras .a.pr-ove I­
t.á.ve.rs, UA solução para '0 'deficit mundial de alimen­
tos pode ser encontrada no BrasUn (Ag. B.I.B.)

são
FLPOLIrS'. (Da Sucursal) - UA contribuição da

E,1etrobrás para a· expansão do sistema ene.rgético de
- .Sa.rrta, Catarina, observa uma dupla linha de .a.e â.o: a

prirnleira apoiando
.

_

o programa de ,eletrifi.cacão da
CELESiC que visa a distribuir ierier-g

í

a. elétrica em tô­
das as r-egtõ es do Estado e á segunda sustentando o

aprovett.am.e.n to do carvão catarinense por meio da
instalação e

/ expansão da SOTELCA�' de modo a se

constituir, no Estado, um complexo int.egrando que,
além. de possibilitar a í.nr.ra=es tr-ut.ur-a. energética. re­

querida pelo processo regional de desenvolvim..€nto eco­
rrõrrrc o e soc ía.l, permita 0' a.pr'oveí trarneri t.o e a dinami­
za.ção das riquezas locais, com o fator adicional e' sig­
rrí.rtca.t.rvo à expansãq da 'renda "e, 'nível ,de emprêgo
.es ta.d.ua.Is ".

Acôrdo de Empréstimo entre
a Eletrobrás e o Govêrno de
Santa Catarina'. Conl a fina­
lidade especifica de atender às
corast.r-uçõos de linhas de t.ra.rrs

missão, o empréstimo atinge a

soma de 5 rnilhões e 200 mi]
cruzeiros novos, pagáveis em

parcelas até o 180 dia após a

as...sinatura dos documentos.
Firmou em, nome da Ele-)

trobrás o professor Pinto de
Aguiar, Diretor-Financeiro da
autarquia energética e; em no­

me do Estado, o 'dr. Wilm.ar
Dala-nhol, diretor-financeiro
CELESC Pr�SI:;b.tes ao ato
encontravam-se

-

o Senador
Atilio Fontana, o Presidente
da Assembléia Legislativa.
d ep . Lecian Slovinc;kv, depu­
tados estaduais, Seeretárius de

� Estado e jornalistàs.' O pro­
fessor Pinto de Aguiar foi as­

se.s::.sora.do no a t.o pelo, €'ng
Mauricio Schulmann, d ír-eto+

ele Gestões Empresariais da
,Eletrobrás. Fazendo uso da
palavra. u Governador Tvo

Silveira ressaltou a impor­
tância do empréstimo obtido,
apontando ser êste fato um

indício firme do conceito que
goza o Estado de �,anta Cata­
rina na esfera do Poder Fede­
ral. O sr . Wilmar Dalanhol,
da. CELESC, em rápidas pala­
vraa, dest.a.co'u o empenhou da
rn.earn.a em liquidar o compro­
rrrtsso aasurrrído, '-frisando ser

tal fato trnpor't.àrit.e, já que os

,problemas energéticos do Es­
tado são séríoa e. forçosamen­
te, a CELESC .. terá que recor­

rer novar,nente à Eletrobrás.

.

PR,FSENTES
Realizou-se dia 5. às 11 ho­

ras da manhã. no Palácio dos
Despachos, corrf'or-me

-

já in­

form�mos. a assinatura do

'I'r-ibut.os Federais
dob Maior Contrôle

CURITIBA - As autorida­
des lazenctárias estão intensi­
ficando a fiscalização rrtr ..i::-' d,­

ranY.. , na áJ,,�..:L de todos os

tributos federais. Um dos
principáfs . .rnouívos, apontado
corno responsável pela preo-­
cupação arrecaa.:a,ci-onal, é o

pequeno aumento registrado
neste exercí.cio em compara­
'ção a.o. ano passado, princi­
palmente nos prirneiros me­

ses 'com alguns tributos fede-
rais apresentando queda. Des­
ta forma os departamentos do

REGULA'lHENTA
l\1inistério da Fazenda con-

.

..

.

. .' ;
_

.. '
. -,' t�rn com, novas, instruções, a-

.

góS 'enc<>ntr0_S-_ de todos .os re-

.�. ··-0
..

-

--.

,�LA!l"
-

_ ���i�����;���t�:1!.
E..rs o te.or 40 �€�re�o.-I:el 64J �� ',�'1""'11�66, ,-,qu� ,r�,-: _'

"

, j�d!cial � .o\lt�'4:c:; processo�u;le·-_
,gula, ? ,funclO_namento de rrfas- � t_qf;l?bol·� em 7todo o

_.'

> :, v<;r-a:?, �e! .lnst�u��d�.s. nos p'ró- . \
terrÜorlo nacIonal: '> ", �. xl!ngs dl'a.$�, sobre, dlvl.d.as dês-:- 4

. �i::l�fi'�:;�l�rd::�*lV,;s���=· -

!��li��A1t�:?�:��%��:JEde'\ i,}I�,1.d,X.",·�El.md!�B;>t:er;;_·�a.�s:."al�_A]'lS.:,·a�hf�O·�1_ir�elfl·:01�z:1:ae�lantr'ópicos e .. 'educativos � ou' interê.s.se econômico . '.
co,

" O �resdente da República, quem· qüer qu.e' s�ja., , ', __

' 'dalr 'um,a.· 're'l!.nlav -çle todo.c; os

usa:n<;io _da atríltU'ição', que, lhe Art. ':1:0
-

___,_;_ '-1i!: vooado reali ..

-.

de.�,eg�d_Qs ,regióna;is" de, Arre-
.

.- co.n.fer� o parágrafo
_

ÚriiC0 do zar mais ct-3 - um' sorteIo anua1'
'-' .'. ca.daçã.o. 'o�ra ultimar detalhes-

'artí�?;'o 31 do Ato Ih.stituci.o-
.

e '.adia-la, a_ nã,Q ser Dor' ab... sôbr.e-rneihor cbntr,ôle "das ex"l·-
nal n. 2" de ,28 de outuro de so�uta' fôrça., mijor,

.

rriedi.ante-� ;tor"ias 'n�- In tenO'r -e a '':'ímn1.a n-�

19'i_�t,d('f.;eta: A realização de
prévia a�óriZ"�ãtl,�_dO Minis-'� -'�:f�i: ���t.;�!�rl�lt!o��f�,:

,-rif!J,s. e tômbolas, para a ob-- "�,��rall�1.'Z��:50�,.• ,a��.:�:?1�aSl���,r,mt�e10'nC::t�,-.sep'��_(l,:
- -

tenção, de recurso.'3, indispen- .- _rt,' -.. '-"-'� IÃO "-�- - E-e ,� ,':.��á.dde�I'dfd�G�V;��oenr:rd��f:!
�i���� ��1i���t:,�� 1rta���Ó�i��� �oà�'-I����f:n�êder��� '�xt'��çõe�, . �Trecadaçã-6, isto. se .:depreende
,�" ed�lCa.tiva.< dep�nde de au- 'Art. 6° ...:._ A efetiva pn1-re- ;:là-�, :::Jl.te�ações -e, mOdificaçõe.3
torizacão do lVlinistério da ga dos pr�miQs 'e a 'r:""oro�a' Implantadas. '

.

Fàzencia:.. ,p.n�ic.ac�.o d�·_ rp.r-oj_ta p_ctJ5-0- �n-!": -

Tj41 - �nd5cq(;§.. 0 espef'íf;(?l'1,' púh';ca. \�éa:·po.�uir:'.,
-'

-, ",�. ;'���'�;":� 'i����;[:la�'ad:e�;=
de HC'O dos recur,C::os a, oht-a!,. .Art RO' - O pdder' EX'A�n+; ,ta;Ç!.o de..,S§o p.au1o. Esc1arec�u

deITJos-b;��v: s�t.t:;.pr-iedÍt:' �������;�á�i!?�. �;��la�in��'� �:;ef��Ç�:�,��;���d���S O�j��-=
Art. 30 A entidqno' ho- Darq, a execução, dêste -De-cre- ,,',garem :.0 Imno.sto de Renda.'

nefiçlária da auturização a8- to,7" lei' . ",sem' restringir qualqüer O'De-

raç§-o. ,"De fáto � exnlir.ou
� '1:;ôda.<:; as opera('!õe.s 2,nt2rio.­
res:. podem ainda ser feib:l.s Ji._'
yrérnente à ta xa d8' 'câmbi.o Pn'l.

. 'H?p.à'r, ,córri s'_'nrim,ento de' dó­
-lares do" Govêrno. As ouera-

.. "Çõés· de '�reinessa não declara-
-

';'
-'"

<o.,
•
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ESTÁ À VENDA EM TOD,ÁS·-'A.S,
DE Fl..ORIA�,ÓPOLlS,

das também pod.erão ser fei­
tas, desde que os operadores
paguem o impôsto correspon­
dente".

A� operações líquidas (dife­
rença entre compra e venda)
do mercado rnarruat repr-eseri.;
taram em 1966 sald.o negativo
de cêrca de 2-50 milhõe.s de d6-
lares - e, nos primeiros rriesses
de 1967 de cêrca de 112 mi­
lhões de dólares. Verificou-se
- disse o rl1.inistro 'da Fazen­
da - que parcela importante
nessas, reme.sas eram feitas
pelo

_

c.ãrnbto manual simples­
mente para iludir o pBg-""m�n­
to do Ilnpôsto de Renda".

Sonegação do Impôsto
de. Renda: irá à ,Justiça

S'. PAULO'..:_ Cêrca de 2-0
processos sôbre g-rande:3 sone­
gaçõe�c::; d� impo.'sto<:: estão �6
fl=J,,se' -=fin!3,l de

-

e.studos na' De�
leg�cia Regional de" São Pa::l1o
e. serão encam.inhado"'5 à 3v c:_

tica dentro de 1,5" dias.' H-':t.
sigilo, a bso!,uto, em torno do
nome dos processa dos.

.

,O delegado de Rendas sr.

Migúel Q'ua.dros, infoi-mou' qu-=
J;1ão houve . preocup.3.��§ o por
parte da Delegacia ern ponpar
infra tores de grande nome
Bocial ou' no'ítico, e aue to·'1o-';;
füram .�nquadrados como .c-o.:_

negadores _ Oe;
.

procp�O'3 -r,7�'Pi.
sendo e.(;;t1..ldados desde outu·_
bro' de 1986.

Tni ciaÚnent,e, as re,':':pon.sabi-·
lidades pn.rticu1�_r�c:· .serão �:t­

pvr�.,rtas. nela Po1íç.ja em in­
Ç!_uerito simple.s" ,c:�ndo deuois
os procesos remetiJ.os _à Justi-
ça.

.

�'Próret:ó altera
fiscalizac:ão de
m.ercado�ias
estrano:-eiras

RPASíLTA - o Con.gre�,C'o
apl�OV'ÜU .c::nhstit1üivo d�. Co­
Iui.ssão l\·:Ti'3ta ào pro i �to à o

Executivo aue e.�tabelecc nor­
ma.s. _para

-

a fi.scalizqf'ão de
mercadorias

-

e.C'tranqe�ra'c;� in­
troduzindo subsi'.onciais altera­
ções na.. legisla�ão atual.

A proposição 'Ij X2., Pu �O'iTI­

pet�ncia das autoridades a.
ou<=> deverá pc:tar afeta a fl.s­
ca1izacão sAbre a r�gul!:trid9 ..

-

de e licit.1.lde da en+.r�,da d�
mercadorias ec:trangeira.� no
.seia, $llcancado ê.c:.se obietivo. o
território n8cional. Para oue

projeto divide as comnet?ll'­
ci_as em fun'0ão (h�,c:: 2 rea,c:;; üri­
marias e $A'cundá-::-iac; cor-re,c:_

pondentes à,..ç; zonas dp a.tua,,­
ção dos serviçus aduaneiros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C O �GUARANY R,.. �

NO������' OCG!���!� Clube, '�
.d.eu SEU primeiro passo para a corrq

ú

íst,a. do- título d -= ªIII!campeão de 1967 de bola ao cest.o ,
ao derrotar a So-

c teda.d e E'sportiva Cruzeiro do Sul ',e_ no dia 8 de
ae t.ernbro, derrotando a Sociedade Ginástica de

�.Joinville, cons.olidou sua conquista.
Foi uma campanha 'empolgante de' uma equipe .

que entrOu no c.er t.a.rn.e, sem muitas pretensões, haja -t

visto, rrã.o poder contar com seu melhor atleta nas

!pz-í m e.í r-a.s jornadas, ou seja; durante todo o primeiro
turno.

Contudo, jogando com uma garra inconfundível,
um amor a ca.misa que

í

mpr-esatonou a todos., os· ad­
versários foram caindo, um após outro, não r�sistin­
do à voluntari.edade dos bugrinos que, a cadá par­
tida que passava, se entrosavam melhor, conseguiam
melhor visão de cesta.

E.� enquanto, Dumas. não aparecia para integrar
o quinteto, lá estava Marcos, o popular Sardinha,
revelando-se como o melhor "pivotH do c er-t.árne.
Recebendo e distribuindo jôgo como poucos sabem

fazer, o nõvo craque, foi o artífice do placard. Vardo,
o "mtgnon" cest.rnha do ctube da flecha, era o maes­

tro na' .ret.a.gua.rda., O rrorn.ern. que .aca.Irn.a.va seus

companheiros quando se fazia necessário e incenti­
vava para. as reações quand.o a .cqu í.pe se via infe-
r-í o.r lz.a.d a.. Fausto, sempre pela lateral, fazia c-estas
incríveis, .otimamente coadjuvado p.or Bibuià que foi
um dos atletas mais regulares do certame. Lá fora,
como técnico, sentado no banco, de reservas, pront�
para qualquer em,erg·ê:hcif3,. estáva Miro, um homem
de sangue frio. Surpreendeu a todos com.o dirigren­
te e -quando sé fazia' necessária. a sua. presença na

quadra., nunca chegou a dec-epcionar, rHuito pelo
cC)ntrário, ·era uma. E;'egurança para a retaguarda. bu­

grina. Melin, Cesá:do e José, tambÉm tiveram seu

papel de, destaque na primeira. pa.rte do' certame.
Veio o returno, e com êle, o retôrno de Dlunas,

numa. forma ·esplendorosa, fazendo tudo aquilo que
realmente sabe em B'ola{ ao cesto" ,e que, por algura
tempo, éle tinha. deixado de realizar.

.

.

Foi uma tranqüilidade. Bola' na mão de Dumas
era ponto garantido. Estava completa a equipe,' e
o título não podia mais escapar.' Ficaran'l, invictos
no ,r.eturno, derrotando to.dos os adversários, isolan­
do-se na. ponta da tabela com dois pontos de van­

tagem sôbr,e o.s v�ce-.campeões, StAMRIG e Ginásti­
ca .. Te've todos oos n'l.éritos o clube da flecha' e �o tí­
tulo lhes caiu m'uitó bem e com todos os méritos.

Congratulamo.-nos com os dirigentes do Guara·­
ny Esport.e Clube, eom todos os seus. atletas e torce­

dor�2s�. peJa. brilhante conquista. Lançamos da.qui,
nosso· ap[lo a essa agremiação, para que s·e· mante­
nha em treinamentos constantes a fim de manter
essa he;gernonTa' a·e' equI:pe' >e reuna condições para
brilhar no próximO' campeonato ,estadual.

No decorrer da semana, .apresentaremos um
c":cH1nle.to rC3umo estatístico da campanha de todos
03 clubes quel participaram dêste campeonato . de-
1::; ola ao cesto, que nos causou boa. impressão,' dei­
xando ante'í.rer um progresso acentuado para. êste
belo e3potte'. - RW

�.

-)
-)
--)
,-)

Itajaienses fizerarn lxO

Alvi-negros apenas com 10

Prhneira-etapa em branco
Ernani Silva foi o juiz

COln o Caxias Futebol Clube jogando para con­

quistar a posição' de v í.c-e--Lí der d� 0r�po "B" d� ,�a,m­
peonato Estadual de F'utebol, os JOlnvllense� asaí st.í ra.rn

domingo a mais um clássico do futebol catannense, corn

a equipe do Clube Náutico M:arcílio Dias, coriscgurndo

vencer ao Caxias pela con t.agern. mínima" na etapa fl­

nal, quando os alvi-negros da, "Manchester C.atari­
rie.n-se

" já atuavam apenas corn lU elementos pOlS Ex­

pedito saiu contundido no primeir� t,en?-p.o, aos 43 mi-·

nutos, e não mais voltou, para a
í

n f.e l íc Ida.de do Ca-

xias.

Apesar de contar ·com o

apoio d.e sua torcida" e jo­
gando em seus domínios,
os j o irrví lense s começaram
mal, e Os primeiros ataques
pcri.gosos couberam à re­

presentação do Marcílio
Dfavs que conseguia atuar
com acêrto" e com obj etivl­
dade 'berri maior, fazendo
sua linha 1)fe:nsiva 'urri tra­
'ba lho que visava serrrpre a.

msta de Jairo, o que já não
ocorria com o Caxias, que
tinha um ataque inoperan­
te , pois Ivan não conse­

guia de forma alguma .ace.r­

tar , e perdia d.ua.s chances
exce.lr.rrtes para abrir o es­

core nos primeiros 15 mi­
nutos) em bolas bem lança­
das por Edson.

Lar.ce sério ocorreu aos

10 minutos dês te primeiro
período, quando" Joaquinzi­
rilao após. driblar _ um ad­
versário, ps riet.rou na área,
e ao finalizar foi chargea­
do por Dfnho , não tendo o

árb� t-ro, fraco, assinal.ado a

:nfração que' redundaria em

penalidade máxima.
.

Na base da cotnpensação,
o senhor Ernani Silva t:am­
bém não assinalou pênalti
visívsl em Albíno aos 25
minutos; quando 'Ferreira o

levantou do gramado, den­
tro d'área marcilista, en�

n1.or..."1.ento que ia, realizar vi­
rada pará a meta bgm de­
L.ndida por Barreira.

O jôgo que não era - d9S
melhcres,. fornecia no .en­

tanto) lances isolados de
E:ens.ação, e - abs. 39 minutos,
Ed�àn fêz a melhor jogada
da primeira st�pal" quando

rrru
í

to bem limpou uma jo­
gada,

-

e virou para a pelota.
pa.ssar raspando 'Ü poste di­
reito do arco do Marcílio
Dias.

MOVIMENTAÇÃO
INICIAL

o LANCE ·FATÍDIC'D

Eram decorridos 40 rrrí -

DutOS. quando Arrt.on.i.nho

entrou em substituição a

Zezinho pela po.nt.a canhota,
em alteracãão crus pUUC03
entenderam, já que Zé es.tã­
va correndo bem,.•e muito
malicioso, er a de muita uti­
lidad::: para o Caxias.

Feita esta substituicão,
três minutos ap ós , o .. Ca­
xias atacava da direita CaIU

Edscn e Lvarr, tendo a pe­
lota E:obrado para Barreira.
Expedito correu na espe­
rança de criega.r antes do

arqueiro de Itajaí," e cho­
cou=s e involuntàriamente
co.m Vilela, sofrendo ao que
tudo indica uma distensão
na coxa direita. Saiu de

campo, -e foi atendido pelo
Departamento lVlédico do

Caxias? retornando ao ini­
cí ar=s'e a segunda-fase, mas.

saindo d-efinitivamente em

seguida, quando
-

afirmou
-

que foi a.cometido de forte
caimbra.em tôda a coxa

"direita, e sentiu distender o

músculo na carreira - que
estava,. esperançoso .em con­

seguir a bola para anotar o

tsrto caxiense._

PERÍODO FINAL

Jogando. o' CaxIas com ape­
nás dez homens, o JVlarcílio

.Dia�, passou a atac.ar bem
ma:s, levando constante
perigo à meta de Jairo, que
trabalhou muito belu tudo

CLASS·IFICA�ÇÃ.O
'NA ZONA-SUL

Em primeiro lugar, Flumi�
nense e Tigr.e, com 5 pontos
perdidos; Em segundu,- Avaí
com 7 pontos p�:rdidos,; Em

terceiro, São Louren_ço, com 9

ponto,s perdidos e Em quaroo,
o Sete de Sete'mbro, com 10
puntos perdidos.
ZÓNA-NORTE
Em primeiro, A> A >

- Tupy COlTI

O pp.; Em segundo,. Estrêla
com 7 e em Terceiro, Aven­
tureiro com 8 .pontos perdi­
dos.

- Alexandre é o a.rtilheiro da
zona 'norte, com 10 tentos j3,
segundo' Aluísio com 6 e Pe­
assinalados, aparecendu ..

em

dro Moura com 5, todos da
Tupy. .

A agremiação do Boa Vista
assinalou até o momento 31
tentos.

Paranaguá, du Tigre, é o ar­

tilheÍl'o da zona-sul. com 6
golS, aparecendo em segundo,
Laurinho e< .Bia do Fluminen­
Hoppe do Avaí -e Nivaldo· e

f=.e. Fontan do Tigre, Arthur
Ademir do São Lourenco, cun�

4 tentos cada. O Tigre- tem o

.PAUl_.tISTA
Sarito.s 2 x 1 Corínthians
l?ortuguêsa Santista 2

-

x 1 portuguêsa de Desportos
América O x 2 São .Pau]o
COlnercial 1 x O Fe'rroviãria
São Bento 1 x 1 'Guarani
Palmeiras 2 x 1

-

Butafogo

CAMPEON�AT:O _CARIOCA
Carnpo Grande 2 x 2 FlamengO'

Portuguêsa O x 3 Bo.nsucesso
Bangu 1 x 3 BQtafogo

Tup Di pul_ará Ultima ·Rodada�·lnlll[la
E bsolula

Re.alizando a penúltima rodada do returno do
Campeonato, da Primeira Divisão Extra de Pr.ofissio-·
nais da LJF, a Asspciação Atlética Tupy continuou iso­
lada e .absoluta na iiderança da zona�norte, abatendo
ao v,ice-líder o, EstréIa., Jogando .ll;a Vila. Baumer, peló
e�eore de 2 x 1.

.

AraÚjo, .Mojeno, Ingo, Lolô e

Bebecu; Anselmo e Riga; Bia,
Nélson, Daniel e Laurínho·
(Murara)'.

O Avaí utilizou Rubinho;'
Laurinho, Arthur Hoppe, PÔl;'­
to e Portinha; Lolô e Gaivo­
ta; Renato, Osni, Valdelnar e�·
I-{:eno.

-

O Grêmio 25 de Agêsto f01
derrutado pelo Aviação, em·

tento assinalado por Nito aos
40 mlnutos do 1° tempo.

O Arsenal entregou os pon­
tos para o Aventureiro.

A rodada. foi inaugurada no

.sábado, con� o Tigre passando
fácil pelo. São Lo�renço por
5x1. A primeira etapa já fa-.
vorecia os cumandados de
Puccini por 3xO.

Paranaguá aos 10 e 11 mi­
nutos e Fontan aos 27 no pri­
metro tempo marcaram para
o Tigre. Baia descontou para
o São' Lourenço aus· 35 e _Qui­
rino aun'lentou a cont2_gelTI aO:-5
40 .e 43 n�inutos para o Ti­
gre.

Amadeu Goncalves foi
apitador do cotejo.

No prélio mais interessante
da rudada, a Asociação Atlé­
tica Tupy voltou a vencer e
dRsta f-eita ao Estrêla, vice­
líder, por dois tentos a um.

Alexandre abriu o marcador
na primeira etapa aos 20 mi--.
nutos. No segundo tempo, ()
meSlTIO Alexandre, marcaria
aos 14 para Adi anotar u ten­
to de honra do Estrêla aos 16
minutos.

o

TRICOLOR V�NCEU
I...íDER ABSOLUTO
V;ENCE.U NOVAMENTE

pun:lingo, o bi-campeão da
pnmelrona, Fluminense, en­
frentando ao outro líder, Q

Avaí, venceu por 2xl, termi­
nandú a primeira etapa em
.2xO.

Daniel aos 7 e Nélson aos
23 minutos marcaram para o

Fluminense, enquanto Que
Arthur :Hoppe descontou aus
5 do· segundo tempo.

Jogaram os tricolores com

RESULTAD08
CAMPEO·NATOl

DOi
CATARINENSE

. GRUPo.�"Almlrante .Barroso 3 x 1 América
Avaí 2 x 1 Oln�pico
Hercílío Luz 2 x 2 Pi'ÓSpera
Comercial 1 x 1 Guarani.
Metropol 3 x O Perdigão

·GRUPO HB'
Caxig,s O x-I Marcílio Dias
Palmeiras 1 x 2 Figueirense
Carlos Renaux 3 x 1 Comerciário
Internacional 4 x 1 Cruzeiru
Atlético 3 x 3 Ferroviário

CAMPEO,NATO PARANAENS,E
Agua Verde 2 x 2 União
Lundrina 3 x 1 São Paulo'
Apucarana 1 x 1 Atlético
Grêmio 3 x 1 Jandaia

CAMPEOINATO GAúCHO
Grêmio 3 x O FarroupillJ,a
Brasil _3 x 1 Guarani
Juventude 2 x 1 Gaúcho
Floriano 1 x 2 Internacional
Rio Grande 3 x 1 Pelotas

ataque mais positivo COln 19
gols a-notad9s, seguido do Flu­
minense com 16.

"

I
o tempo, não. permitindo
que sua meta caísse>

L'u iz rn.ho scbress.aia c.orno

o rri r lhc r dentro do grama-

Ido) e a l érri de marcar os

a d.v e r s á.r í

o s , de colaborar
i

na destruição, dava-se ao' I
capricho de. aUmcntar .a i
rrie

í

a=carrc'ha e o ata.qu.e , \

PÓXIMA' RODADA

. úiti�a da Class,ificação
Zona;....sul - Sãu Lourenco -;K
Sete de Setembro - Tigre x

_'-Fluminense (Decisão).
_ Zona--norte - Tupy x Grêmio
25 - Arsenal x Estrêla
Aviaç�o x' Aventureiro.

tendo inclusive realizado'
diversas incursões pela li­
nha avan�ada para procu­
rar urn gol que desse a vi­
tória caxiensêi.

No entanto, os marcilis­
t a s e:::t8..vam bem t.arrib érri
em Sua defesa, e .n ã.o permi­
ti�"!:'l. que tal acontecesse.

"<Esta de domingo vai doer por muito te,mpo,'
talvez até dellc.is do· campeonato"

Def;sndendo sua poslçao de líder 'do 'Campeonat.o
Elstadua.l de .Futebol, pelo grupo -«A", -o. América err­

frentou dorníngo na cidade praiana de Itajai 'ao -e lrmc o

do Cfu re Náutico Almirante Barroso, e-rn prélio ·dO::3:
mais importantes, para todo o grupo, pois as priméi-·.
ras posições começav'am já. a delinear-se .e o.s· rubros

ioinvilensE:s apareciam em condições _
de classificar-se

bem.
O AlInirante ,Barroso, :rnercê' de uma violência enl.­

pregada durante todo o prélío, c8nseguiu na primeira
etapa avantajar-se no marcador e terminou êste 'pe­
ríodo com a. derrota parcial dos líderes por 2 x O.

SEGUNDO-TEMPO

Sempre abusando do jôgo
exceE:,sivarrwnte viril) -o Bar­
ro'so procurava suplantar
aos americanos;. qUe tenta­
vam a mare-ação de ·tent·�s,.

C,S quais pod-2riarn dar um

·cr.np.ate ou a vitória para o

líder.
Alcino aos. 10 minutos -da

etapa. finaL marcaria o ten­
to de honra dos j oinvilen-
�es.

Com Juquinha tençlo mar­

cado aos 24- e Miltinho aos

40 ·minutos, ambos do' pri­
l'ueÍl'o-tempo, continu.ava o

Barroso ,em vantagem, ten­
do no entanto.. o perigo de
sofrer o empate a qualquer
mor:r1.ento" já que o Améri­
ca jogava muito bem e pro­
curando mes.mo o· objetivo
real do futebol, qUe é a

-

meta adversária.
Mas José Orlando de

Souza, o popúlar uSarará"
de Blomenau. colocou � suas

Uunhas" à rí�ostra, e não

p�,rmitiu que o - América
conseguisse o qUe ooerecia
pelo futebol que apres·ent.a­
va.

Aos 29 minutos,. completa­
rne:nte Il\IIPEDIDO, Paulo
FabenL sàzi'nhQ marcou

com a mão o terceiro' pon-
.

to para os barrosist�s em

lance que generalizou' uma

pequena confusão, pois .a

"gatunag:;m" estava co:me-

.çando a ficar exagerada.
COlTI o Hpau roncando", o

jôgO continuou. ,e ü Améri­
ca foi obrigado .a retornar
com o amargor de uma der­
rota não mereCida.

Noticiario ,dos Jogos. ·Abertos
---) PRORROGACAO

O presidente da� Comissão Central Organizadora,
pos 80s; Jogos Abertos de s.anta Catarina,. Dr. Alexan�
dr,e :Muniz Queirós, tendo em .vista. diversos. fatores,.
resolv.eu prorrogar o prazo para inscrição das equÍpes
de diversas. cidades que queiram part.icipar dêstes jo­
gos poli-'€sportivos até o dia 15 do eorrent,-8'.

Como. se sabe, o prazo antes estabelecido pr,evia o

e1).cerramento das inscrições à 8, do corrente.
-, _._'-) ,CO'NS'ELHO TÉCNICO.

,O CT reunido. no. último final-de-EI8·mana por pou­
CD não transf.eriu a data dos jogos abertos, tendo en1.
vista a cancha para a tI·etismo- estar ainda inacab'ada.

_ No entanto, .a, intervenção. do prefeito de Joaçaba, pro·­
m'etendo para a próxima semana .Q acaban1./snto da
ref.erida. pi,sta,. que agora ·está sendo. construída no Cru­
zeiro, ,e não mais no COln-�rcial, confo,rIne est.av'a. pre ...

visto·.
Portanto, a 7 de outubro. serão iniciados os 80s. J0-

gns Abertos do Estado, reunindo o maior número de
atletas lem uma. só competição.

.

Rudi Nodari, F'ausi José Miguel e D.r. Murilo Bar­
reto. de Azevedo realizaram a reunião do GT que cul­
minou por considera.r tudo em. ordem pára a sensa­
cional compEtição. esportiva de Santa Cat�rina.

EVI E ABOR'RECIMENT s

BATERIA DE lONGA VIDA

DISTRIBUIDORES

Um galo inConformado
triste diz:

Nunca pensei em ser co­

mido por um Usarará" ...

DETALHES

Jôgo - Barroso x América
1° t.empo _ Barroso 2 x O
América
Final - Barroso 3x1 Amé­
r�ca.
Renda: NCr$ 880;l)O

Juiz - José Orlando de
Souza, da LEF, com faccio-

A su-perioridade numérica
superava a garra dos alvi­
-negros, que procura.vam
no calor da torcida o âni­
rno para lut.ar contra os vi­
ce-líderes.

No .errt.arrto , aos 37 rrrirru->
tos Joaquinzinho esfriava,
o Caxias marcando um a

ze;:-o.

O Marcílio Dias passou .a

lutar mais, e aos 42 minu­
tos em bom ataque do ti­
me de Itajaí, Chiquinho ti­
rou a pelota com a mão da
pequcr.a área, em lance que
TODOS viram, menos o

juiz, que compensava algum
pecado maior.

A sorte estava selada, e o

Caxias sofreria a primeira
derrota de todo -o campeo­
rrato . dentro de seus domí­
nios.

I a.r r-errra tou sem chance pa­
ra o bom arqueiro do Ca­

'1' xias, decretando o único
tento da partida) que da.ria
aa vitória ao Marcílio Dias.

o TENTO

o Maro íl io Dias atacou

pela direita,. com .To rge , la­
t s.r.al direito avarica.nd.o até
q linha da pequena área, de
onde crUZOU, criando con­

f'u.s â.o e.nt.re atacantes do
Ma rcfl í

o e defensores do
Caxias. Téquio fulminou ·e

Jairo .r ebate u para a pelota
sobrar a Joaquinzinho que

FOTO=-

"A

CÓPIAS?

NOTICIA'"

sa atuação.
Atrx í.l í

are s : - Alcí r Rosa da
Silva (que confirmou o

t.e roe'iro tento do Almirante
Barr:Jso)) e Raul Dia.s.

Equipes - Clube Náutico
Almir'ante Barroso : Carlosl•
Cavaco (João Carlos, aos

38 minutos da etapa �ri-

FICHA TÉCNICA
Jôgo: Caxias x

Dias.
Primeiro Tempo: O x O
Final: Caxias o x 1 Marcílio
Dias.
Rend.a: NCr$ 1.101,50, con­

s
í

dera.da excelente.
Juiz: Elrrramj Silva,' com

trabalho fraco.
P-,uxiliares: Nilo Elizeu da
Silva e Agóbar Santos.
Equipes: O CAXIAS ali­
nhou com Jairo, Luizinho,
Getúlio, Dlnho e Chiquinho;
J. Alves e Albino; Edson,
Expedito, Ivan e Zezinho,
(Antoninho' ao s '40 minu­
tas) .

O Marcílio Dias. vitoriou­
se usando Barreira� Jorge,
Vilela, FerreiraG e .Joelzi­
nho; Zequinha· e Mário
Araújo; Mauro) Dão, Joa­

quinzinho e Téquio.
Corri êst e resultado, o

Marcílio Dias isolou-se na

vice-1iderança, consideran­
d.o=se a vitória do Carlos
Renaux 'sôbre o Comerciá­
rio por 3xl.

Marcílio

rará
"

rrie ir'a ) , Phillips, Nilo e AI­
vacir; Alderi e Miltinho;
-Hélio Ramos, Aqúiles Pauli­
nho e Juquinha.

O América com Raul Bos­

se, Cláudio Zinn, Roberto;
Adael, e Antuninho;' Alcino
e. Granjeiro; Pizolatti, Jor­

ginho, Ademar e Ernani.

CLASSIFICAÇÁO DO, ESTADUAL
---) GRUPO "A"

1 ° M,etro-pol, com 9 pp.
2° .Guarani, com 10 pp.
3'° America.,. com 11 pp.
4:0 Perdigão, com. 12 pp.
5'° Hercílio Luz, com 13 pp.
6° Barroso, eOil'l. 14 pp.
7'0 Olímpico,. com 15 .pp.
8° .Prósp.era, com 16 pp.
9° Avaí, com 17 pp.

.1[.0 CÓJ:üercial, com 21 pp.

---) GRUPO "'B'"
1'° Atlético Operária, cnn1. 8 pp.
2° Marcílio Dias, COm 10 pp.
3° Carlos' R.enaux, corn 11 pp.
4° Ferroviário ·e Comerciário, com

5° Caxi'as, com 13 -pp.
6° Internacional, com 14 pp.
7° Palmeiras, com 17 pp.

, 8° Cruzeiro, com 2·1 pp.
9° FigueIrense, COm 25 pp.

12 pp.
_J

'---) PRóXIMA .RODADA
Elábado :.

Ém Criciúlua _ M·etropol x Comerciário
Don�ingo :

_Em ,Joinville - Cáxias x América
Na Capital _ Avaí x Figueirense
E.m;_ C'riciúma. _. 'A.tI. Operário x Próspera
Em Tubarão. - Perroviário x ;H�ercílio> Luz
E.m Itajaí - Barroso x· Ma-rcílio, Dias
Em Blum,enau - Palmeiras x Olímpico .

Em Brusque - Carlos Renaux x Perdigão
E:m Lag.es - Guarani x Int.ernacional
E:m Joaçaba - Comercial x Cruzeiro

e

Conforme foi divulgado, a Associa_ção AtlétIca Tu­
py representou Joinville em uma prova ciclística rea­

lizada domingo na cidade de Pôrto União, num total
de 75 quilDmetros, com 15 voltas. Oi veterano pedalista
Izaltino Machado, cumprindo excelente atuação, con­

seguiu para nossa cidade o primeiro lugar, vencendo
esta competição com o telnpo de .2 horas e 4 minutos.
Jairo MueUer, tam1Yém da Tupy, ficou em� segundo com
,duas horas e' 5 minutos. lVlário R:eis., ainda, da T'upy,
classificou-se em 6° lugar. Nossos parabens aos cita­
dos ciclistas da Tupy que honraram o nome e,sportivo
de

-

Joinville.

-. )
-. )
-)

Torneio Ivo Varela iniciado sábado

Seleção 30invilense- ve'nceu'os jogos
F_erácio, o grande artilheiro

Sendo iniciado na noite de sábado, o Torneio Ivo

Varela, de futebol de Salão, teve aberta sua disputa re­

lativa, ao' corr,ente ano.

N.o primeiro cotej o, a seleção de nossa cidade:, mes­

n1.O sem jo.gar, tudo, venceu ao elenco de Ri.o do Sul

por 3 x O, tendo a primeira etapa t.enninado em 1 x Oi

para os locais.
-

tida da série melhor de três.
Domingo pela manhã, os

riosulenses depois de estarem
vencendo por 1xO, ao selecio­
nado de B:rusque, foi derrota­
do pur 3x1. �

Lauri para Rio do Sul, e Jo­
sé (2), e Visconti para Brus­
que foram os goleadores.
Brusque jogou corn Renato,
�BaTni> Vti..1conti, Simplício e

ljo (Fermino), Lari, Heinz,
José. Rio du Sul com Getú­
(Bahiano), Juca (Paulinho) e

Valmor (Raul). Pedro Brandt
apitou com Hamilton Berreta
e José Firmino auxiliande. A
renda foi de NCr$ 14,00.

a Lide an�a da oua-1 lorle
. _,

A Tupy jogou com Vado.
Ipe, Coca, Pico e Ped_ro J\a:ou-.

��f�l��A�g�fui�iÓSi�v���ka������'
O Estrêla' perdeu com _lVIar­

cus, Mazinho� Léd, Peter e

Nino; Oimi e Sílvio (Ubiraja­
ra); Adi, Hélio, :r�aride e Sa-
bão.

_

_

Apitou· o cotejo, 'Kurt Kam­
radt, escolhido

.

elTI' comum

a.côrdo.

HORA

I pel� process:
H

a seco

Agora

FUTÊ]�OL DE

Selei:ao
.,

As

SALÃO:

,)oio\1i1ense
Finais, do

Passou
TorneioilfB

Laurinho no períOdo iniCial,
e Perácio anot lndu os dois
tentos do segundo tempo fo­
Tam os marcadores para Join­
ville, que jogou com Batata,
Laurinho, Tite (Landinho)
Miro e Perácio (Funtan),
(Franklin) .

Rio' do Sul jogou com Getú-
lio (Firmino) Lauri� Heinz,
Juca (Bahiano) e Valmor
(Paulinho). A arbitragem foi
de Hamilton Berreta, e a ren­

da somou NCr$ 66,20.
Na preliminar, valendo pe­

la Divisãu de Acesso à prin­
cipal, o Tigre venceu ao Gló­
ria por 4x1, na primeira par-

DECISAo - J'OINVILLE
VENCE

Ao anoitecer de dumingo
jogaram pela· decisão da clas·­
siíicação, os selecionados de
Joinville e de Brusque .

Sem problema, os joinvilen­
ses abateram aos brusquenses
por 5x2, depois' de atingirem
5xO.

Para Joinville . marcaram
Perácio aus 4 e Tite aos 15
minutos 'da primeira fase.
Laurinho aos 2, Perácio aos 8
e logo após novamente assina­
lando 5xO, para Brusque des­
contar aos 18 por Adair e aOs
19 por Acione.

O selecionadu de Joinville
atuou com Batata (Celso), Ti­
te (Landinho), Laurinho (AI­
cione), Perácio (Mauricio) e

Miro (Franklin).
Brusque jogou com Renato

(Vilson) , Simplício (Barne),
Ivo 'Máriu (Adair) , Barne
(Nego Muller) e Acione.

José Firmino apitou auxilia­
do por Pedro Brandt e Hamíl­
ton José Berreta. Com êstes
resultados, a Seleção de Join­
ville de Futebol de Salão clas­
sificuu-se para a fase final do
Torneio Ivo Varela.
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O�TlMA \HORA!
SAlVIAE,' para enfrentarem. os m.eses de
ünplantação ern nossa cidade, da

Blumenau, ·12 de seternbr-o de 1967

No final de sernana estiveram reunidos os res--
-

ponsáveis pela coordenação do VlO Congreeso

Nacional de Prevencào de Acidentes-do Traba­
lho -- Presente a.o �ncontro o Delegado Regio­
n a.l do Trabalho - Dis-se o Sr. Fernando Duar­

te Pires da posEibilidade da presença do Pref..�j_-

I dente C0"jsta e Silva e �o Ministrq do. Trab�l:;_�
oua.ndo 00 encerramento do conclave -- O v i

I êongresso reunirá em Blurnena.u, de 10 à 14 de,
outubro, delegações de todos. 09 porrtos do Pais.

1_·- Congr-eaeo, por tôda� �.s razões, deverá ser

coroado de êxit.o pleno.
l--=--

"
Blum,enau, CCHl. o cuidado e planejamento que senj_­

pro o arac ter íz.ara.rn suas grandes iniciativas ou reali­

za.c õe-s, está e.sf.uda.rido con't_]nuamente, através de pes­
soa s do- rn a.í s reconheeido gabarito, a forma de deserr-

vo.lv
í

rn.e.n t.o do VIo Congresso Naciohat de F'revenção
.

de .Acidentes do Trabalho.'
,

Tal con.gre.sso , conforme já é do con.ncc írn errto pú­
bl·co, será inaugurado ern. nossa cidade no dia 10 de

outubro .pr
ó

x írn o, devendo extender-se até dia 14, con­

grega.rid.o na �'Capital EconômIca do Estado" um gran­
de �úrDero de representantes sindicais e Autoridades.

Federais, possivelm'ente até rn esrrio .o Pr.esidente da

Rcpúbl:c3., l\lral. 'Arthur 'da Costa e Silva.

Diversos vedatores
Direção! SOUZA F1LHO

Sucursal de "A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 _ de Nov'embro n° 600
Ed. Visconde de _I\/fauá, corrj , 507
Fon�: 14:36 BLUfvíEt,rAU

���������������������������� ����

DIU homem que viveu violentamente encontrou a

m:orte da m,esm.a maneira, n.a. madrugada de domingo
último, quando dois cun.hados :seus, -at-�ndendo os gri­
'to.s desesperados. da, irm.ã que- ,estava. sendo espancada
pelo ex�n"1arido., não. hesitaram e O' abateram, a golpes
de machado.

A violenta cena .de sangue, que consternou quan­
tos -dela tomaram, conhecimento, ve-rifjcou-se na Rua
7 de Maio.; ba,irro de Itoupava Norte, -eJ foram. seus pro­
tagonistas Esta.nislau Kraemer. (vitüna) e os innãos
O'svaldo. Miranda, ,e outro menor (criminosos).

GRITOS DENTRO
DA NOITE

cal, embora separa.do de
�Sua espôsa, Sra. Her·cília.
Miranda, foi a sua residên­
cia, como vl;nha fa.zendo
frequsntemente. para arn.ea­

çá-la de agressão.
0.3 dois jovens

A vítima. Estanislau
Kraemer, -elemento de pés­
simos antecedentes, com

. várias entradas na DRP 10- rapaZ2s,

ATIVIDADES DÁ'-\ COMISSÁ�O.
J\lIUNICIPAL D'E, TURISMOI

A Co.missã.o l\tlunicipal de
Turisn"1o, ó�gão

.

criado pa­
ra exp.andir o Turismo em

nossa cidade,. acha-se.. cons­

tituída dos 'Eeguintes mem­

bros:
Herbert Mueller Hering
Presidente; Antônio Nunes

Secretário; Augustinho
Schramm
Rubens Heusi I

,José Ferreira da Silva
Gunther Steinbach
Hr:-inz Hertmann e

Henrique H�rwig.
Foram criadas diversas

sub-comissões,· que são as

expostas abaixo:.

H1.issão de Turi c;:,mo solici­
tou auxílio ao 1°/23<:> R. I ..

ebtsndo pleno apoio, e des":
ta mansira) prevê-se qu·e,
em breve nossa cidade terá
nôvo aspecto.

Para Inantermos a fama
de "Blun'1.snau cidade
li rüpa"-, rescílveu-se- fazer
um concurso nas escolas.
com distri1::m,:ção de prê-'
ll"1ios aos primeiros: coloca­
dos,. de l_.l·rna Composiçáo,
cujo tema é: "Como pode­
r8..;0 os escolares cont ..dbuír
para a limpeza da ddad-e d.e
Blurnenau?H. Êste concurso

realízar-se-á na primeira
semana de Outubro, em dia
qUe fôr designado. pelos
profcssôres das· respectivas:
c�cDlas.

DO, Tefer:do- concul. o,

poderão participar todos os

alunos das escolas prirn.::"i­
rIas e socundárias dá cida­
de de Blumenau.

Pretende, a Corrüssão, por
intermédio dêste concurso,
mostra;,,' .aos nossos -escola­
res que não -ó deveu"1 jo­
gar detritos. às vias públi­
ca.s mas que tambéln d:::;vc',
cada- um dêles'-, �,er um fis­
cal e um conselheiro, pois
que, por falta de orienta­

ção sã.o, geralrnente, as

crianças 'que ma·js· concor­

rern pára. que aS TuaS da
cidade se apresentem
eheias de cascas de frutas,
de envoltórios de balas, ae
sorvetes, de pipocas etc.

A..s:::,im sendo, .a Cornissão
Municipal de Turismo de
nOEsa cidade;. encontra-se
dando pleno dese.nvolvi­
·mento aos seus trabalhos,
concorrendo" desta m.anei­
ra, para o. cmbelezam?nto
de nossa progressista cidq.­
de.

E para tanto, bhime­
nauense, colabore COIU a

Comissão Muriicipal de Tu­

ri�mo, mantendo a cidad8.
limpo. e zela1<do pelos seus

jardins.

Para tal traba.lhe, a

AJARDINAMENTO:

MEMBROS
Augustinho Schramm
Rubens. I-Ieusi
Gurither Hochhein
Arno Letwof

CONSTRUÇÃO:

MEMBROS
Gunther Ste'inbadi
_Henriqu.e Herwig
Aucustinho ::5chran"1m

PROMOÇÕES:

MEMBROS
I-Ieinz Hartmann
Antônio Nunes

HISTÓRICO:

MEMBRO
.José Ferreira da Silva

ASSll1:1.. tendo-se formado
estas diversas sub-comis­
sões, tornam-se mais fácil
os trabalhos que estão, pre­
vis lOS pela Cornissáo Cen-'
traI.
:Em primeiro l'�gar, para o

cmbelezaluento da cidacle,
.a Camisão pretende a.tardi­
na r ruas csntrais do l\lIuni­

cipio,.e p;::ua tanto, pede a.

colaboracão ,de todos os

Blum·cnáuenses" zelando
pelos seus jardins.

ORGANIZAÇÃO s·nd:c�1tos patronais e de

orrrp r c ga.d.o.s. rnerrrb r os do
IVIln: �t0rio do TrabalhO
n l

é

rri de j c r.naíist.as e rad�.a�
1 :��1 <JS.

()s tra.b a.l ho s fo rarri abcr�

pr:io Se:nhor Cássio M.e­

que anunciou a pre­
reunião, do Senho,t

Duarte ·Pires, Dc­

Ic-ga d.o Hcgi.onal do Traba-
lho, e que tem sido o Co­
ordenador Geral do certa­
L"'1e' em todo ° Estado de
Santa Catarina. Após dizer
da 'satisfação de todos pela
vIsita., pas·sou aO Senhor
Duarte 'Pires' a Presidência

.

eles- Trabalhos,
O Delegado Regional do

1\1:inistro do Tra.balho reali­
zou .então uma .an1.pla expo­
s:ção SÔ9re a organização
que 8stava sendo impressa
·a·::) conclave e das providên­
c· as adctadas pela sua. De-:
legacia. Regional em favbr
(.:;j_'J a1.endirnsnto de várias

I No final da última sewa­

D2o, tendo por palco a sede
da Assoc�acão Comercial e

Errdus t.r
í

a l de Blumcnau, foi
rca l ízad.a.

í

rrrp o r t.a.n.te n::u­

rrí â.o geral da Comissão Or­

gan·lz(ldora do VP Con-

gr-csso N.acic.nal de Preven­

ção de Acidentes do Traba-
'.;lho. I

Sob a presidência do Se:­
nhor Cássio lV.í t=;' deiros, .

co­

ordenadOr geral do evento,
diversos lTIen"1bros' das Co­

r.nissões. designadas em

Blurnenau .estiveram anali­
sando um ·sem número d,e
iniciativas iá tomadas e ou­

tras ·por tOll'1.ar a fim de se

garantir po:r antecIpaçã-o o

E,ucesso dêste concYave de
ârnbito nacional. COITIpare­
C8ram ir.-ualmente aG en­

contro Rsprcsentaritcs .

de
inllTD,sra.s organizaçõ'2s in­
dü·:::triais blui1.1en�1.-c!en_; e.s�

Co-

. tornad.os criminoso·s por

It defender ......m a irmã, sofrlam
U1TI. drarna de consclenci a

I dos mais avantajãdos, ,8Hl.

I
virtude dos çonstantes" :so­

bresEaltos e o niêdo de que
a E:1Luação, insustentb.v21)
não tiv�:�s�e :nunca UH1 fim.

A_ vítima tinha par hábi::-

I
to' espancar vioJentarnente

. a espôsa e a lTIãe desta,
quando a. ocasiã-o 'era pro-

l
pícia. Estas surras, violen­
ta's :8 desumanas, levaram o

casal a sepa.raçãQ, _Est:a se­

paração' deu-se há dois n"1e-

se-s mais ou menos" pas­
!:':,an.do .a. senhora H-ercília a-

residir em companhia. dos

Ift���a�aa �oart�. çle maio,
...... � • .--.-.-.-.-.-•••-. Ó-••-.-�-.Tri'fif""-• ..-..-.-.. • ...--..--..--.j---;;��. ··l.- Sentindo o progres�o cada vez Tl1.alS ::

Irascív�l, violento, dado '] °d ::I �

ao vício de en"1bn.'oaguê-S, a I
constante o.e n03E.a Cl �aüe ..

vítin'la não cessou,. nem 4� "CICAL" C·
-

e

I I' d .ª,
assim, de ameaçar a ex-es- I i..l1à. J'

..."... ·Oll1.erCla ll, US� ,

pôsa qUe não tinha um se- I: t
e

I C t
e

Ltd a
gu_ndo de descan.so ou paz. 1 rIai: a arl:nensc' a,., = .

MORREU COMO VIVEU

-I �.i. a f
VIOLENTAMENTE

'

I acaba/de inauguTar sua filial de Blumenau. �
Na madrugada de domin-" Com apenas NCr$ 50,00 .por Inês, você �

go último, por volta das 'I� . �

duas: horas da madrugada, j

::�
ten1. agora sua casa própri0-� :1

o rsferido indivíduo inva- II VISITE-NOS NO fiO ANDAR DO EDI- =§diu a casa de seu ex-sogro I
. .

"

e passou a agredir sua ex- 1 FíCIO CATARINENSE SALA 50'1.
-espôs:a. Esta, indefesa)' :se I iS Rua 15 de NovelJl.bro 550 - Blumenaú - se =
pôs a gritar por Eocarro. I � "

o -�-_JLi!..�!I!""'} f4!4'�a�
Os dois jovens crimlnoso�',

'�----

que pernoft·avan1. numa pe- IÇa nos fundos, acordaram
com os gritos desesperados I De 1'0. a 14 de outubro próximo:
da irmã e partiram' em sua

Ide1����, um e outro, muni- . BLUlVIENL�U SERÁ SE�E D:O
rarú-se' ·de machados a fim
d� poderem enfrentar. o "VI CO, GRESSO ,NACIO, AL D'E

::��:Jêl�s:�i����a;gj�a� I PREVENÇÃO DE ACInENTES"
8,<:.:',::<m fizeran"1. Quando a I 'Tendo com.o sede a c�da- : vidas no País, para o fim
víLn:J'·l,\ saia de casa U1TI dos .

irn1.ãos atacou-o com o
de d'?' Blumenau-, realizar- 1 d'?' divulgação dos proble-

uôlho" do .rnachado, ton-'
se-á no período" de lQ a 14 D'laS de hig'je-ne e' seS"uran-

.' de outubro vindouro o co: do trabalho" e virá cOns-
teando-o. Recuperando-se VI CONGRESSO /NAC-O- tar de um' vastíssin"1o pro-
do golpe a vítima tentou
r;,agir e foi novamente sol-

NAL DE PREVENÇÃO DE gran"1a que tem por objeti-

peada Cü1TI o Hólho" do
ACIDENTES. vo precípuo discussão e

mq,ch�do.
O mencionado conclave ,ap:-ovação dós temas:

Nessa ,altura dos aconte-
vem sendo aguardado com 1 () tema - prevenção de

c:.mentes a confusão ela
vivo interês.se em todo o acident.es no trabalho rural;

Os macha,do'="" tsrritó.do r·8.ciona1, .estando 2') tema - caracterização
�·���:�l;;'���' no ar. Os gri: a 17a. DELEGACIA RE- da insalubridade;

tos enchiam a Doite- de de-
GIONAL DO TRABALHO 3° tema' - prevenção de

sespêro -e a tragéàja .

se
NO ESTADO DE SANTA acidentes no trabalho têx­

ccr�umou quando um gol-
CATARINA a:esde- Ja coor.- til;

pe de rnachado qu'ase de-
denando os tr.abalhos da- 4° -ten"1a - livre

cepou a cabeça da vítin'la.. quela importante prOlTIO- Estou. certo de que V.

POLÍCIA ATIVA
ção. Sa. não s? furtará} como

Sôbre o assunto. a Asso- prevcncionista que é, a en-

UlTI vizinho comunicou o dação Conl.ercial" e Indus- vidar todos 'Os esforcas no

caso à polícÍa. Esta. atr.a- trial de Joi.nville recebeu sentido de ter.mos, 3'0 fi­
vés de um. policial de plan- atenciosa -c.;�rcul-ar do Dele- nal. coroada de êxitos· esta'

tão� se fêz presente ao ·10- gado Reg;c.ual do Trabalho Il'leritória e consagrada
cal da trttgédia" prendendo. Sr.. Fernando José Duarte campanha.
,em flagrante os dois cri- Pires, cujos têrmos sáo os Solicitamos�. outrossim, o

lninoE,os e providp'ucianelo seguintes: envio de teses relacionadas
na- remoção do ·corpo Isem � "'Devendo .ser efetivado de co:rn o dito temário. O

.

Vcrido�c'rdl.aO' 'dTíatinM�aunPl�c'rl.apaoll.dana�ee-.'� 10 ?- 14 .ddC ,?utdubrBo1 vtndou- prazo para. entrega de teses
v ro, na Cl aC"te e umenau,., ou feitur'a de inscrições pa-

Na DRP Os do-is crimino- o "VI Congresso -NaCional,'
-

ra Os .Congressist.a, será. �té
80'S foram ouvidos pela po- ,de Prevenção de Acidcntes�7� dez dJas antes-da· realaiza-
1ícia QUe tomoLt a têrmo -as tendo como órgão promo- ção do Congresso. Deverão
duas �declár2.ções,· após o tor o Departarnento Naclo- Sl.er enviadas à· 17a. Delegá­
que ambos foram recolhi- Dal de Segurança e Higiene da Pvegional.do Trabalho,
dos às suas celas� onde do Trabalho e7 como. órgão praça Pereira Oliveira,
aguardarão julgamento. Teal1zador, e ta Delegacia, Edifício IPASE - 3° àn­

Errüssoras I locais divulga- tenho a grata satisfaçã.ó .de dar, Florianópolis.
ram.' com amplos detalhe.s a ,€nêareeer de V. Sa., desde ,Fin'alizando, certo. de que
tragédia que abalou .profu.n- já, a imprescindível cola- teremos 'Sua presença abri­
dam.ente· a cfdade e sua po- boração, com ú.ma partici- lhantando e prestigiando' o

pulação. pação efetiva, dentro das Conclave -c'�tado, que deverá
A vítima foi sepultada e reais possibilidades. contar com-:: o con"1parec-i...;

os _ dOis jovens. irmãos, tor- Êste certame,· de caráter mento de outras altas auto­
nados. cr-iminosos por fôrça nacionaí,. tendo·. o. Estado ele ridades,. pro..rnetendo voltar
das A circunstâncias, -se .en- Santa. Catarina, . pela ., pri- ao assunto, ':aprbveito o -en­

contram recolhido à Cadeia ,meira vez� corno sede, - de- oejo _pa:r'a, apres.entar n1.eus

Municip.al .onde aguardarão verá:.:_ Bhglobar tôdas aS: ati- protestos de' elevada estima
julgalu.ento � vidades a" serem desenvol- e consideraçã�".-"

sugest ões e apêlo que
forarri endereçados.

Teve palavras de errcó rn io
para COIU os serviços da
Comissão Organizadora que
funcio:na sob a Presidência
do SenhOr Cássio, lVledei­
r-os, afirmando taxativa­
.rnerrtr- que se pode pré�J'er'
UlTI grande sucesso para o

VIa �Consresso Nacional de
PrevE:nção de Acidentes.

Fêz urrri :sem rrürner'o de
auge-st õe.s., práticas' .e . de

grànde valia, à respeito do
franscurso das várias so­

lenidades de abertura e

; ).ilcerralJ8.eàto,. debates, de

teses, distribuição de car-

flâmulas, crachás,
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sita, que para nós seria d.as
rn.a.is, honrosas - as ges­
tões seguem 's errd.o realiza­
das com vistas a. s.::. asse­

gura.r a p:-'csença do .Mare­
cha.l Presidente à tal Con­
gresso, ocasn.a.o em que
Jg'ua.Irnerrte , manteria con-

tatos político,-administrati­
vos. COlTI .autoridades. esta­
duais e em especial da re­

g
í ã.o do Vale do Itajaí.
Após várias manifestações:·

do plenáriO', o senhor Cás­
sio M'e.d.eí.roa que. interpre­
tando -o pensamento blu­
.m erra.u.eris.a .agradeceu a

presença do Delegado Re­
gional do Trabalho à reu­
nião, 'e p.rtricípa.lrnente às:
informa.ções, ilustrações ,e

sug.estões dêle recebidas na

oportunida.de.
Agradecendo à presença

de todos, o Senho r Cássio
Medeiros prestou instru­
ções COIU respeito aos fu­
turos encontros, das diver­
sas Comissões, que serã.o
realizadas.em horários e

locais d.i.vers.os , serrrp r-c

a te.nds\r}do ap �nte:r1êssíe
Central de seus 'integ'rantes.

Pelo que nos foi dado .a

observar .e serit.í r, o VIo
Congresso Nacional de Pre­

venção dos Acidentes do
'Trabalho obterá .êx

í

to. tão
consagrado r corn.o 8.S de­
mais promoções que foram
entregues à coordenação
dos 'b lurn.erra.ue rrs es, nos úl-"

"t irri.os t.errrpos.

ÁUTORIDADES
Um dos pontos .a1tos das

-expla.rra.ç
ô

es' realizadas pe­
lo Senhor Fernando ..José
Duarte Pires, foi sem dúvi­
da aqu.ê Ie que disse r.espei­
to à participação no Con­
clave cí.e diversas e expres­
,s�va-.s: deleg.ações de outros
estados da Federação - e

princi,palmchte - das pos­
sibilidades -d.e 'que ígua.l-.
rrrerrte prestigie -o VP Con­

gresso Na.cional de. Preven­

ção de Acfd.errt.es do Tra­
balho, o Presidente da Re­

pública_. Marechal Artrrur
da Costa .e Silva, que pode­
.r'á se fazer' acompànhar de
Senador ·Ja.rbas Passarinho,
titular da Pasta do Traba-·
lho .

S?.ria, sem d úv Ida a.lgtr­
ma, a presença do Chefe do
Q·cvêrno ao conclave o estí­
rrru.l o rri ato r à presença de

delegações rria.i.s numero­

sas, além da preparação de
t.c ... scs a's: rnat-, pro"fundas e

técnicas, que se aprovadas
poderi.a.r.a. a.té rnesmo - se

fór o caso. - serem .errtre­

gue-, r.rri '.forma de memo­

r
í

a is' reivindicatórios ao

Presidente da República, e

a seu asses.so r direto, o Mi­
.rn s.t.ro do Trabalho.

A verdade é que, embora
não haj.a ainda urna confir­

rr:8�çã-,::) em tôrno de. tal vi-

"

- Dr. O. U. VIDO -

I O Pat:i:ício (gerente da Co­
mercial Glaudio Gaertner da

r ��d����'ia�m%��� �uf:��;;�sB��

I eritre gordos e magros para
a hta:!.l.hã de domingu, enquan­
to outros querem para a tar-

I
de de sábado. 'Alguém per­
guntou ao Patrício: "Sim, e

porque não sábado pela ma-

l �;��:� ��Édo;� �r�D��;�l:l:��ã

I
da espôsa para sair domingo
de casa!"
-------

o trânsito, nos dias destas
duas - pruvas, estêve algo de
amargar. E quem trabalhou
mesmo, no duro, for:am os ab­
negados guardas 'de trânsito
de no.ss.B, cidade, sob a batu­
ta do Insnetor O,sc'ar Pinhei­
ro. Dizia

-

un1. guarda, cansa­

do, para o outro: "O dia que
huuver óutra, corridà automo­
bilística en"l Blumenau, ganho
eu." E o outro: "Ué, porque? '.'

"Sim, porque é só eu saber
que vai haver cor:rida e novas

trabalheiras como hoje,' e dou
no pé ...

"

c.
*

••
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15ít�llllllllilll[limllA pruva' automobilística do

I
dia .3 de setembro e a parEt­
da. c1vico-nJ.ilitàr do d.la-- 'I, :fo-
rá.rn.. in..cDute.stc e· indi.s'C-uti-

I
velmente, os acontecin'1ento'3
maiores da sen1.ann, atual. A
rua T de seten"lbro. nurn e

noutro acontecimento, foi a

sede das atenções gerais. .l.vli-
lha.res de blumenauen.s�,s, 0-

riunàos dus nl.ai.s diferentes
bàir!�os da cidade, acotavela­
ralTI-Se' naquela via pública,
sequiosos de verem e aco::rn­

panharern a prova e o desfile.
E foi nela, justamente, que
colhemos os nossos "venenos"
de hoje.

Cidadão do interior, vendo o

'automóvel (q'J.le seria o ganba­
dor) pª,-ssar , em altíssima. ve­

locidade, para um companhei­
ro: "Igualzinho à minha mu­

Üler!' E o outro: "Dai, mas

porque Franz?' E o colono:
""':Ua'i, não tá Vendo... tã-lJ
pintado como ela!"

Frases soltas ouvidas du-
rante a prova au"tom�i1ística �

"I-li, é a primeira vez que.;. ve-·

.ia o 48 ser antes do número
I!" Outra: "Minha nossa! Se
loucu�a fôr contada p2la Co-
1uissão Julgadora, para se co­

nhecer o campeão o Lig Lig
ganha estourado! "

. Mas uma:

"O núnlero 3 só faz barulho
e não ganha de ninguém!" E
a última: "Viu o azar do Ba,­
tistela. .. Bati no nome e nos

lTIUros êla cidade!'-

o Roland (Nariz de Fumar
na Chuva) "Koch, detraz do
balcão da .sua Farmácia BIu­
menauense para o Oswaldo
Bigode: '·Ué, você não, está
parbcipando da prova?" O
Osvaldo,' surpresu: '"EU? par,­
ticipando como .s8 não tenht)
carro?" E o Roland: "E pra
ganhar não basta ter bigo­
de?" (Decerto porque' o gran­
de vencedur usava um vastis­
simo -bigadão ) .

Tt?lefon�$.

de Urgência
Polícia

Frases da parada: "Marido,
tais vendo só? De todos os

alunos do culégio Pedro II. o

,único que tá com o passo cer­

to é o nosso Luizinho!" ou­
tra: "Valter, tais vendo' o

Castanheira? se o desfile du­
ra:- mais 15 �nínutos o -criou·­
lu abandona a Íila e entra
na Dona Anne pra tomar uma

Brahma!" e ai última: H,Sar_
gento ... sargento ... será que
não dá prá dar uma paradi­
nha preu dar um autógramo
prá n1.inha don"léstica?�'

A mostra ag.:o-pecuana pro­
gramada· para. rneacío, de rio.
verrrbro (e não outubro cumo

vínharnos afinn2ndo) deverá
rn.arcar uma nova era erri

rrossa região, pela grande iUl­

portância da rnesma e pela
expectativa que a rne.srna, vem

despertando em todos os eir­
cujos.

Esforços cuncentrados estão
sendo rea.Irz.acío.s, com vLst.a s a

uma maior efetividade e urri
suceso mais à.rrrp Io , por par t.e
das. diversas corn tssõ es errca.r ,

regadas da elaboração do pio­
grama a ser cumprido.

.

Pudemos afiançar, -inclusi­
ve, qUe a repercussão da ·mes...c.

ma, presentemente, atinge
não só o estado catar·inen�e
como os demais do extremo
suL como é o caso do Paraná
e cio Rio G�ande do Sul. arn­

bus grandes criadores e donos
de enonne e bem selecionados
rebanhos.

(:::::)

B lumenau, assim, uma vez

mais, será alvo das atençõ2s
da Nação. :É um prêmio às
suas atividades íncessHntes ern

;prol d"'..) de.senvolvimento -d?�
região e do estado barriga­
verãe, Unl.· prêmio à sua, des­
tacad� atuação �m prul do
progres.::-o de sua própria. Co­
n1:una e da região que lidera.

Nada mais justo� pois,' que
. sediar UIl'la mostra desta iu'l­
portâ.ncia .. Nad'a- nlais justo,
pois, que estar a te.sta de caD-'

clave desta valia,. capaz de
carrear para cá às atenções
não só do' nosso Estado C0mo

de todo o país bra.sileiro.
Nas dependências da COEB,

no bairro da Velha, durante
alguns ,d.ias, estarão concen:"
trados os mais representati­
vos espécimens do rebanhu
catarinense, a,lém de produ­
tos da terra, aqui cultivados.
Será, em suma, uma mostra
daquilo que ten1. caracterizado
a fartura, do Vale do ItajaL
que o tornou famoso no Bra­
sil inteiro.

Trânsitu
Bombeir.o3

, Pl.�eíeiturd.
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C 'um a mostr� ag:;.o-pecuá­
rio, também, estará' sendo. a­

p�esentaàas atrações as 'mais
diversas, capazes de dar atra­
ções ainda maiores àqueles
que lá compa.recerelll para
prestigiarem a iniciativa.

Dentre estas atrações f:igu ....

rárá a apresentação do espe­
tacular Centro de- TradiéÔC,'3
Gaúeha "'Rincão da Lealda­
de'\ d9 R.io Grande' do S lI,

- sobejamente conhecio.o pôr
todos nós· e um dus mais COn'l­
pletos e harmoniosos de qu�n-
tos .cultuam as tradicões cri­
oula".s riograndese,s, como se­
jam, as danças, os cantos e as

músicas folclóricas dos Pam·­
pas.

A apreser... tação do "Rincã')
da Lealdade", indiscutivel­
mente, deverá con.c;tituir-se no

ponto alto daquela mo.straa­
grfo-pecuári.a, que desde já
vem polarizando as atenções
dos catarinens-e.s e dos brasi­
leiros e.m ge.ral, principalmen­
te do Ext.rem-osul da Nação.
Representará u �ado festivo

Ida mostra que visa dizer de
púbUco o quanto é puja�te e

fecu"ndo u ü�abalho' dos no - IlTIenS que, diuturnamente, se­

meíal'lY a fartura, moeda corri I'

_q_U_-_e_c_o_m_p_r_a_r_ãillllo_o_f_u_t_u_r_o_a_�_e_f.=._'u_._a_l_ ,

terra e dos seus' fiJ,ho.s.
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.Iohnson Noivou
>, ·WA.sH�NGT��, 11 (U�I) - Fui anunciado a noite p?s­

, ,S�da, em carater of'í cía.í , o rio rva.do da filha mais velha do Pre­
sIdente Johnson, Mary, de 2·4 anos, com o capitão Charles Rob
do �Corpo de Fuzileiros Navais. O casamento será em dezem':

. bry. Em. fevereiro, Rob seguirá para o Vietname. O Presidente
�John.son tem otrt.ra filha, Lucy, de 20 arros. casada com Petter
Nogren.

d'
'

,.-�UmO Pontff'ice Melhora
',',' 'CIDADE PO' VATICANO, 11 (UPI) - o.s rneíos do Va­
tip'!l'?o interpretam positivamente o fato de que hbje não foi ex­

pedIdo qualquer' comunicadu acêrca 'do estado de saúde do Pa­
pa, Paulo VI. Acredita-se que' isto é sinal de que a enfermida­
de.que acomete o Sumo Pontífice evolui de forma favorável.

Mantido Sistema.
-

Seletivo
;:_ LqNDRES! 11 (UPI) - A despeito da oposição das na-

,çoés latino-amerICanas, o Cunselho Internacional do Café deci­
diu. manter o sistema seletivo para consignacões da cota de
�ada tipo de café, no mercado exportação, corri base na estabi-

. ll_dadé do preço do produto. Tôdas. as nações latinu-americanas,
�.x:ceto o 13rasil, abstiveram-se de votar a proposição. O Brasil
votou a favor, �pesar de sua posição anterior.

Referendo Apóia Ingleses
•

.' >� q·IBRALTAR., 11 (UPU - Pur esmagadora .rrra.í or-Ia de
95.a%, .oS rrabtt.arrtes de Gibraltar decidiram manter lacas ter­
ri.t<>ria� com a Grá-Bretanha. O referendo repudiou t.ot.a.Irnerrt.e
&$ ,pretensões espanholas de manter o domínio .sôbre Gibraltar,
nã.9 se' sabendo agora qual será a posição do Guvêrno de Má­
dnd._ Como se sabe, a Espanha m.arrteve.cse contrária à reaU­
zaç'ão dó ,referendo.

Presidente Austríaco Acidentado
-. VIENA, 11 (UF'I) - O PresÍtlente da Áustria Franz 30-

�à$.' fiéou. ligeiramente ferido ontem" em um acident� automubi-
11stlCo ocorido quando ia inaugurar a 86a. Feira Internaciunal
çie. Viena,. Depois de receber os primeiroc:; cuidados médicos o

�e�i�eRt� pôde proceder a inaúguraçãu da Feira.
'

Racist.a . R'eabe.rta
"

.
NEW YORK, 11 (UPD - Urp.9's duas mi1 e' qU1nhentas

- pessoas, em sua maioria- negros, vo!taram a desfilar ontem em

Mnw�u.kee, �iscónsin, em favor da' i�ualdade racial.' Durante
'Q' desfile não se produziu n'3nhum incidente. Depois se forma·­
ram ,algun..'3 grupos de brancos, qtie ameaçaram os negros. A

. 'pulicia dispersou os manifestantes com o emprêgo, de bombas de
g��

,

"�4vião S�questrado Voltou
_ <': BOGOTA, 11 (UPI) "'- O avião DC�3 da Emprêsa Avian..i

ca, da Colômbia, cujo pilôto fôra obrigado a dirigir-se al1.t';·-on­
,te� o'Cuba, regre.<;;sou à Colômbia e chegou no Aeroporto de Bo-,
gota ontem por volta das 18 horas. Grande anarato policial im­
.pediu que o público Se aproximasse da aeronave. O si�no que
�erca as investigações impediu a confirmq.çã o da notícia, se-·­
gundo a qual teriam regressado apenas 13 dos 16 passageiros aup

�� achavam a borco. Segundo a mesmq notíclq u� três au�ente,c::­
seria.m os ,autores- do ato de pirataria aérea e'ficaram em Cuba.

ÍJescoberto Plano-
,

LA PL,ATA, 11 (UPI) - A no1ícia �rg�ntlDq, nrendeu 28
comumstas Que se reuniam e_m Quilmes. Farto m9 t.eria] d e pro­
paganda márxista foi aprendidO. pplas autori.dade�. Como SE'

sá.be. recente _lei a.,rg:entina pruibiu tôdas as atividades do. parti­
do comunista e seus membros.

'l)e Gaulle ,Visita Varsóvia
VARSÓVIA, 11 (UPI) - 'Pouco antes ,de ser recebido· pele

p�rlamento po�onês, ante o qual nronun.ciou importante discur­
s�� ó �esidente De Gaulfe, da França, visitou a Praca du Mer­
cado Velho de Varsóvia. Na, referida Praca ocorreu -a insurrei­
çã_o de 1944, ocasião em que os alemães tncendiaram e-...destrui­
�arn todo o bairro. A Praça, que data do século 18, fui depoi�
"pI,t.- guerra minuciosamente reconstruída, com a ajuda ,de grava­
.çõe.s e desenhos da, época. Após, o Presidente Francês visitou o

rnQJ).umento aos heróis da Varsóvia e parttcipou de uma breve
'Qénmônia, a colocação da primeira pedra na nova Embaixadr
da. Fran_ça.

..

I

Ele.:.

�_I;ETNAME:.

Bom ardeio dos EE. UU. Destrói
·Agora Instalações Portuárias

BOMBAS NOS
SUBÚRBIOS'

NÓrte-Americanos Enviam Esquadrilhas
de Aviões ao Vietname do Norte.

: , íSAIQON, 11 (UP!) - A aviação. norte'-americana
_ bom.bardeou 'instalações portuárias 'norte-vietnamitas'
de ,grande importânCia, pela prim:eira, vez na guerra.
A informação foi divul'gada, por fontes militares de

,sáigon, acresc·entando que foi. despejada pesada carga
de' explosivos _

.sôbre companhias cuj as instalações
'iocupam o terceiro lugar no Vietna,me do Norte.

,.
.

-�-��Q$�-�$"""
Instituto Nacional de Previdência Social

.Sup�ririténdência Regional em s. Cat�riria
Coordenação çla Aplicação do Patrimônio

AVISO
Levamos ao 'conhecimento dos interessados que

:acha-"sB aberta ·a Concorrência Pública nr. 003/67,
para a Isubstituição de 2 (dois) elevadores, ·existen­
tes no edifício'do INRS.(ex-IAPC), sita, à Praça Pe­

reira Oliveira, nesta Capital, cuj o Edital encon tia­

se publicadO no Diário Oficial do Estado n° 8360, de
25 de agôsto do corrente.

Florianópolis, 29' de agôsto. de' 1967.

VIisrro,
Laélio Luz'

Sup�:rintendente, Regional'
Amilcar Fó-es Cruz Lima

- C'oordenador--

.A.
do ,Br J.

éiadaONUse
:Jhanceler Brasileiro Apresentará
Sug'est.ão Para a Saída Das Tropas
Judias Das Ter-r-as Arabes

HIO, 11 (UPI) - ° Chanceler Magalhães Pinto, em
.crrt.r-ev tst.a, concedida a jornalistas credenciados junto
ao Itam.araty, afirmou que no discurso de abertura da
Assembléia Geral da ONU, dia 21, deverá abordar a

situação no Or-Ierrt.e=Méd ío , Não pedirá a saída ime­
diata das tropa.s israelenses do território árabe, mas a

retirada .sob con t.róle da ONU, após negociações que
tragam garantias para o Govêrno' de Lsrae l. Rev,elou
a.inda que na reunião de. consultas da O'E;A, em 'Wa­
shington, dia 22,. não deverá ser apresentada qualquer
proposta para a criação de Fôrça Intei:"americana de'
Paz. Se o fôr, o Bras.il votará contra, pois, entende que
a cada paIs corn.pet.e a defesa de sua s.egurança interna.
E.m breve o Brasil asSinará acordos corn a Argentina .e
o ChUe·para o aproveitamento. da energia nuclear para
fins pacíficos, independentemente da posição assumida
pelas grande.s potências, aóbr.e esta matéria.

ESPERA
CONVERSACÕES

JERUSALliM, 11 (UPI) :_

O Gabinete israelense rea­

firmou a disposição. de
Israel de consedvar -os ter-,
Lritórios árabes ocupados na

guerra de junho até que
seus adversários decidam
realizar conversações d:re­
tas de paz.
NOVA REPUBLICA

CAI�O; 11 (UP!)

rri.errt.o s, cfvis €' militares: to­
.mar-arn o. poder no princi­
pado. de Beyan estado. da
f.ederação Arábia do Sul, e

proclamaram a República.
A notícia fOi transmitida
pela ,RádiO' de' Sanaah, ea-.

pital de Y�memJ O emi:r: ��
Beyan fUgIU para a Ará.bãa,
Saudita.
SOLIDARIO O BRASIL

BRASíLIA, 11 (DP!)
: Na próxima reunião da Or-

ganização dos Estados
Americanos, o Brasil vai se

solidarizar com a Venezue­
La conden.ando a interfe­
rência de Cuba naquele
país Isto f'o i o que disse o

Ministro do Exterior, Ma­
ga lhães Pinto. Acrescentou
que irá a New York

ê

st.e
mês para participar dos
trabalhos da in.auguração.
da Assembléia Geral -da

FESTIVAL
D'O. 8A.MBA

ONU e pronunciará discur­
so sôbre a situação mun­
dial e a posição do Brasil
para assuntos de política
mundial: Também, disse
que Os cientistas e t.éorríoos
bras�.leiros, ora trabatriàrido
no Estado.s Unidos, recebé­
ram com entusiasmo a pos­
s+b íl ídad.e de retorn.ar ao
Brasil. ':

;' ASSInada pelos se.nhor-es Hélio. Correia Pereira e
Hilbert Hass '(sub-gerentes da. Emprêsa Marítima e
Comercial Ltda.) e Léo Kra_ppe (gerente de Carlos
Hoepcke

_

SI/A _ C'omércio e. Indústria), destinada a

�'sta �,e�çao, respondendo conceitos do articulista que se
ldentlflCa por 'FRANCO, recebemos correspondência
do ,seguin te t.eor:

.Ioirrvifle, 12fte setembro de 1967

Menina de, Sete 'Meses Morreu
N�m Choque de Do,is Veículos'

Chevrolet, Sr � Norbe'r,to -Ritz­
rnarrn , nada sofreu.

Ao local .do acidente cumpa- .

ceu o
- Inspetor Gil Zimmer­

rnamri,
-

da . Guarda l\1:unicipal
de ' Trânsito,. o qual .tomou as

providências, de costume .. Pela
DRP 'foi 'a�rto o competente
inquérito.

Triste Ocorrência Verificou-se
Domingo Pela Manhãj-'-' Estrada
do Sul o .Loca.l do Acidente

RIO, 11 (UP!) - Na pri­
rrie íra quinzena de janeiro
de 1968 será realizado no

Pavilhão. São Cristóvão o

10 Festival do. Samba, com

a participação de sete esco­
las: Mangueira. Salgueii:·os.
Portela, ,Vila Isabel, Impé­
Tio Serrano, Mocidade In­
dependente e Unidos de Lu:"
cas·. O 'programa� ainda 'ern

preparo, prévê a apresenta ....

ção .de cada- esco la. duas
vêzes. no curso. de quinzena
do Festival" devendo. a sua

exibição
.

ser acompanhada
de três f:randes blocos car-
navalescos.

_-

Cartás à Redação -:
. ,�

"Sua Firma Cria Uma Série de Problemas
Quando Outras Solicitam os Rebocadores'"

Lambrotta
a Solução

- ,.

e

n�o somos� políticos. e que não
dIspomos de maior fôrça para
tinfluenciar definiçõ2-s de 0-

b;ras� mas sim e, unicamente,
cooperar dentro do que temos
de melJ1.or, em esfôrçu e tra­
balho, em pról do no;�so pôrto.

,,' Se aqui operamos comercial_
mente, ·se aqui temos os nossos
investimentos e se aqui pró­
porcionan'1.us meio de vida a
cent�nas ,de pais de famflia,
porque adotaríamos o' con­
trasenso de trabalharmos con­
tt:a? Jamais' o faríamos!

Abordamos, eni s�guida, de
forma incisiva., os novos' pon­
tos procla!uados pelo articl..llis-
ta.

'

1'0) - Me1norial para não ins­
·talação de apa.relhagens à
mão de obra - Há indL.'3cutí­
'\Tel equivoco: - aparelhagem
é o proceso de mecanizacão
com a in tenção de evitàr� o

emprêgo de n1.ão de obra nu
mais alto gi'au em favor do
ba,ra feamento do' custo opera­
cional e não para o elnprêgo
de mão de obra. Tanto a
primeira como a segunda s:_g·­
na tári a jamais participaram
de qualquer cunclave no senti­
do de desacon.selhar á meca­

nizàção e -muito menos fir­
maram quaisquer documentos
ou memoriais em ,tal sentido. /

2'°) Grati:ficaçãQ a-o� �e.rT.T�çO
oe prntica.gem: -:- O nrticulis­
ta evidentemenie desconhece
os risco.s em que incorreni uS
rebocadores qua ndo m:;=tno­
br� nl com os

_
navias. Sendo .as

'primeiras embarcacões levissi­
m8S em relacâb àS -segundas. c

operando, muitas vêzes em
sentido transversal àc:; corren­
tezas decorerntes das enchen-

_____,

tes uu vazantes' das marés. há
notório risco de sérj os dános
aos tripulantes e reb.o�,adores.
São diversos os ca·sos de ader­
namentos violentos, com a
necessidade de soltura brus,ca
ou mesnl.O de corte dos cabos'
de reboque 'com -lamentável
acidente humano. �, portan­
to, manobra que requ�r espe­
cial perícia' e máxima .atenção
dos práticos, que a orientam
e- �quem gratificamos expon­
tânea e especialmen t'e por ês­
se únicor e muito justo motivo.
Porque não fazê-lo? Qu.al o
mal residente .no fato? Ou não
podemos premiar �queles- que
pOl� sua preocupação' e _ cuida-

.

dó .puupam a perda de vidas
hun1.anas e- materiais de ele­
vada monta? Pergunta tão
extemporanea, mas malicio.sa,
:insinúa que os práticos pro­
muvem o reboque para usu­
fruir gratificação! Não é aS­
sim; e isso é tão exato que a

prática da rebocagem é re­
cumendada pelas autoridades"
responsáveis pela segurança'
.d�s manobras. Desconhece-
mos, contudo.' qual o navio
que tenha-deixado de atracar
por falta de rebocador. Natu­
ralmente, em tais casos, OS na­
vios arcarão C�lTI o risco dos
danos que poaerãp sofrer ou

causar e esperarão- as fases de
marés adequadàs, conhecidas­
como "paradas'�, com, grande
perda de tempo.

.

3°) Cessão de embarcações
auxiliares a. terceiros. sejam
elas chatas ou rebocadores:. -

Esclarecemus, apesar de ser

público e notório entre os mi-
ei litantes dessa atividade, que

essa frota não. somente é cá­
ra, como caríssima é sua ma­

nutenção e depreciação. 80- ...

mitas recuarem. Segundo
os fuzi.leiros que ·estiveram

. nos combates Os' norte-viet­
namitas se retiraram dei­
xando 140 mortos sôbre o

campo de bà.ta.�ha.

,'Mais um acidentê de corrseqüêmcta.s graves regis�
trou-se em JoinvHle-, provo,cándo .a rrror te- de uma cri­
ança de apenas. sete- .meaea

-

de' 'idade, . além de f·eri­
.rn errt.os igualm-ent.e graves em outras.·três p,essoaS'. Deu­
-.se o desastre na. .m anh

ã

de :.dom,ingo; às: 9 :30 poras,
.rro Kom' 10 da Estrada do Sul (Joinvilfe-Guaramirim),

) qu-ando se chocaram a korn.bí de' placa. '11-36-59'; que se­
guia no serit.Ido lesté-oeste e a c aan

í

orret.e .Chevrolet1
pla-ca ll-46-88, de' propriedade da. ULE.ICA,. que. proce-
dia de- Jaraguá. do Sul. _.'

.

"

OS' P�rsonagens
do Acidente

l�RO'JET()· 'U8BANO DIMINUI
ACIDENTES' RODOVIÁRIOS

LONDRES (BNS) 'A .�ova
Cidade escocesa de ·Cuber-­
nauld foi recentemente esco­
lhida cumo �o mais perfeito
exemplo de arquitetura comu­

nitária existente no mundo
pelo Instituto de Arquit.etos
dos Estados Unidos.

E agora está fazendo jús a

outro merecido' título: o de a

mais segura' ci9.ade da Grã­
Breta,nha:

Cifras pruv'lsóri�6 para -(Js
últimos quatro anos e meio
assinalam que os acidentes ro­

doviários em Cumbernauld
r.epresentam -apenas 22 por
cento da média nacional.

,

, O Laboràtório de Pesquisas
Rodoviárias dá Grã-Bretanha
deverá iniciar brevemente
uma análise científicà para
determinar com - :mais precisão'
as razões da báixa taxa de
acident'es ocoridos' em Cum­
bernauld.

Dl!::CI1\t:A QUINTA
·A cidade teve sua constru­

ção iniciadª, em 1955 - sen­

do a décima-quiIita Nova. Ci-.
dàde construma ria Grã-Bre·­
tanha desde o término da II
Guerra - e o seu' sistema ro­
doviário foi, planejado na su­

posição de que perto. da me­

tade da ,população da cidade,
eventualmente 70 mil habi-�
tantes, se locomoveria êm seUs

própr,ios can·os � .

_

O principal 'escopo do pro­
jeto foi o de lnanter/ afasta­
dos,' na - medida do possível pe­
destres e veículo.'S, embura
parqueamento perto das áreas

prqporciop.ando "es.paço para
de moradia ou, trabalho,.

O Centro desta cidade é
�O'rmado por uma :,\�l'ie de
"'conveses", tais como os -exis­
tentes nos tran,<;atJânticos, e

onde 'seus, habitantes podem
encontrar tôda -espécie d� fa­
cilidades . ou divertimentos.

"Na edição do seu co'ncei-­
tuado jornal de 27 de agôsto
pretérito,- sôbre o tema rela­
cionado às necessidades do
pôrtu de São Francisco do Sul
� sob, a e3:Jígrafe "Sua Firma
Cria Urna Série de Problemas
Quando Outras Solicitam Re­
bocadores"., inteiramo-nos da
resposta à nossa s,atisfação ao

público, inserida nêsse mesmo

matutino, da nossa
.

atuação-,
pruvocados que ,foramos pelo
me.smo articulista, que se aco­

moda sob o pseudônimo
"FRANCO" e em que êste de­
r.a ,anterlormente, a, entender
""ue os 8 gentes ma:rltimo�. evi­
dentemente as duas firmas
abaixo as s i nadas, manti­
nham-se au.sen tes nos esfor­
·�os em Dról do melhoramento
materiai do citado põrto.

Permitimo-nos, senhor Re­

dator, abusando de sua bene­
volência, pela última vez, so­

licitar dê guarida no seu diá­
rio, para nO ....las explicações às
outras acusações, se assim o

bom �en<._;o e o. direjto pudem
defini-las, já que nesta altu-

'ra duvidamos do propósito ho­
'!oc;to de auem as formula ·<::e

·êste assevera que "... t6da
'1.mQ. comllnirl.�d2 sofre as con­

sequências dêsse fôro íntimo
... ", porque até entãu não tí­
nhamos apregoado a nossa J1-
tuação, como se fôssemos obrl-'
gados a fazê-lo. Nas entre­
linhas êle faz transparecer
que nós - 'os agentes mqrí-
,imos -, somos co-respunsá­
veis pela estagn8..ção das me­

.'horias n ?cessár-ias, mas, di­
ga-se a bem da verdade, que
não somos poder público, que

Etiveram ern visita à
nossa redação' na tarde de
orrt.ern os senho'res" Saul
N'u.r'k lrr, diretor da ei.a. In­

Dirigia- a Kombi o Sr. Her- - dustriaI PascoT fabricante
mínio Benevenutti, trazendo da àfamada .rriot.oriet.a
no veículo o seu frmão Rei·- ClLarnbretta", e.os: inspeto-
noldo e a cunhada -' BeãtriZl tes-de-venda, Sérgio - F'rarr-
Ben�venutti, no colo 'de quem cisco' de· Lima Campanhã
�lm:v�o a c��rin�e���:����f: e 6 Sr.' Nélson P. Romeo,

Na cam íorret.e Chevru-let. en-- da mesma firma,. acompa-
contrava--.se somente o Sr. nhados do Sr. Rolf Koen-

���zt���ei�:f�C��!��a�b;I;oosp��= �� ��� ����oCb���f�ei���� NOl�berto Ritzma1;1.n. thopp·. diretor da Compa-
cargos salariais com as res.- marés de lua com bOln tem- rihia Jordan de Veículos_

pectivas taxas sociais e com- po. Portantô, nesta part�, ri-- Uma' Morte e ,Na' oportunidade comuni-
bustível. Constitue- verdadeira va.lizamo-nos. Os cereais ·lá Três Ferid.os caTam-nos a assinatura_ de
alta cota de, sacrifício� moas e'ntram por dia no navio, até um . convênio, pelo qual a
indispensável para a�ender ao '2.400 toneládas contra 1.000 Cià. Jordan de

-

Veículos
comércio exportador e' o gros-- aqui, .

no máximo.
r

Qual o na- ElTI virtude da forte colisão " -

$0 do inipur-tador sediado em
.

vio que viria ao nosso pôrto dos veículos, que ficaram bas� passa a integrar a rêde na-

Joinville; além de imprimir ao com demQra muitú mais pro- tante danificados, princíp�l- cionaI de finànciamento.
navio, como ponto alto, favo- longada em calado idêntico. mente a Kombi, sofreram le- Tem por finalidade esta rê-'
rável ao nosso pôrto, elevado mas insuficiente para âquela sões de natUreza grave <n'a de eliminar tôdas, as distor-'
índice de produçãu .. :É' intui-':' de alta capacidade que -terá cabeça) o senhor e senhora cões de mercadologia, cria-
tivo, cOlTIpreensível1 e coiner- necessidade de 'extender sua -Beheveriutti, além dà filhinha das através de imagens er":

_cial; .

que as
-

nossas duas fir",- esc9�la ao ·pô.rto do Rio Grande 90 casal, Rus·ângela, - que veio .

d
mas, as únicas que' �obr.evi- ou Sant.os para comple.t.ar � a falecer mais tarde. 3'0 dar radas que VInham seu o

vivem nesse setor, não cedam Naturalménte nenhum! Eln entrada no Hospit'al "São 'Jo- acumuladas np' processo de
suas embarcacõe.s aos concor·- tai.$ condições, COlno atrair os

. s�". O motorista da Kombi, comercialização, praticada
rentes, ao!? quais cabem "apa":: gr.andes graneleiros? Somen-'�', Sr. Hermínio_Benevenutti,. te- num país que� vindo de um-
relharem-se para atender seus te c<fm grande· calado! Todos ve uma perna completamentE," regime il:InàGionário, liber-
navios ou então usarem us que estão 1).0 "m·etier" cQnhe- triturada, sendo necessária à ta-se, próporcionando _

as-
transporte.s ferroviário e· rodo- c�m êste problema, mas o ar- - ��mputação. Todós os três aci- sim, a todos,' a possibi1ida-Viário existentes COln abun- tfculista na sua obra 'soergue- dentados, estãu in.ternados
dância. . Exempló objetivo, dora do pôrto depreende, po� no _ Hospital "Sãq José," e ins- de d.e, ter rim.a .condução'"
mas jocoso, seria

-

o ,de um espírito' pre'cuncebido, segun-, piram cuidados médicos. própria através de longo fi-
industrial alugar sua fábrica, da intencão! Há poucos dias, O mot9rista q.a camiÇ>n�te nanCiamento.
nas horas. d�pon�e�, a ter- novas fi�� ex��radoras de' _�������������������������������

ceiros, com sacrifício
-

�econô_ minerais '"formularam consul=--
L �." � •

-

mico-, para'- que a producão tas para saber O nosso calado,
.

__

C'-O�.P·l)T-AD·�OR' 'IT'I'NE'RAN-TE'dêstes fôsse ,concorrer �no mas não acreditamos qUê o _

--
.

n'1.ercado com a�' do proprietã": . atual se subresaia -no âmbito
rio da fábrica. de seu� interêsse.r.ô.. GARANT'E FfERROVIAEntramos agora nus comen- Não resta dúvida -'e o tem.-

'

';
,

.,J

,

tários do articulista: po o dirá' - em pouco 0$- c-e- '!,
Embarques pelo PaJ�tná pà- rBais nacionais (soja e f.eijão) LONDRES (BNS) Um te· em um dia o que cinco

J.'a, Q Norte, das fir-rna.s da área jniperarão na exportação. 'computador itinerante desti- 'funcionários fariam êin duas

de São Francisco dO' Sul: _ Exemplo evidente é o compúr·- nado a checar deféit,os nas li-- sema.nas.

Desco.nhecémos quais sejam tamento do Guvêrno em face nhas ferruviárias vem· de ser Nos pontos onde �existem
essas duas firmas e isso é su- dos portos parana:'enses, inclu- desenvolvido �pelas Ferrovias .sérios,' defeitos nos trilhos es-

mamente extranho quando s:iv_e Antonina, inexpresivo há Britânicas
_

e pela Derwent. ta ,'máquina, que se d-esloca a

elas 'encontram transporte e pouco� anos, qUe acaba de ter Electl;opics, de York, na re..... uma, velocidade de, 664 km/
cuidadu paraleJo por S. Fra'n-. dotaçãu superior a NCr$ .' _ . . gi� ;:r��:frt� ·:!�ll��l��::.a�x_ ���ár1gb�ebO��:' ��\�:��1.C��IO�.�

-fl:i��e�o �Ul, ���r t����6��� 2. ���,���ç9-J>.;s complementares- ,portação setá entregtle em se- 228 mm.
'

Não temos meniória. de qual- dO' pôrtO!' _ É evidente que terri:bro próximo à Iugoslávia. A companhia britâhica que

que� recJamação; apreciaría- são necessárias, es.pecialmeh- O detetor eletrônico -de' fa- já têm sete dest.as máquinas
mos muit'o 'conhecê-Ia e aoui te na parte' do trigó @ ,na con- lhas está alojado em um veí_:_ em :f"uncionamentu - e mais

permanecemos ao inteiro 'clusão do.' caís, mas' sem dra,- cuIa' .inspecionador de' trilhos seis sob encom'enda - infdr-

cÚspôr dos interessados, CO.ul _ '-gagem- n·ãó passarem9s de on- qüe produz estatísticas relati- mau' que e!a..c:; -yir'�o proporcio-
satisfaçã_o, pa.ra tudO' que ne- de 'estarílos. vas às varia,ções cons�atadas n_ar uma economia anual dEi.

ce- "'H,arem.
.

Vale-do Itajai: _ Argui que ao longo da linha. ordem de 16 milhões de dó:...·

Ta:xa de armazenagem 'do apenas 10 quÍlõmetros de es-. 1!:ste in.strumento, segundo lares no que
f diz respeHo a

trigo: - Develnos' ponderar, tradas ruins' separam-nus de porta-voz das Ferrovias Bri-- custos de manutenção ferro-

de pronto, que não. somos nós' Itajai! Como?' Se da bifurca,- tâncias, faz automàticamen- Viá'ria.,'
os únk0s recebedo�s de trtgo ção -alumenau-Itajai-� não ������������������������-

no pôrto. Firmas proprietá-'- BR-IOl até' São Francisco, via
rias ,do trigo também' o fazem" Pôrto Grande, são cerca de 93
e incorrem .nas 'mesmas de.:s�' I quilômetros. Somados. à' volta
pêsas

de,
armazenagem quan,-

I
serãu o total de 1:86 qúnôme-

do não b podem transportar tros, dos quais -20 em estra-
diretam,ente <j..o navio para da ruím! Porventura o .cami-
seus moinhus. São Francisco nhão na est!adà asfalt�da não
cio Sul e declarado pôrto or- I consome gasolina e não sofre I'ganizado e quando o trigo im- desgaste? \

,

portado ,não é pàgo pronta-
_

O problema é conhecido,
mente ou firmado têrmu de muito discutidu e, infeli7.men- •
fieL depo3ftárío pelos moinhos te, ,no.s é desfavorável. t

����eg��,s, êl�e pel����e c�� Sã�s������co-d�o ��li�rt�
tocado 'nos armazens do Cais O ilustre Deputado por Join-
dÇ> Pôrtu, à qual, calcado em ville, Garcia. 'Filbo, em seu

Lei, cobra a.rmazenagem, sua matutino de 31 ae �ôsto p.
maior fonte de renda. Antiga- passado, reafir-mou-a.. �
mente e,<:;sa armazenB,gem- era Senhur Redator, cóm estas
progre&siva de mês para m.ês. e:o:cplicàções adicionais' plenas
Agora o Snr. Administrador e amplas. completamos a sa-

do c;ais, emprestando sua co- tisfacão do nosso) comporta-
la.ooração elogiável, fixou-a menfo pp.ssoal e comercial em
unicamente num mês, enibo- pról dêste grande, mas mal
ra a permanência da merca- compreendidO pôrto de Sãu
duria tenha maidr - duração.. Francisco do Sul, não por nós
Itajaí, que até hoje nao foi todos que aqui militamos, mas
cleclar-ado pôrto organizado; o pelos responsáveL,,; superiores
trigo é retirado diretamente la,-nufL a promes..c;a das atuais
do cais para armazéns parti- em gestões passadas. Conso-
culares e ali industrializado ou e fazemos votos que elas se
embBTcàdo para o interior, concretizem, pois, com relati-
mediante taxa de movimen- va pouca aplicação de <linhei-
tação fixa que,' naturalmente, oro, o, no.�. .';;;o -pôrto po.der_á _atin­
inclue o aluguel da arrnazena- �

gir" níveis inegualávels no sul
gem. Ern AntoI).ina a. armà- du-' país'.

-

Consideramos o as·-

zenagem é r�alizada nos silos sunto ·encer8(çlo e não voltare-
da 'firma Matarazzo, median- mos Bi" povas explicaçães,--em
te �axa fixa QUe também deve 'acu,sações .

a !lós. tão. des.�al;li--
incluir essa despesa...: das,

.

sem' nenhum funÇlam�n�
'Ambos os portos 'contam to e que eventualmente" ve-

balança� automática e de pe- nham a ser levantadas no fu-'
sagem de viaturas, oferecen- : turo. Nossa a.tuação comer-

do, por isso, serviço mais ba-- clal soma decênios de anus
ra to. -sem desmorecimento e com. tô-

Atuação junto às' autorida- da _> lisura, atraindo para êste
des eDl favor do. põrlo: pôrto soma expressiva de' ar-

Sempre que hou've reuniões niadores que não perInitem a_
nesse se�tido- e fomos ,cunvi- ' e:�rag:n�ção de mercadorias em
dados estive!llQ'3 presentes' e pôrto. _

sempre estaremos no' futuro, Agradecendo, novamente" a.,
mas não podemoi-;;. ilniscuir;- aco1hida sôbre o assunto, alvo

� nos em reuniões ou conc-laves de 'sua p'eeuliar e gentil aten.-
para os quais nã,o fumos con- çáo; reiteiramos ,com o ense-
vidados ou estejamos ausentes jp, 'os- protestps de nossa es--
da ddade, em atribuições co- tima e alta' .consideração'" .

merciais atribuladas de:.. nos:::;.o

ramo e cuj as soluções não
comportam adiamento. r,

Graneleiros: - O articulista
está equivocada. Paranaguá
coni �ua dragagem apregoa.
com alarde, calado franco de

LEI'ÊOR AMIGO: - torne-:­
se sócio contribuinte 'da So­
ciedáde de Amparo aos, Tu­
berculosos Pobres de Join­
ville.

Institutp' Naciónal de Previdência Social··

.sup.erintendên"cia Regional �m S.�CataI·�na.
- Coordenação da Aplicação do ,Patrimônio

SAIGON, 11 (UP!) - Es­
quadrilhas de aviôes a jato
norte-àmericanos penetra­
r.am ontem no Viêtname do�
Norte. Segundo as infor­
mações, .de origem comu- ,

nista� as bombas
-

caíran'l
no-S' sub1írbios do nordeste.
de Hanói.

FUZILEIROS
EMBOSCADOS

SAIGON'; 11 (UP!) - Os
acampam·entos , norte-ame-
-.

- ':-1nOS O_3� cictar'18s de '

Kont.a, Kontieni e- Kondin,
ao sul da zona desmilitariza
da, estão cercados pelas,
tropas norte-vietnamitas ..

Tanto OS acampamentos co­

·mo as cidades estão se­

consti tuindo em autêntlcas
praças fortificada.s, sem que
ninguém possa entrar ou

sair, sem s.ofrer o assédiO'
dos _ foguetes e morteiros
norte-vietnamitas. � Hoje,
perto da base de artilharia
de Kontieni uma importan­
te unidade .de fuzileiros
caiu numa emboscáda. 34

- fuzileiros navais.
.

foram
mortos .e 185 ficaram feri­
dos no combate, que durou
mais de seis horas. A avia­
ção' foi obrigáda a, intervir
para faz-er os norte-vietna-

A_··VI S O
Levamos ao conhecilnent.o dos interessados quê

se acha, aberta a Concorrência, Pública nO 002/67,
para a cbn�:trução do edifício sede: da Agência dêste
Instituto ria cidad,e de Rio do Sul, n,este- E;stado,
cujo Edital encontra-se publicado no' Diário Oficial
do E:stado �U".�835,9, de 24 de agõsto de .1967.

Fl�.rianó_polis� 28 de agõsto- de 1967.

VIrSTO, ,

Laélio Luz,
Superintendente'_ Regional

Amilcar Fões- Cruz Lima
Goorderiador
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